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FLORIANÓPOLIS (DC),UNGO>, 9 DE JULHO DE 1961

Coragem e Determinação, na POliticar.de Estabilização do Presidente 10.
WASHINGTON, 9_ - o Fundo Monetário rnteiuactonat envton um tele- que esiabeleccu Q prece; do Fundo Monetário, il-_ -------'

._-

grama ao presldenlc Jo.nlo Quadros, congratulando.re calorosamente com o dente na América Latina, ternacíonal que a Argen �

Bra"ll pelos neves passos dados para uma politico, nu.netárta liberal, ao abolir ao lançar um programa tina serviu de exemplo
as taxas nlu:tiplas de cambi?3. A informação foi darla à imprensa pelo sueco de vigorosa austeridade para muitas outras rcpú.,
Per .racoosou. diretor execi.uvo do FMI. para deter a inflação, 13_ blrcas que agora puseram

.racocsson disse que essa medida está de acõrcto com a convicção do Fun pesar de forte oposiçã-o em prática programas de
do Mondaria de que é necessária uma pclitrea monctarja liberal paro. a saúde popular, Admite o diretor esteblüzeção.
ecnnumicn de qualquer nação,

, Tenho grande confiança - disse - que o pres-idente Quadros prossegui­
rá em seu programa de estabilização com coragem e aaternunação".
o diJ"ctor-cxe�utivo do

FMI disse que se sentia

perüculermente seüsíe;
to pelo lato de Quadro�
unificar a taxa de câmbio
antes da reunião anual do
Fundo Monetário, a se rea

Iizar em Viena, em outc.,
bro.

ousando o Fundo Monetá
rio de "ditadura econê.,
míca."
Per Jacobsson afirmou

também ouc a medida
criará uma- atmosfera br.,
néfica para o Brasí l ente c
os financistas que se con.,

gregam 'anuahnente nas

reuniões do Fundo )/.[one­
táno para sondar o P:·l_

gressc econômico das na.,

çôes participantes. A tCI'_
dência para uma política
fiscal mais responsável
- acentuou - não tem
passado desapercebida pr_

ra os dirigentes das Iínar-;
çllS da Europa Ocldentol.
Acrescentou aue as nr.,

ções industriais slmpat.i
zam com a necessidade
de maior assistência eco­

nomíca à América Latina
e a outros naíses lndur.,
trializadcs e que a nova

liderança Jeuno-amertce.,
na de pr'átlcas monetár-Ias
sadias afasta os temores
de que a inflacão diminua
o efeito dessa �ssistênciu,
.Jacobsson fez refe-ên;

das ao nrasidcnte Arturc

Frondizi, da Argentlua,

Esses louvores cont-a-c,

tam violentamente com as

relacões entre o FMI e o

Bra;jl há dois anos atrás,
quando ':.' presidente
Kubitc-chek suspendeu as

ncgoctaçôes de crédito 2_

Flagnmte tomado na noi·V
te de sexta-feira, ?to aero­

porto HerciliO Luz, logo
flpns (l chefiada dos Gover­
nadores Ney B:-aqa e Leo-
11<>1 Bdzola. relldo-se (IS
três afl1'emadotl's e I)llir·us
a'tas t1utoridades prese1�­
leso Pouco dep,)js. nas reu-
1liões Que se SC!1uiram.
(' .• (1.. " t01llflda.� as últimas
decis;"es a re·mei'i") da
('�;w··;o do CODESUL e
BRD;;;

MODIFICADAS AS CARREtRAS DE EN·
GENHEIRO E ARQUITETODO QUADRO

ao PODER EXECImVO
o Diãrio Oficial do Es­

tado publica, em edição
do dia 4, a Lei que modi­
fica as carreiras de Enge­
nheiro ou Arquiteto do
Quadro do Poder Execu­
tivo.
Por esta nova disposi

ção, é assegurado ao En
r-enhetro ou Arquiteto
que, em caráter optativo.
se sujeitar ao regime de
t-abalho de 43 horas por
semana, com dedicação
exclusiva. uma remune­

ração de 50% sôbre seus

vencimentos fixados

Banco do

Desenvolvimento
O Diário Otscial do

Estado está oubiicandc,
na edição do dia 5 do
corrente, o prospecto de
Iancamento da subscrtçac
púbhea de capital do
Banco do De-e-
to do Estado de Santa
Catarina. S. A. e ainda :o

projeto dos Estatutos do
referido estabelecimento
bancário. elaborado pela
Comissão Fundadora com

't]l)sta . dos Srs Geraldo
Wetzel, Presidente, Out­
]h-brm� Rerraux, Haroldo
Soaree' GIavam, Oscar
Schweitzer e Plinio d�
Nez.

-

�ffi����,d�'" de" fracasso a

Gonferência Econômica

Mais um passo
Lutando contra limitações que jamais foram aceitas pelos

que �._: Impuseram prosperar o "mais antigo diá_çjo de Santa
Catarina", os que por êle se responsabilizaram, há mais de
trc:s JUSí.rcs. têm hoje a grata satisfação de lançá-lo em nova

fase.
Cdi'-i·U, publicitariamente, todos os quadrantes catarinen­

ses, com a presen\;a diária do nosso jornal, é a meta que agora
S0 -inicia c que, mercê de Deus, ·será atingida dentro no mais

Lrcn' mtervalo. Para êsse desiderato, demos,mais um passo à

írcnte, tom firmeza, resolutamente, dentro de previsão �stabe­
lc:::ida ao início da áspera caminhada. Nela, no decurso de mais

de quinze anos, as flôres foram raras e os espinhos não tiveram
conta,

Hoje) qualiquantitativamente prosperados, consideramos

pagos o:; (.,!dOlços e com!)ensados os sacrifícios. Materialmente,
o moJc::.-to patrimônio de que fomos depositárJOs, cresceu c se

tornou alJfcci{lvel; moralmente está intacto, que as exigências
da ética {oram observadas como Donto de honra.

Do );Jesmo passo, sem nega;mos nossa condição de jornal
vinculado a determinada orientação político-partidária, não

iugbnos aO� superiores principios da imprensa livre e demo­

crútita.
Ao-longo da rude estrada, durante êsse largo lapso de

tenlpo, anenas ltma vez, sem desdouro e sem culpa, estivemos
na l)rCdC�Ca da justiça em processo de natureza política, que a

nos�a res�onsabilidad� aceitou, enfrentou e repeliu,
Tl2ml�::;: assim, a emoção do dever satisfeito para com (> gru­

po humano a que nos propusemos servir.

A �le, a gratidão pelo estímu,lo, pela confiança e p�la co­

opel"ação recebidos, E o compromISSO nosSO de que depols des­

te, O'..lll'OS passos serão da:ios em prol do des�aque da nossa im­

prensa e da nosSa terra,

BUENOS AIRES, 8 ..-­

Fontes diplomátiias ey_

pl"essaram o temor de que
a copferência economiCa e

social inter1twericann d,..
Punta deI Este -chegue a.

eli;iludir aos latil1( _une
I ri-canos, (Iue colocm·am

suds esper�nça$ no prç ...

gl'ama de "Aliança para o

Progres�o·', do presid'ente
K_ennedy, As fontes, que
já vi;·am os docwnentos
pre:parados para a confe­
rência, disseram que, até
aeora, parece que a Teu ..

nião irá ser "sômente ou

tra reunião de orRtoria'·.
Um jnformante argentino
disse que falava como "la­
tinr ..."lmeicano" a_o ex­

pressar seus temores: "A ...

fil\a.l de contas, atualmen­
te estamos n1JJpa posiçãn
bilateral muito boa COlIl

os Estados Unidos � esp<:,

ramos Que a mesm:l. i1l�

I lhorc nossa compreensão
mutua c que nos ajude
economicamente." P(I;'ém,
o il1fQ�ma.nte,..:.... 'llh é
alto funcionário - ,:_cre::

c('ntou; "tambem esÜun\),:;
interessados em autt os

E�tados Unidos ,niio. pel'..
<'3m terreno no restante
da América Lalula. '

Lei, desde Que o serviço
da repartição respectiva
permita tal hor-ário de

serviço.
'I'ambém uma gratifica

cão de 30'1,. calculada .si'i
bre seus vencimentos, é

assegurada aos engenhci
r-os ou arquitetos porta­
do-es <1.e diploma Post

Greduacão, que lhes con­

fira título com especiali­
dade em qualquer dos se­

tôres da profissão.

Assim como, cumprindo os suas lJrO?lIe.'s(l�.d� caTlfl cato..0 Gorenua'or Celso

Ramos vem imprinl"ind:J ?w"a fase lU! adItU1Hlitraç(:,) C{1�((rmem"c, a,��jm tani­

bém_ acolhando d.!,�'JoC'l·atic(1)1,e"/l'e nosso convite, (t(;imu-'._ on-eni nO.lisa �!JV(/
impressora, 11(1 primeira tiragem do segundo cader1�". O �lugm?lte reglstm esse

momento. (Texto na llltim.a pa(Jmal.

��; .:
1f

, -t ...,"",��
�<1'

Com o desconto mensal de cmco Cl"U7.� I :l.�

. vencimentos, dose mll trabalhadores, restcernes na cidad.J

de rtajct, esperam poder erguer um moderno g.masic P,l

ra seus rühos, Integrante da rêoc d� can.punna 1--a(;,unal

de sducanôérios Gratuitos. Pau. tratar do :l.o. unto e mos­

trar as amplas possib1lldades que a iniciativa encerrava,

roí até àqpela clôade catmmeuse o presidente da L�BG.

prof. Flelipe Tiago Gomes.
Além do esrôrcc pessoal de cada um, os operá rios ita

jatenses, reunidos P.Q:l doze sm.ncatcs. esper ... rn a.uda do

Mirüstérlo da

EdUCf!;i\O
e-cuít.am c (IJ.-MilJj��J..l()"d(J -rra.

b,a, l.hO e fl'evid-crtcl S?clal, através _ c![�,s ;".0;1'.0 • .:; 'C �lecll�'_
cas paL·á,.lnlcb�va deste Upa, O p-:Q1. Tl·.,pl Oc�w �:\

pOs aos·trabalhad?res as vanta:rel�s Qc\IUi.�'_"'l{l P
.

�

nlzação de lIIn glnál;lo onde seu,> nUlOs· po·,;am. {, ( 'j):'l!.

diante, olJter educação de ui\ el ·1l1f�{!io. abnndo-Ihes

oportunidades novas para as proLissçies· de r.ivel �lIpenor.

Em ,·ua viagem a Santa
C"t,'rina, o or-of. Gome-;
manteve contactos com o

SCcl"ct':'ri( c jeral de Edu

caçâo e Cultura do Esta
c'o. pr-of. Martinho Cr-Iado
Júnior, dêle recebend .... a

certeza de todo o apoio ú-O
Go\,;'rno. Desde 101''S'' d-_
ta. explicou o secretário. o

W'vI:'I"IlAd(']· Celso Ra-n-s
<'c(;r""nanha o m(lvirr.cnto
ela CNEG no E"tad,") ('

PO!' êle seJTl�re dem{"ll_
trou simpatia e vontade

RIO �

Os U.UU. Não Concorõam e �;tm Oiscor�am
Icm

p,\l'a (l problema. E�te
exbte - frisr.ll pds C ..

pr(';o>ent{'mPnlC é- 111";\ r_ nf

1)1em·1\ ii eslabilidar1c e in fl :l7·�0

tegridade euntinel"ltal

-'- Os Eslado.ç Ullidos não co,lc,_"'dam

dtl/. pa�kão tQmada pelo gOl"lJr11;) da pr,'

Quadros, 11(1 plallo da polític."L 11,,:tenw. CU( (j �.lis di ·e

ter Ó �e.u modo próprio de eu"aHU os prol, ,

16to foi O que afirmou ontem o c,nbaixado:' o:imericnno

John '�oors Cll.bbot, cm (!lltreVl�i.a concedida a lI_j.IV 11'

nris�de da Embaixada do seu país, !"!csta C'lphaL O cllrfl·

da. nüssão diplomática norte-" ·<1cri�·ana nu Bra_,;il retor·

n'uu,liâ- dias; de viagem de fériq.;: aos EsLados Unidos.

Acentuando que após a entre Cuba e Estad::>s l"'_

vis.il.a·'do sr. AcHai Ste- nicles. dedan:.>u o e:nb<l_
venson à América Latina, xador nortl'_lmeric:mo
ós "Estados· Unídos se con que o govêrnt.l do <'u paí.,;
VenCEram da necessid�de "não está cllgit<llldu de

de aumentar 11 sua euope mt:diaçã"u. <.tt··"\'l"S de

l·acã� economica a êste qualquCl· OlltJ�J. nU(; lO

CÓl'ltinente, o embaixador porque com o comum mo,

Cabbot anunciou Que o como esta p!:'(".. : rir) h,� -

govêrno do·.:>eu paIs pro- ricnlllentc, 1.) Sl\··

porcionará maior assistên eneontn�r Ul'l e,o de

-cia nesse seror, dentro da €:ntendimen
1inh.a tradicional de suas Enqu;"!.nt/) C'lba est'_
relacões com os pabe,> do ver deq:iJ1' c!-.l ·los c _

He�jsfério. muni�tas e ."llt· li

Apontou, então, os em - não s€\"á 1)( 'sível er_

préstimos de grande mon- contrar uma fÔ! llU!3. dt'

ta concedidos ieeentemen mcdiação. E J __ .h:·

te ao Brasil c os estudos assunto (I· "

que e...tüo sendo rCali7.ad:Jii entender deli.! i t,

em WashiJ�gkm com rela países a'11eriCRncs e ,;!O

dio ao desenvolvimento do sómente aus Estan· 'JS T -

Nordeste, como exemplus dos. Com 11111 u 0r ln

dessa nova PO'ltlca. 1·.11. Cllti"et<il t:l. n··r{1 S'

Refcrindc .. ;.c às relações enccntr�lr 1.1111. ,,;()Jl1(Jn

"Est.á
deCidido:

SUPER De 68

classe -

para
rninhas
viagens",
CURITIBA (')
5AO PAULO

RIO DE JANEIRO
dias úteis, às 14:50 hs.

domingos, as 15:35 hs,

PORTO ALEGRE
diás úteis, as 11:15 hs.

domingos, as 11 A5 hs.

C"') - somente .lias úteis

COM O SECR�IO DA VW;< O O
PREFEITO DE jQlNVil1 ';

o Secretálio da Viaçã-o
e Obra.:; Públicas, cng,

SANTA CATARINA, PARANA' E RIO

GRANDE DO _ �UL NO ENCONTRO

REGIONAL DE ABASTECIMENTO
Cumprindo del:e mina

ção do Excelentíss· o Se·
nhor·Presidente d Repú­
bilca, fará reali
c1aqe de Pôrto
ENCONTRO R
DE STEC

julho do .corrente ano,

reunindo os Estados de
paraná, Santa Catari.na e

Rio Grande do Sul, oca­

sião em que será debatido

iemário previamente e41-

borado para êste fim,

Annes Cu 11

\x.>u em�' I

!"ita elo Sr. 1-

gatter. Pl
ville.

t c

Na 000:·

abordadus \ ri ...

da maior rei.'v
cionados C"

mas admini
manohestel' c

tend-o o Prefe:!u

unt"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO,
" """ • IlAlS UTlGO OIAIID Dt SAia" CATARINA

Empresa' Edilôra "O ESTADO" Lida. [lRua ('on"en,('iru )'Llfra,. tuu �
Telefone 'Il)Z� � Cnix- Posla1 I:J� ��l';tldel'�I;U Te�e�l'lirie" E:-iT.\ho

11Direi or �

RIl\)('Il" ele Arr-uda Itamos

nOmill�;I�:t!l���nand�" de A(j.dllo fHrdatUl'
Flúyio Alberto de Amorim

Ul'porl�gt'ns
Antonio Fernando do AI11,,1I t l (' Sil\':\

Redatnr }�sporli\u
Pedi-o Paulo )Ia!:hado

Pui,lit-idade
Osmar A. schtíndwetu

C'olnh"nldore,.;
Prof. Bal"1'€;I"\;' Fi�h(l - I), n,,\,ül\ln ltodri-
8U('� Cahl'<l1 - O.�\·nlt!n )!l«' 1),. ,\;,'id"
Abreu - Prof. OthOll (j'E<.;<� - )!ajn!- lldo-
fIlR,.;O Juvenul - Dr. )Iil'.ul: Lcfte Ii;, ('("Ia
_ Dr. Rubens r( ..stu - r,'UIItT !.ang:c - 7.'.1,\
Müch,ldo - Lázaro BH; tolumeu 11r.J,It' C .1'-

Sào Paulo - R\1:, \'itúria r;�7
Tel.: ;l·t-R9-1�)
PÔI'tu Alegre -. pnOP.\L PrUra li. Peli-
ciuno li) -l'unj, II - Tl'1.: 71-11)
SCl'\it;,1 'ftdel(l'úfi l) da L'.\'lTE!) I'HE�,� 1:\­

TEHX.-\TIOXAL IL'PI
A�cntcs e corrcs]londe:1tc", e m tn(\r.>, V.� PlII­

llkí:im; de Santa ('a::II'II::'
Anúncios mediante contrato de acôrdo rem a

tabela em \'i[rôr.
ASSI�ATcnA .1.:\T.\L - ('I'; )flO,lJO
"EX;)A' A ,oULRA - {' ,:.: J.Jd
0<\ Hireçi'to não se r('>'IJu'l",al)ilinl rdu� r-on-

l't'ilo,; ('mHill{,.:; nc-, IIl'lj\·O<.; a,.."il1:l(lo,;, I

�"",",,"�"7_".-"-Z

NESSAS HORAS DE Cll.LM l
EM UUEMEDIrO

• Jif.!-IO MARIMl'1
Quantas jil rornru amadas
E quantas amei, num dia:'.,
1l'antas louras ntvoradas
Dentro de mim cu trazia ...

E quantas apaixonadas
do fogo que n'alma ardia.

passaram inebriadas
de desejo e fantasia?,.

'rôdos se foram de leve
as horas da vida hl"�'!e,
dcsreita�, logo ao n'1,�rer.

deixando só po,' lemh"unça.
as cinzas de tJm:t esperança
que n5,o se pod:-- esqurcer.

Ali I V E R S Á R IO'S
FAZEM ANOS HOJE

_ Tr. nscorre na data dc
hoje, c aniversario natali
do' (!r- prendada sra. d.
.J.aurlcma Monteiro Pereira.
y,enittJra do nosso col.eg:;. de
trabillho, Sr. GenéSIO Pc'
I'elra Filho.

A. &.nlvcrsariantr as [('II·
�t'd4ôt'S de O ESTADO.
I.- Sr, Eduardo Rosa

St. Rubens Lima
_ 81'. Djalmn M. Telem·
bUfcr

_ 8"::.. Dora Cordeiro
_ Sm_ Arlete Dutrn Simões
r Sra. Maria Ada Martins
r S:n Nair Pereira
_ Srta. Elza G. da Silva.
__ Srta. Zira Luiz

511 a. Odete Souza
SI, Tamal'ino Silva

_ �� Os;����/es José de
Souza,
Transcorreu na data dc
teont.e11l mais um aninho
mer tno E'dson ,'\ leio. filho

�o c.a6Al OUson Martins dz
elo, lnepetor da DlretorLt

ido Sermo de Reg;lstro dt'
�8tI1loupiros e da exma. cs·
l'ÕS3. d Jncl N. de Melo.

!!illo ,I. Moura e Ccmslll'lo
Anror;\ Gnn'ic!o df' Moul':-t.
Ir:tll',c'orrld:ui no dia de 011
1fOIn. (ln llll'io fi Intensa
:Ilegri;;. de seus familiarl'''
(' de qllanto� !-ll'h'all1 da

:'16".�I,��V��i{ll�I�'��O���;;� d'.'
);Tr)\lr'. {o f!'!1'l do SI'. Joa·
'Iuim Nicolau etc Moura e
de SI:" exma. e<;po�a d. Del·
1'lin(h Rilvn dC' Moura: a
� m, ('on�\lelo Aurora Gar·
rido df Moltl':l e- filha do <:1'.

Jos;' O:u't'ide Portela e de
sua p:ml:l e�))ÕS:'l d_ Paulí·
l'a Krumenaupr Portela
f,';r) filho$ do ilu.�·l'e rasaI:
R,'rtollS Ne"v íi:l,l'rldo de

M""r; FUllciomi.rio da
r:.ER NlSf,du ('om lrenC'
P'l'-""'r)na Moura. filho�:
'Ulb,'rlo, Neusa I!lra. Nara
'oJr)pmi Neide Guiomar,
Nf'f'h' Ru)">emi, N:idia.
M"rc'o,; Venlrhl� Garri<1o

àe Moura - Corret.o do
1 puse. rasado .com Maria
}-�rejl'l' oe Moura. Filho:
Man'·'" Antonio.

Ulvs�l's Ga'Ticl() rlI' Moti­
m, TC'legrafista do DCT. ca­
·'''io rom Nair S, Moura,
j'jIhos: Maria Re<!ina, Tã,
I,'� 1\(llonio e Eliana
Cif'> M(»lra Funcioná

"'" (, ·'R:'Inco Ir.co. (':'IS800
""''''1 r .. " ... " ,Jaol1PS' Moura,
l'olhos: Moreia, Ciro e.San
.Im.

LuL>: Gon?:lP.'a Moura -_

'T''''n_ ('cl .. cn$:;do com Ruth
("��t,rn d(' Moura. filhM'
J pil .... r."'? vir�ílio, Luiz RI­
r nrdo C Lenise.
R",,' (;n1'1'irln de Moum
F,:n('ional'jo da Deleo:a­

n;:\ t ;�C':ll. ('a�ad() <'om A'1
)'1('ta rl_ MOUI'.1, .filhos: Ká
I ia. ,��nnl,l e Senrio
T,', f':dnhn dt' ,lP"lIS MOll

1:l V17. ,I"llndnn,il'ia do
'.I\.PC. rn�nd" ,'om Ncwtof'j
.1r)'''; V:l7 filh)�: �lisabrth
�\f,!r";l!'l'lh I' N<'II"1-,(1n.

Ur:l!11:> G"''I'idll d" Motl·
la P".-I;llll (lo DC'T'.
N', nllo!'t tll11daop os filhos

(II) 1),','11'1' (·;'.�;1[ 11l:11lc1'lrn'1l
("('1('1)", . mi,,:,;'! ('nl f1cão de
"1')""" 11" (',,,,,--.1:1 do ('r)I(Õ'
,do C"t:-trinc'llsl' "III' <,ontOll

n rl"'>Rl-e:ltmAII'
)'" ' p,l

..

�conteCl�;ntõ� .5::::'Ois
_�I c)\�\ U{��.}

EM NOSSA CIDÁDE SERÁ INAUGURADO, DIA 14 DE
AGOSTO O INSTITUTO DE IDIIlMAS YAZIGI -

VANIA MORITZ NA LíSTA))AS CINDERELAS

O príncipe F/U/i}) Duque ele Edl7zburg em sua

1 POI' 11111 g,l(p,' de ,

nho-as de 1::'S�<J sncie,1;ld
a elegante srnlmra Z-'ir:l
Hulse foi homrnuqead.t
com um movime-ntado
cbá.

t.ihunos eseulherá sua

"1\IIi:;s Elegante Bungú".
nu próximo dia vinte e

dois.

Modns" na próxima se
2 N« 11"{,:dl'''l (1:;1 t-';'I muna. estará hO))\,'I1:1-,

tu. o Gr:"Cl'll;Ic!O)' Col ," g' ndo as "Cmdcreia-,'
Ramcs rccencionnra o da no c de 12 de agosto.Embuixrulor (",I Austu-a.

:} NOIVj\DO:

i\��'C{)\1C'l�allll'.l1tOI ('."1'1 f-l.'" t'l'.Clélia Si lva. o Dr. Jl';l<)
Cai-los Tvicutino I'V('.".

Cumptiment.uuos a(I:< Ilnl

vos e dianns família". '

4- Na última quint
feira I1\) Cooncnbaua Pa
lat-e reuniu o "Rotal'�
Club", para um flhn�Jc.'f)

\
�ob· H Presidência do S�'.

Antôníu Ru(l"igu('s Ta"a
)'e3,

H O [ovem S:·. Robcr
tu Wctvcl. cr.nsidcsado a

�: ��:l�;'l� �l�'L i��I� O�:l�.:�)��:01

mente em ·nossa cidade.
Estamos informados de
que o moço em Ióco, pas
sará o próximo weerk
cnd na Capital.

15 Sênia Araujo set'á
urne das secretárias do
"Instituto de 1 d i o mas

Yáaigi", que Iunciunará .',
em nossa cidade no pró
ximo mês,

16 João Edua: do Mo­
ritz passa férias em nossa

cidade.

17 O Brote elegânte
d I cidade ele Lages Marra
Aparecida Simão. circula
em ncs.sa sociedade.

18 Na noite de quinta­
Ie'ru o "Rotary Clube" de
Ftm-Ianônclís reuniu no

Que.rência Palace para um

jantar festivo,

19 A bonita e elegante
Sra. Lour-des Hulse está
de viagem marcada pelo
DC - 6 B. Quadrimotor
da Real AereoVias para
a capital Gancha. O que
estames informados a j.;a.
Hülse naquela cidade pre
para se parI:\. o grande caí
lo de 12 de Agosto próxt

,20 Festeia " niver" no

dia 10, o [ovem Claudio
G'13tão da Rosa.
A coluna social cnmui-i

menta cru vetos de f�/i-ci
(ações.

HUSPnT/"L li: �IlATE1'aNIDADE SAGRA­
DA FAí>1:U.lll. DO ESTREITO

,\ I"llniss:'!o or'�:\llizado,pt cos já tnadicíonais almoços
l'r:l!i; .Id-,� todoli ('S primeiros domingos, na Casa Paro·
qulal. \'tllwidt aos frequcntadores que, o do corrente mês,
�cra haje, ao meio dÍ;]. em homenagem a Sociedade Pró­
des('l�':l1l\'illWIJt(1 do Estreito. Todo.; estão convidados.

5 O SI'. Newton Dias

��,,��;:,m�:I��;'I;I:�:,á

d':�'��:_'"

�?/)
/J :

;,���'��� ::;;;:;g
..

�. ACJ
..

l::!��r� �.,�j.'.�' '.- <
;;-- �V---::�Prof. Va�'c()nefios, pa"i:\'.�:_::-

:..:.-_

�' .

um "''''O do t,·N';,',nenl, .. _.
-

"' • .;.\.r- .' A
l' adaptação do método, •

,

'Também tomar;'; contnto
OSVALDO MELOcom os problemas e pro ROL'PA NOVA: "0 E:STA!:iO" _ Aqui estamos. Ternogramas de 'administração novo. l\lais tamanho, mais espaço e mais vontade de servir.de Escola_'· do Y"ízigi. Quase cinqu�nter.ârio,

Al'(,s de vclhi:lho prosa.
ÃS vezes meio ranzinza, ';:\landc nesta seção falamos

grosso, l'c:lamando, aDon'an'.\o d<;'[eltos e todas essas
coi.';as q"e voe!!s sabeJll.

MUlto,� não gostam.
Outros. ,�im e. ;tt;é aJ;ldalll.
Mesmo de roupa nova nih sai�;'mos da trilha, em­

bora a ... ('asc:)s de frutas nos esperam derramadas sôbre
:JS calçadas para o tombo. �

\'amos rezH.ndo pdo caminho, '('-citando o "slong" -

"cidade limpa dependc de vocé",
Você quem?
De todos. por certo,
De todos, por certo,
Nós .'lamas O vore, o eu, I) ele.,
1\ C(l1)it>a! deve nndar $empre as!.eiada, moça ves·

tidn ele bonito. bem enxuta e nunr3 despenteada, vesti·
do amarrotado, sapiltos de �alto.; comidos, asSim em
dt'sleixo como não tendo r.lnguem '1u('m a cuide ou cha'_,

I1lC sua aten�ilo para melhora:' an menos a fachada.
, A limpeza Dew; amou') - diz o refrão.
Queremos Flol'ianôpOlis a {ospeiJ.tar,se,
Ajeitando-se cadn vez mai<; com cara bonita de cio

d<t.de limpa.
E quando a vemos desallllhadu, fl::amos zangp.dos.
Dat, porque embora o jornal 'se vista de terno novo,

queremos Lambem tudo mais novinho, roupa passada a
fl'rl'o, camisa engomada ..

J0111a! de provinda, bem (J sai.>cmoS, nós, provlncia­uoA,

6 �;I lista de hósped('s
do Querên�ia Palace o s

e :;ra. Jorge GUiIlH;l.l':J.C"·,
Chefe de Venda" em Sã 1

Paulo dos ,Yfnn,ad),; 1'''11

J'(lS "Simca ChamhoJ'd"

7 Viaja nara T'\O\'n
York o D:·. J não , (;31'1->"
Tt,lentino Nc\·('s. com bôl
.c·a de estudo 1)al'<I

cllr:;o em DaJlas J.cxas.

8 Mansioll Housc.
c\Jn!:nua na prdcl'ência
nos dhclItidos m()('o� do
"�ocíe_IY", Na senulIla que
paJ->sou. aconteceu uma

esticClda bastanfe movi
mentacla, el'j:t regada a M.
li..

9 Na próxi1lla terça
!ei"a comentarei o movi
mentado toquitel. lnaugu
Picão da <'�ência "Simca
Chambord",

10
•

Patric:� Regina
Lins Ntve�, p"tá cirClI
lando na Capital p:u'!l

11 Vanía Moril7. a

(Chinezinha), vai repre­
sentar ,_, Clube Doze a�,
AE:tôsto, no certame "Mí.�s
Eleganll' Bangú Fl<>rianó
oUs'·,

12 ° Pinheu· ..,:> 'l'e�1
Clube 11.1 cidade (le 'curi

Procurarei ent.retanto na., grandes metrópoles os
f't'<Jndes jornalistas de hoje,. os gr�mdes escritores, os
p,randes poot::Ui,.

Nunca se fizeram nos cen�ros chamados de ellte.
Foram todos das provincias pnl'a ali grandes meios.
Fizeram llome, jornalisml', lIte,'atura, poesia.
E por iss(), muito :-tjudaral'1 e ajudam a lazer o Brn-

$1J.

Vençamos os tabúJ;j.
COlltlnuemos a batalha.
Qa' , ente Plitã di' M,'pa r,ova .. cheirando a no·

, j.'1'(,I,n(('.

.cultut-<-:1'
Tambéll'
faz parte
dos negocias'
�je, é um. homem de r-e sponsabrhdans
Trata dtàrfamenía com pessoas de tocos os

tu.os ... de Iodos os graus de cultura.
Prtncipalrnentc li chamado a ralar, a opinar.
Precraa. porlantor manter.se Informado.
Por ISSO prefere VISÃO, que alem de r-atar
de assuntos especlftcos de homens de

,
.iegoc.os, dedica várias páginas a

.......assentos culturais, tais .como letras , ....

musica, ueetro, 'Cinema e outros, '.: 1

.��l
,it&Leia

. -

ao

DR. Hélio Freitas
Médico da Materni­
dade Carmela Dutra
nOENçAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA

CLlNICA GERAL
OnelelS curtas _

EletJ'o.coagltla�o
Consvltório: _ Rua Victor
�'Ieil'e!es, 24 - das 4 as 6 hs.
Rcsld,;ncia: - Rua Santo,s
Saraiv&, 470 - Estreito.
t"otles: - 23·22 e 63·67

pmlm�
COMÉRCIO e ADMINISTRAÇAO

Rua Deodoro, 3 - S;3

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES
QUE MUDOU SEU ESCRITÓRIO PA­
RA A RUA DÉODORO N.o 3 SALA 3,

ESQUINA F. SCHMIDT, ONDE CONTI­
NUARÁ ATENDENDO TODOS OS IN­
TERESSADOS EM ADQUIRIR OU

VENDER IMÓVEL.
�t3:r.\'{t�fm .s H,inu/4J

(ONftWOIIJ.SfllUllCrtl(.-11?O
.(11....'1

,,,' hllldlu t�lt.II�I, n,' 11

r---------------------------------------__,
JÁ A VENDA O 2.0 EDIFICIO DO

CONDOMINIO LUIZ GONZAGA

É l'ÀCIL COMPRAR UM APÀRTAMENTO NO

fd�lícío Armando
LOCALIZAÇAO -Av. Rio Branco, 31

ACOMODAÇÕES -Apartamentos com 2 dormitórios, 1 sala, am­
pla cozinha, banheiro completo. terraro de
serviço e dependências completas d,e empre­
gada (frente).

CONDIÇÕES - Dentro de suas posses estudamos a que lhe'
conv,ier. I

Prazo certo de entrega.

l\Ieiu prrl:ln!l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E-COSIURI
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�E o MELHORI.

E O MELHOR AINO�
�

<e�@�(6lYJX
• BELlSSlMO MÓVEL EM IMBUIA E MARFIM COM !S GAVETAS

\ -.. � J
• CONSTRUCAO SOLIDA E oe RESlSTENQA EXCEPCIONAL
• GARANTIA DE IS ANOS. ASSlSTÊ�'A TÉCNICA PERMANENTE E GRATUITA.

f TUDO ISTO VOCÊ PODE ADQUIRIR AGOR'A,
COM

COM CROSLUX, A

CONFECÇÃO DE SUAS

PRo'PRIAS ROUPA s ,

NÃO SERA' MAl S

UM PROBLEMA,

• DE EN T R A 041

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



as
(Cont. da últ. 'pág,)

A SIMCA DO BB.ASIL
S/A, os nossos agradeci­
mentes.
Ao povo de Florianópolis

e de Santa Catarina, os

nossos préstimos.
Estâ inaugurada esta

Agência, exclusivamente
. para servir no nosso labo­
I IOSO' povo.
Essas as palavras do. Sr

José Daux, operoso DIre­
tor de Irmãos Daux Co­
mercial S.A. ao entregar as

uovee Instalações da agen­
ela Simca ao povo catai-i­
nense.

Em seguida, o 'I'en. Luiz
oonaa ga .

de souaa, repre­
scntaute do oov. do Esta­
do, desatou a fita simbó­
iiua, dando por inaugura­
uas as novas instalações
da firma nmãos Daux S.A.
comercter.
Após, o Reverendíssimo

la prédio, sito à R.ua AI·
mirante Lamego 2, ocu­

pnnde uma área construi­
da de mil l11"lt,1"OS .. -v--r-a­
cos. com oficina própria. e
expoeícão de au comoveís,
uerteneente à conceituada
nrme Irmãos Daux S. A.,
ê no momento o que exls­
'!.€ de mais moderno e per­
feito no genero, em San­
ta octenna,

A Reportagem anotou,
entre outras personalida­
oee, :l. presença elos Senho­
rés, Des. Severino Nico­
medes Alves Pedrosa, Des.
Arno Hoeschl, Dr. Eugenio
Trompowski, 'I'aulois, Des.
.rcsé Rocha Ferreira Bas­
LCS, Dr. Celso Ramos Fi­
'no, Dr. Rubens de Arruda
Icamos, Sr. Saulo Nunes
toe Sousa, Rev. Padre
BI:1.Un, Dep. Fernando Vié­
gaa, Dr. Guida Bott, Min.
Paulo Fontes, Dr. Delfim
Padua Peixoto, Sr. Paulo
isauor F'hho, Sr. Alberto
Cho.monc e g-rande núme­
ro de ilustres convíoauos.

AS INSTALAÇOES
Localiza(l,;_.:�?,agnífi_

Ali os proprietários dos
famosos carros de pas­
seio stnca. justo orgulho
da indústria automobílis­
t-oe nacional, poderão dts­
"i-'(\[ de uma assistência
ter-nica especializada, pres­
tada por tecnícos alta­
mente capacitados, atra­
V(·;� de cur-so ob+tdo na
p-ópr-ia Fábrica Sinca, e$
f',;'i.o . Bernardo do Campo,
r�ii" Paulo.
Também os clientes po­

derão observar a alta ca-

São José ::xía-F;úa, Pró-Eslrê"a
_

La 11 i o 1 e t e r o

Flagrante. t�1nadO quando dtd1"��' d�w;d�;';����;�;;��a impressora do mais> antigo

-:--;------

Sanla Calarina:
novos horizonles

(Cone. da últ. pá�.)
dato. está surpreendendo
o país, a principiar peLo
previdente da República,
(I"e viu nos Dlanas. nos

deset-«, nas e-círacões e

n:o-s reivindicô�õe<; de seu
govêrno. o acêrto, a bn'l
v�·Ü<>,.!", e " "").,t,·iotismo de
um govel·nq_nte.

.

E nisto. a nrópsia OP()'''�
cão, no def':')eito: mordeu­
se a d mesma a énven'_
nau-se ... E pOl'isso mel>tno
e�"'a opcsieão, que rnelher
ff!ria se fic"lsse q:uieta e

não fôsse tão bôba a pém­
to de irriht:· se�IS pl·óprio-.;
correli_v;onárics. e<;<'a 00")'

s:ção, dizemos �stá cat:h

ve�1:a�s ��;����l�'ei"") �'l
ln"" c""'inh"1 finne e �ere­

no: o Banco (lo Estado i:1
E'stá se compondo. o Ph­
no de Metas já "'''lá n'{

A<:�el,'hléifl. e ontem th'"
l"�S a \';"-ita hrm"o�'a chs
�n"�rna(k"f>" Leonel Bd
d")la e Nev Bra.S!R par;!
"r'ert"'ll'''''' f".... d�finit;\·,..
os o"ojetos do C':mselh,)
Fo:-?innal dI? Desenvolyi
ll"',:nt') e do Banr:o do Ex­
t,·".· .... o Slll. isto é. Code';ul
e �"cl€'<;!!l l'esoect·;va11len­
te. E l'ldo isto. de comum

e perfeito arôrdo c"',,, (j

pre'5idente Jânio Quadro".
Se os res"onsáveis. os

cabecéls e nol'ta-vozes da
ono'=irão chegas�e'n ti te�'
I"" laiv0 de inspiraç5.o.
fariam éco �s atitude" dI)
presidl?nte Jânio Quacl""s
CO:11 rel1'lcão <l Santa Ca­
terill-'l, F.·o D1"€'!';idente de­
ve acha!' e",t":mho essa 0-

pnçi('ão que os que I? ele­
geram fazem a seus atos
na te�'r"'l dC'.<; bl'lrriga<;­
verde. M�!i. :;;e isto

-

não
nos incf)!!,"ilda <lf!"nra," em

h--pve enblQ muito meIlO<;

inc"lnr-dará porque- n6s
vivemos a verdadeira fl­
�'e (lU!,! S'lnta Catal'in'l.
d(.'''ei�, enqwlllto eJe� Jii
ficar;:!m. ao longo. ttlanào.
fal">ndo. para ninguém <'s­

cutar ..

novas... :,
teeona dos automóveis J

���;�e��:�:�:dest:rã�I��� �
nestes nas magníficas ins­
talações recém-Inaugura­
das. \

PEÇAS E ACESSóRIOS
A firma Irmãos Daux

S.A. Comercial, proprletá­
ria da ELETROLANDIA e

Concessionária dos concei­
tuados produtos Sinca do
Brasil para os munícípios,
ce F!orian6polis, Sul do
Estado e acíacêncies. ao
instalar a sua Oficina de
nssístêncre técnica e ma­
nutenção dos veiculas Sin­
.':1, teve a preocupação em
errar uma Oficina ultra­
moderna e manter' em de­
!�ósito, grande e variado
estoque de peças e aces­
sórios genuínos destinados
1 'I ramosos carros Strir-a
Chambord e Sinca Presi­
cence.

A OFICIN.A
A 0�lcil"'a. como iA aeen­

.. " ... -,�� f. n '111e. e» mets
s-ort-eno exts+e no Estado,
n-esu' r .....-ontetn I\UI<-"P'11.'1.-
1'""'"'1 rI"'st!nad{l. a revísân ("

:>�slstêl""!-r:i� re�!. I e etettva
r:'� "I'lrn!(l<; stnca.

�,.",'1 ''ler-<tnlcos são ho­
j",,,,,� :'I.!�F1"'<>ntp e-pecro­
l'_�-'l_, +�"In:lrlr-� nn n'"

.·.·h N.',�,�.., f'''''l-t'''''p.d+''''
P"Of"'lrlnq d".� ':eír"l.-.q .0::0'"

.. ', """�"'ldo n"!'''S <>:1'­

l""'�'" .....�.,_� ,...,." ' ..... ,.3.''1
e--h"""+!rh,, .<t P-Xlbml?f; cc

::�':�'-"l, 1'��:n:�::�.�,,!;��eCI1-
i o\".,.".,,,� "a Pábriea Sinca
,'" T"'f\<;il

B Ô,D A S D E P R AI A
C'ÜNVITE

WALTER MORITZ FILHO E LIZETE CAPELA MO­

R''''''' TRM: A GR�'T'A �ATI.cHi1/,cão DF, CONVIDAR SEUS

PARENTES E AMIGOS. PARA AS3ISTIREM A MISSA

0TlF, MANDARAC' CELEBRAR NA ('APELA DO DIVINO
E�PIRITO SANTO (ASILO DAS GRFAS), AS 8 HORAS

DO DTA 1l DO CORRENTE (:?o.a FEIRA), EM AÇAO DE

GRACAS PELA COMEMORA�.J.O DAS BODAS DE PRATA

Dr.: S"PTTS PAIS WALTER MOI,.lTZ E ADELAIDE DI R:RR·

NARDI MüRITZ. 11/7

PARTICIPAÇÃO
VITAL TERTULIANO DE OLIVEIRA

e MARtA GONC/,LVES DI;: OLIVEIRA
DR. PEDRO BAPTISTA DE ASMEIDA SANTOS

'

e ALIC:S SÃ DE ALMEIDA (lutor)

P:uUcipnm aos yarentes e pe�sôns de suas rela�ôes o con­

trato de casamenlJo de seus filhos:
VALDOIR GONCALVES DE OLIVEIRA

(FlorlanópOlls)
e SI!S. Nir.ZA SA nll: AT:.1-.\Qi}IDA

(E<;,�:;"c\o r.la Guana)ja"a 1

x x x

€OLON VI1i;TRA
Fn"f'reu, no dia 5, em

p.�a.silia. onde residia, o
."lr. ;":n10n Vieira. fi'ho de
�-",r'ir;"-'Ilal família cata­
linpr,.!'c.

1<�"fO)n SPll� uais o Sr. CI·
J'ilf) L"i7, Vieira e Da. Cãn­
di.-la GouJart Vieira; nM­

ddo "\ 4 de junho de 1912,
f'ffi .C;<-f) .Toaouim, em 1936
�" t,·pnsferia para Floria-
11,,"''''1',<./
lp\"õo'l suas atividades

n ..... "E""'i('n n{lblicn e�t-"­
.-h'fll na Imprensa Oficial.
:va!s �:lr<te. ('riado Q, Ser­
'li "O de Rep"istro de Estran·
!?<>iro'l, ja durante a guer­
l'n, foi Solon Vieira. !'onvj­
d::tdo a assumir a chefia,
.:-;'-'un,õ'lando, tais funções,
pm determinado período.
cam f� de responsável pelo
fr�ão Que, à época, teve a

�E'U Cill"17.0 os sp,rvi<;os hoje
ahHwidos à COAP.
FP.stabelecida, no país, a

Especialista em moléstia .

'''"deu' r'1r<.stit.'lcional. 80-
de Senhoras e vias urim"t- �('n vieim foi conduzido
ri:ts. Cura radical das Infec- [1f) 'tribunal Eleitoral. (l1te

�iie<; agudas' e crônicas, do �l'�;��ri�;l���i;��V� ocv�����
:�l����l�Sg:����l������s e�)� )�;n{fi�;�����riade trato

"
de concl'$ão 7:n��êl��l"��;�stivol e do sis- �;�����1 al�r!��alseu rac'i����

Em visita ("Je fizemos HnrárJo' dn.!' lO às 11.30 hto. ��Q"�e ae�W��� tor�:n�gd��
ao condomínio-Luiz Gou € da� 14.3Ó à� 1 •.00 hO!"f;l-:. r.lle 1:)nham oportunidade
zaga, à Avenida Rio B\'an -., Con,;uJt,ório: Rua Saldanna (1(' " .....1"0 êle travar conheci-
co. 31, vimos o "díauLa Marinho. 2 � ].0 anda!". m;1°'uns três anos, �víti-
lll€llto da const-·ução do (esq da R1Ia João Pinto) r-'u de oe"t,lnaz enfermi-
Edifício TONI que já está � P.:me: 3246 danp. 9"ue'a mf''<ma OI'P

em acabamento (inal. A'!o Rf',;idt>�la R'Ja La,-:erda ����; ..... J�� ;;'i:��'-lh:n;sp��1'a [anca o incorporado!' Coutinho. ri o 13 j"u-.�e no ("\r!l"O dI' nirp.t.lll'Ad€ma;' Gonzaga os ali- r',! S"('1'p.tar;<I. do Tribunal
Cel"ces do Edifír'io' AR HpO"i",-,q_1 1i11 .. itnral e foi,
MANDO. do l11es\1"'O -con �,r�:!,��. I�ol����p��a e:c;
junto -cem vant<linsas can bntQs nnns. e .�p>1'1 trê<;
dições de _!1agamento. filh('� menn'·"'�. rp�\rll,. f'!lYI

Chamamos i!. �.tenção ��;�si�::. seu�;�;;.,.,��:;;.vlviamde n('ssos leitC-l"e!" nal·a'-..
A1Zl"Ira, a tr�_""i""l. nntí-

anúncio q'le publicainos ,'il'l. r'p .�eu fl'll"'<"'imp.nto.
em out:·o local desta edi- Lnndp""� a todos que o

ção. (:oAh�;�il\a enlutada, osOs apartamentos que nro��o� mais sentidos pesa-
vimos são grendes e ni"ui- IDes.

to bem idealizados em

suas divisões e circulados.
Dá gO!:ito em se morar naw

que!e c,ondominio dado o

PLA� grant!e que terá
Rainha das Bicicletas, Rua: CnUSf'lhpiro Ma�

PROGRAMA SOCIAL

"Haverá animado pro­
prj-'na "n.ci.:Ü.- C'1lU revE:_

cõe�, festividades, p<.l_
�e.( s. J<i se elaborou um

,ali,plo p; ogran'a, mn'a r _

tendeI" a esse a�l]e,- �o do)
Ccngresso, que dep.tro de
breve$ dias. sel'á pubL
cado."
Fi n"'l h';:;-e�te:-Ti1d;;-g;i ln :)�:

- Pl'ofessor, a re3lizaçãu
do C'1ng' e,:so interessaria
tarr-bém aos nosms esh'_
dE'ntes de Medicin,,?
"Cl"ro CPle .�iJ1]. Tanto

que j:i Ivi. ·uessoal....,ant:õl il
Faculdade de Medicina,
turrn� por turma COl1\"_

dá-}0s esnecialment-e, re _

saltando ·0 intere�"'e e <l

s"\Í':-faC;ão com que nós
virf""' .......� sua. nreSeDC"'l. ai1S

t abalho� do C"ng-r·es�.o,"
- cC'n'"luiu o Prcf. Joa­
quim Madeira Neves.

SAfiOIlOSU? JSÓ CUE ZITO

Condomínio LUIZ
GONZAGA , Edifí­
cio TOlli em fase

Dr, L�llro Daura
Clini ca Geral

VVA. VALESCA STEIN Dg
CARVALHO

venncou-se. em Joln,.
vme, a 29 de junho ütn­
mo, na residência do sr.
Antonio Ramos I Alvim, seu
eôgro. o passamento da
veneranda sra. da. Vales..,
ca Stein de Carvalho, víú­
va de saudoso jornalista e

despachante ferroviário
sr. Avelino Alves de Oar­
valhc,

A fluatre dama de. tra­
dicional tronco jomvnen,
se. quP. desaparece aos 82
anos de Idade .. era ��nj.
tora dos tornaastas céeae
An,.,.·,�to de C[1""alho oue

(·nlahnl·ou em vários órgãoa
li'> nnprenxa toínvnense e
rli"-j""'" Dor vários anos <IA
Noticia", e Montezuma, O.
r-" Cn'·valhn. rn-oetor da
r'aeer ca gstadual e ex­

lJi"ej,...,. da Fiscalização da
Fv"pnda.
Era a finada. ainda, avó

do jOt'11aI1,ta Ilmar cer­
vento. colaborador

..

e c�r­
-espondente de varias or­

cão» da imprensa catan­
;}ense e nacional, e. cronis­
ta purlamentar desta tô-
1l,a 4. "' ...+r-iea +etxou mais
os sagutntes filhos: Amé­
li.,. r-n-a-ta com o sr. an­
t"nlo Ttl'lmos Aivtm. avan­

e-o. Platão, Pery, Renato,
Eneida. casada com OS".
"'''''., ... e-x-vo-uow. Amê­
]"l('�. r-s eada com o sr. AI­
���.-l� � ..."nl,.,. I' 0""'!l'1irl.,�.
f',,_�::.trl" ('nl"'1 o s-. .racv n!).
',,,p� ri" c-v- J,;m<l. Deixa
�R netos e 22 bisnetos.
O sepultamento reatt-

,.,.n .. �" " ... tr�-'l., -e �n rie
,.- ... ,., ..... !'I)m «rande acom·
n-nnen to. no Cemitério
M·,,.,;,,in�l ri" .Tninv1Ile.
Dama de exceisas virtu·

('�
. __ '7"" . ., ... " 1"'"'I.5s/ a1t.1.

"'��;rr.f! p.,., l.õdfj� a� cntPa·
n�� ,,,,,1,,1<: n""" .<;" "tn

'�'''i'·ll" " ... ,..,0 R!iro fra.,­
�'�"0 (' ..... St'! q"'>1 ri"",p.n1"_
"("I" ,'<)1""\ nrofundamente

" . .,��.., �� ...... � os [lue c(!lm �la
l·on"l,--::,·<1.'''''

.",....... "f'!'.'_.,...r, rr.-"lJlRTNO
"__r;�;",,,, d>:! perti .... ')?, do"n­

ra. faie('eu. ontem. na
'-'�'" ... � n" •. �.., � '''''"re, n

)'1" "p •• "..,,..i<:�,, r:e�<I,rino. na­
+0 .. '<). r'.., Tt:iH'l. f' OI'''' "<:_

;.";::,�::�ria!lll V��!'t."..?:!��
r-I1wittico, onde deixou
!" .. H�,� f',"";7.::trip�.
O' f'"':ttnto era sôgro do

p". ?;<1�.'" ....<l.ra"fl. méd1'""o
rl�d'1 r."l"';t�1 P. df'iva viu­
"fi. a 8ra. D. Rosa Cesarlnd
.. '-, �,,� .. , ... ·o� f1·}) ....�� D.
,,�'+-'. ,.,,�<1r1"l "",.., n Dr.
-"��,, "'� •. �",.,. .T";;;,, r.'''\'l.­
'-'.,.,..,. '�<lç"",,, "''''"'1 rl Irf'ne

::�::t0�., :!�:'1��"';-r':r
",",,, • .,..,.,,. <:: .....aM"'<; .. a Dr,..
\�"�'1 Iri'l C"'''a",I'11). resi­
JI"nl" "'"'1 P"'Mh, Alp."Te.

n"'va -"i"rI"" r-� f'e"""in­
t�,,' "'p ... ,..�. 1'\1a�" li'r""''''i�;'t).
'-'-., u·., .. ;�

•. St... l.a Maris,
T ........ .., RAO"i"a. Lú('lfl. Hp.lp.­
.... � lI,r.,,,!.., ri" J-"'l"rl.es, Luiz
.',. ... ., .. " T"�é J.";?'.

À.. ,'nmi'ia enlutada prl­
Vl:'tl"('� a� nossas sentidas
r'ondolências.

Bicicleta pintada, capital valorizado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



· PA l'1DO SOOI & 1 rROGij ��
Os abaíxo-asslnados, 10 j (melhor ioenn- _'u,";::E; h......m provenosas Dr. oar.; ... aucnete Aristllla.... de Abreu Ne- .. V<J.v Q.,)S Santos de Sou-

tegrantes dos quadros do ficar-se com as massas po- r autenticas. Delamar Vieira to aa

PARTIDO SOCIAL PRO- pum ut .notdas as a- venetca a primeira eta- oeser Augusto _ Prefei- João Silveira José Manoel

GRESSlSTA, ora em reor- tuac, circunstâncias ponu- lJ3 do nosso trabalho, que to Muutcjpal de Videira Miguel Gonçalves Maria Martins

ganísacão neste EsLadQ (as L_(;!�O no plano federal e de reorganização do Par- Amaro setxas Neto Filinto 5. Campos Izanir Ramos

mrtgem-se. através des.e cuanto no p.ano estadual tido Social Progressista Walter Cruz zvsauc Vieira João de Souza Antônio

.nenrresto. ao generoso e c mantende-se vigilante em senta Catarina, decidi- -renente-coronet Olavo Og Fernandes Suety Maria Vieira

altivo povo eacannense r.a "'o' _ .t- .cu dos mte- remos, na ocasião oportu- Spalding de Souza .ratc Souza Pedro dos Passos Murei-

para convocar o seu apóia res sê- do povo. na, a P0s1Ção política que MaJN Antônio Pires Plávic Gonzaga lia

e a sua solidariedade A dc.td.dn e íirm€ atua- adotavemos, depois de exa- Major Alfredo Luiz 'I'eí- Jonas Silva wncon Guedes Frcntlno

A ccmíssão que, oevíc.; eco coe partidos ootttícos .umarmos cuidadosamente xetra Lal!-q/ Hcnórlo da snve António arve

mente credEnciada pelos ,'conrlição da própria 50- ÚS vános .aspectcs do pro- wnson Menezes Lutza; "Ramos João oriandos

���ã��l'��:áel��rcspr��e:!l"e� b�'��!V,é���:s '; ���l��;ne�� l>l���:,ocamos, assim, 'o a- M�����e�a';:i��sG�:m���za ������, ��n�:res ���::i��a L��:�e:orba
reestrutruraçâc do PSP e r presentam, é que pôlo dos catarinenses e osc azco Ferraz de Je- Ma-Ilan Moura Silva Lecní Manoel Moreira

em Bam a catartn.r. Ill'LC- \10 a O\FlSl- con.amos receber da opi- sus Júlia Lira Diva B. Menezes

grada por e! c m e n t o e 1:.0' I'. 1. va e esclare- .nuâo pública continuado Herbert Ruck ��aIi?- C. Souza watcelt Dutra

alguns dos quais com lar- 'ida, quanto os mov.men- esttrnu o para o exercícto Sérgio r'ranctsco Silva Edmurrdo L. Soares

ga experiência na vida uo- tos d à atividade da ativtdade partidária. Herdlio Manoel Marceli- HUda Corrêa GaetLhen Maria Lourenço
uuce do nosso Estado, pre coa Amuas ruu- Plcríanópojía, 12 de Maria de Santos Nádia Santos

tende dinamizar esta agre- e s c, _ '\'�:J.I ímportâno,a !,UÜO de 1961. Waldir Regis storõncta Maria VIeira LUl<; Wendhausen

miaçâo, dâr-lhe novas ret- para a drmocraCia. cum- Dr. Enory Teixeira Pin- Alei Vilela Maria. Therezlnha Vieira Guilherme wmatm

cões e orientá-la com segu- j;.e a' partidos dirigi-las to aruuíno de Andrade Maria. Gomes da Paixão "Édio Santana

rança e objetividade, no (orie,)tá-las de molde a Dr. J. J. Barreto Noemia Souza João Cordeiro ca-i-te Maestrl Jos':: Ferreira

ora.o Henrique de An-

r'l'dc
r. nctsco Mentalto

,M:al,no ai.va
_,hn'Je! Andrade
r-- uno Pereira
Di'. ! ,:ampaio
Odu' Han

fo�::oal�N�l�:�dro
Alvmc João Vieira
JO$6 'rcvatdo Silva

I 'O Siheira de Souza
ir.a

W 1:1i:',Santl:lgo
Gi .rson Machado San­
'0

r: ii Luiz Mar-nado

I r noo auvc

C!áeulo Sadl Melo

LUi ttees Machado Costa

CAMlfijltJiO SEPROVA
IIOUSO!

A construção espectar do chassi do caminhão Ohevrolet 6 500

a· üenta 'mais o tranco!r .'

'r'DesmontandO morros, engolindo quilômetros na estrada ou ziguezagueando no trânsito urba� dupla_debreagem. Engrenagens de liga de aço es�

pecialmente endurecido e Ibrl", las pJra IQn-q,
duração.• Direção mais S&I"'ura! Com� _-.0, Chevrolet dá: sempre conta do recado-com mais lucros para Vocêl O famoso motor

iACnt:vrolel, de 6 cilindros e 142 H. P., é o mais pratico e econõmico que se conhece. O Iorque

<l1/'1IS alto, dispensa ca,valos a mais. E a construção do chassi, a suspensão reforçada, os

�,ei: ,Ie confiança ... ludo lhe garante uma �'Ida útil muito mais longa. Como a maioria

"h "Ylstas br<lsileiros, compro ... e também a vantagem que é trabalhar com ',Jm ca­

Chavrolet! • Famoso moter Chevrolet - 6 cilindros! Anos e anos de

, lçoamentos prc-:luz.1 m 'slp.: poderoso motor de 142 H.P. -_o mais simples, seguro

� � � que se conhece � � ma eflC!s1Cla alcançada em reglmc media de operação,

.� \, "baiho é mai e :onõmico e rE;<...u .) dbsgasle ao mínimo. O funCIOnb!T1tlnto

a manulcncão muito mais faclL • I rôtlsmissão sincronizada - SlIen-

'Jra e robusta do tipO reforçado. E sincronizada, com 4 velocidades para a

:-1 ao ré, as�egura uma troca cl" rrlfl.. hlS mais r6.[l!da o mi;i.c:a, eliminar,Jo a

sem fim e caixa de (JS...,' S

setor garante ma' Im �
�

t

lidGde de manobra. a Rc� "l

enguiço! Chevrola+ 6.J:: O d'

cremalbt:I'<i

I o:. � '-Ibatente

nheiro em caIXa'
é o caminhão q, ')

Primeiro e:n van"" .. no

r �
, 'l

,si!. C ,

cial$ mostram C' t t: l.,;neVl,llel tJ �..p ...

é o caminhão mais vendidO � ,:lr 'erirlo r;

cf xascímento
RJ.U,1do Ewald
Pedro Ezequiel
An.ónto Helerio
Durvalina M. Petzold

vaíerto de C. Campos

Isa.i.! ra Souza
Saulo Jorge
rzo .ue .xavíer
José P. da Costa
Fermino G. dos Passos

Carlos Adalberto
zmíüa Vieira
rsniônto Silva
nueon H. Jacques
Otáviá Olinger
Leda Maincheln Sam-

paro
Joaquim Mar
Jane Souza
Eduguaí Lourenço
Francisco Arceno
José Lino Medeiros
João Melo Gonçalves
Djalma Costa
Pranctsco de Paula V.

Filho

Eduardo Trilha
Maria Iracema Martins

de Andrade
Mar-a da Glória Germn-

1'10

João dos Santos
Mar Ia da Silva
Amanea da Silva
cieucete Silva
J. Azevedo
zucndes Paulino da Sil­

va

Arnndo Régts de Miran-
da
João Manoel da Luz

E y Deneslau Ramos
Du.n.el D. Machado
Artur A, S. FiJho

Aniõnro aosé Ferreira
Pau.c envcíre de Souza
A_ :!!O Macha;.";.) de Sou-

.; ei d" �"'T�a

L�llc.eto Prates
O"ws.ldJ Re.:_,o
,'Jl�e�a L ?-.'Ícntalto

Ga.3parino C. Bittencourl
Aldo IgrtáCIo Oosta

Athos Jacintho

���u d�os�:��!:s
-' i

-

6��j�b,E%��b�:tins ,
.Eli� Farias
aee�mano Andra.de

Al"::I.ro Silva
Leopoldo da Silva

A:v:ua Gonçahes
Clotilde P. de Souza

Nata!Íno Macedo

Oc;ny Ferrari
Alobo Schmidt

t\di Ourlques
Déc:o Lulz de Lemos

Osny J. Silva
Júii.o Andrade Filho

Na+,::.1ino Silveira
Mau"y Ramos
Os,,, :'Ildina Lucy da Cos­

ta

Emetério Santos
Edc\aldo Schutez
Hélio Andrade
Ari;,teu Carrninatti

Laurú Natividade da Silo
va

Paulo Edson Ro;;a

r-.Urio Moraes
Or!!'.:i1do Carpes Martins
Sil,'h; Antênio de Melo
Pedro Santos
Celso José Venhor;;e

Oly Medeiros
Ignácio Brazinha
António eSilva
Nereu dos Sant05

Roque Vieira
António Souza
Ma,':na Pôrto Pereira
Olidia B. 1j4enezes
Osmarina Martins
Célia R. Erchnanll
Ma;'lt':ne Silva
Claudionor Alves
Din-.as Duarte

�l�a�� ��!V�ilva ,I
.&1a':-:,oe1 Jos::! Souz,-,­
Val!delino Richn

D,iaima Wolf! rV::agalhães
Edelmlr José
José Wande!'ley Macha.

do

Joào Lui7 .ltti

José Jordino de 8ou:ta

Elza Moraes da Silva
Eldi DUma B. Mf'Ilf':;'''s
José L. Martins
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CARÉQUINHA '- !J!ED - ZUflillf' MEI.O QUILO e MICK,BABX!mágicol DIlMUieo :mAil N LmÂ't f ;,':at;;�'...............fiiIl.
No mesmo programa domiJi!JUeira inlantil das 15 às 20 horas --:- Show da maior Turma Iníanlíl do Brasil com duração de
2 horas - Caréquinha distrihuirá bombons e presentes para to'das as crianças - Reserva de mesas na Agêntia Geral de
Passage.ns - Rua Felipe Sdtmidl. n. 7.

HORARIOS DO rJINSÕRCIO--�A-P�UR-A-D-'-íS-SI-MA ELEGANCIA
TAC-CRUZEIRO DO SUL MASCUUNA

Vô�s tOR'{ili,r Que 'a nossa óaPital conqnístov, há muitos anos, os

foros de cidade da elegâneta, todos o sabem. Já uma vez
.

comentamos o fato dê constar Plo.! ...nópolts da lista dos

principais fornecedores de mudas, corno uma das' ctda­
de.� onde 'consomem os memores e mais elegantes arti­

gos.
O que, todavia, passava cesap: rcebídc, ai poe fora,

é o standart da elegância mescuune. Passava. Porque
'agora, não existe um famoso conreccíometa dé roupas
masculinas que não cite Florian'óp0J:s como alto centrq
consumidor das melhores roupas pura homens.

Sparta. «Ducal) Barki, woüens, 'aan-ran, Epson,
Melba, Mcdaatll, etc. etc. ccndderados os mais notáveis
lançadores da moda rnascuãna no pais, mantém hoje
em dia um fornecimento continuo à nossa praça. Tudo
quanto produzem em novídadea de alta cateeona é, ime­
diatamente, enviado a secção mes-wnne de A Modelar,
seccêouue é .bem um éentro rte apurado bom gôsto e de

al\L1gos de ntta classe.

Aten�ão
Garota�a

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS.
EDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRIN
TA DIAS, DE INTERES
SADOS AUSENTES. IN
CERTOS E DESCONHE
crnos.

Diariamente para Pôrto A1egrl' COI� partidas as 18,35 hs .

e. aos domingos às 111,30 heras.
Idem, para São Paulo e RIO de .ranetro, com partidas
às 08,55 horas e aos domingos as 11,10 horas,

\Vôos Douglas
às 2,IIS, 4,flS e 6,Íls ren-as, para Itajai, .rotnvlne, Curitiba,
Paranaguá, Santos e Rio de Janeiro, com parfírlas às 09,00

��;::' ee }�:�a�';� :s �:.�:,d���sà: �:t�:,r��m partidas às

16,25 horas. \

cão prévia e, após as cita­
cões d .s mteressedos certos
� incertos e suas mulheres,
ge casados forem, seja a

presente julgada proceden
te, ouvindo-se sempre o ór
gão d_, Ministério Público,
Protesta-se por todo gênero
de provas em direito 'per'
ruitid.r, arrolando-se as tes­
temunhas abaixo,' que com- --------------

par-ecerão independente de PNEUS DUNLOP. o' melhor

�:�i���_�ã�� �f:���sàfi::;��: Rainha-das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma�

de Juiz de Di-eito valor de Cr� 2.100,00 {d is Ira. 1,114.
.

�:�,C��:��Rd�e S�:��� I ;��s eencl��lu;r���;;21;i�:��
---�--

P R A
.

C 1ST A
Catarina. na forma to. Ftouianópclís, 2. d,e maio Necessita-se de um vencedor para Florianópolis e

da lei. etc.. de 1961. (as) Odoricei D!.J- .edíecênctes, oura trabalhar na base de ótimas comissões.
rieux." Em dita petição foi Os ínteressedos poderão se candidatar enviando dados

FAZ SABER a t dos quan- rexaredo o seguinte despa para a Caixa Postal, 172 nesta 11/7/61

���ã�, �:'��CI;,tC ediia:icd�ri��: fi��e_'��'t��;Y:í��:rp.�:� :�'__ '

_

ta dias. de uu �, justdficaciio, feita, .as. de" ',CONVITE PARA MISSA DE 7.· DIA
sentes, incertos (' dl'';(;Il]\h':·- vidas intj111a�Õf)J-;, 'Tiji.!cns:. '_

VIUVA CLOTILDE SPE2'.IM -VIEIRA

c!dOS," V,il'�m
ou dêle

(;O,nl,le 4.y ..fll;, (as) F·,. =. ��d�,i.'!<,O�,"" ,

-c. espôsa, rrnoe. genro, noras, netos
CImento tiverem, que por V_:elra _.' F€lt� a JusttJ!:a �� e demais paredes do sempre lem-
parte de Raul Benedito çao\ fOI proferida .a �eg�m- 'tiradO

'

Guerreiro lhe, f i du-igida ,te sentença:
. ,"Vis�os, 'étc.

'

MANOEL SERGIO VIEIRA
LIma petição do teor sezuin- Julgo por se�tença, -

�ra convidam os parentes e pessoas amigas para a Missa de
te: "Exmo. Sr. Dr. Juiz �e ::tu� pr.,duz�, seus legais � 7,0 dia, que será rezada dja rc do corrente (segunda­
Direito da Coma-cu de 'li- Jur�dlcos efeitos, a _lu,st,lfl- relrea , 'às 7 horas, na capela co Asilo dos Velhinhos
jucas - Raul Benedito caçao de fL<;., .. pt'Ücedlda (Irmão Joaquim).
Guerreir.J, hl'asileiro, casa- nêstes aU,tos a reque:'imf'n.-, Agradecem sensibilizados doS pessoas que comparece-
do, lavrado:', '_'fsidente'� to de Raul Benedito Guer- ram às cerimonias de sepultamento ou por quaisquer
domiciliado em Perequê, reirei. Cit�-se, po-r mandado, meios externaram seus votos de pesar pelo Infausto acon­

município de PÔ'l"to Belo, o confrontante Manoel Ja- teclmento_
JX1r seu PLcurador inf"a- ques, residente nesta Co Florianópolis, 6 de julho de 1961

assinado, advog"do inscrito marca; por precatória, a

na Ordem . dos Advogadas ser exoedicla oara o J-tiiz'_ _��.,... -:--=-====:::-:====
d, B,'",1. Se",o do Santa d, Di,eito d -L' V"a dá SOCIEDADE PRÓ DESENVOLVIMENTO
Catarina, sob -o !l.a 1479 Comarca de Blumenau, o

expõe e requer a V. Excia. confrontante, ,Hans Toen- DO ESTREITO .

o seguinte: 1 - Que pos g-es; por edital, c. .. m
-

o pra- E D _l -r A L

sue há mais de 20 anos, zo de trinta dias, na �orma Pelo pres�nte ficam convocadl)[; todos os membros
sem interrupção, mansa e prevista no. § 1,°, dI? art. desta Sciciedade para a reunJ,l'J de ,,�ssembléia Geral Or­

pacíficamente, seln' opo:si" 455, do C,P.C, os interessa- d.inaria: ,a realizar-se no dia 25 d� julho de 1961, �s 20

çã:J de terceiros e com "ani dos incert, ..... , ausentes e hOl'as, no Clube R. 6 de Janeiro, à rua :Jantas Saraiva,
mus-domini", um tel'::eno desconhecidos; D-e s s o a 1- neste subdistrito do Estreito, (,�lln n seguinte ordem do

sito em perequê, município mente, o Orgão do M. PÚ- dia:
de Põrto Belo. com as di- blico na C�mal'ca". E para 101 _ Eleição da Diretúriu, do Conselho Fiscal e-

mensões e conÍl'::ntações que chegue a") conhecimeil- respectivos suplent.,�s e 1/3 dr) Conselho De-

seguintes: fundos norte- to dos interessados e nin.- liberativo, para o :leriodo de 1961/lJ)62,
medindo 77 (setenla e 1>e- guém possa alegar ignorãi, ,20) _ Posse dos eleitos.

te) metros,.... com Manoel cia, mando u expedir' o pre- Não havendo número legal para a Ilril'neira convo-

Jaques: frente, ;;ul. Illedin- sente edital ,que ;;e.rá áfixa' 'cação, fica desde já e p\1l' me�o deste, convo('!\d� a As­

do 74 (,.;etcnta c quat:':J) do na séde dêste Juí:z:b, no sembléin para 1/2' hora apôs, qunndo fUJ1clQnara com

metros e confroriti-mdo com lugar do cost\lme, e, por 'qualqucr número_

quem de direito: ]0"Lc lllE'- �,Oo'Pi�;a�,�,.�lid'·adOJ1J'uMA,'t'çaVEZe ,!s:;��:� A�tl��;u�:�b�:a !�lpI(, IdFHtc Clll Excretcmdindo 241 (dllzenL"J;; c ((ua" LI, � ,
.

�'-"_ ���: e UI!l) rnetl'ús, cÓm ��!�oyEZd�s�1�rji����10���
--- -�-

!�:��a�50 C�I�Íl��:�: rea�� ����:�:)�e��a���:� Ten, Emíli0 Garriga Martins
tando tom uma rua conhe- dias do mês de jUnho do MISSA DE 6.° MtS
cida cama "Caminho da alio de mil novecentos e

Praia", tendJ a área tot.:].l sessenta e um. Eu, (as)
18.412,5 (dezoilo mil e qua Gercy dos Anjos, EsCrivão,
trocentos e rioz€' e m�io) o datilografei, conferi e

metros quadradJs, confor- subscrevi. Isento de sêlos
me cl"0quis anexo; 2 _ Que por· se t:'atal' de Assistên
êste te:-l'eno possui uma ca- �ia Judiciária. (as) Fran
sa de moradia e plantações ÓSC) Xavier Medeirds Viei-
diversas, de que vive e sus) ra - Juiz Subst" em exer

tenta sua família Dois cf s11<' cÍelo, Está conbI1'l;le o ori-

única fonte de renda; 3 _ ginal afixadp na séde dêste ...------:-""""1
Diante do exposto e ,c '11 Juizo, no lugar do costu� CIFEZINH.O, NÃO!
fundamento no arti<:!o 55(1 me, sõbre "). que Q),e repor-
do Código Civil e 454 e se to e dou fé_ CAPE ZITO!
guintes do Código de P!'o Data supra. O Escrivão:
cesso Civil, Dronõe a pl'e GerC'].l dos Anjos.
'ente acão de ",uespião, --DR-.-SA-M-UE-L-FON-S-EC-A--bil. requerendo a V_ Ex('i:l.

para aquisição do título há­
dia e hora vara a justifica­
que, recebida esta, design�

CONVITE

Vva. f:'tael d'AcaFPora,Martino e filhos .convidam
seus parentes e ·pessoas de SU.;iS relações para a missa de

6_0 mês que farão realizar, em memória de se�,esposo, e

pai, r1'o próximo dia 10, segunda-feira, às 7 horas da ma­

nhã. na Igreja Matriz N, S. de Fátima, no Estreito.

Anteci):ladamente, agradf':cem a todos que compare-
9-7-61

Dr. Hélio Peixoto

Advogado
EserÍtôrio _ Rua Felipe
Schmidt, 37 - 1.0 andar -

Sala 4.

Residência _ Alameda
Adolfu Konder, 27 - Caixa
Postal 406 _ telefnne 2432

CIRURGIAO-DENTISTA

A IMpREMA ESCRiTA E FALA0
'TERÁ SUA �Á1LOÂ DIA 16

Fel com grande alegria que r-ecebi o convite para parti
11:1 II PASCOA DA IMPRENS1\ ESC�UTA E FALÁDA
dia 16 urcxtmo que sera c€!ebrada' na Igreja do R
às 19,OÍJ tioras e terá como j:)utire retebrãnte o no,

-="'===------', nugu padre José Edgar de Oliveira, quo falará ao E

VISlTE gelhc.-

O cc'u-usta envia aos co-ações bondosos -dost
.

vens que tiveram fi. idéia dest ,t tão grandiosa rear.a

S A Y D,N A R A e m H I - F I ;�,:�oe��:!,b�!�. ��oP::�': ���I�:ÚV�� mais afetuosos

PREZADO
.
COLr�GA DA 1J\1PRENSA ESCRIT

FALADA, ÇOOPERl1�l ,PARA NóS TERMOS UMA
COA MAIS )<�ELIZ:

O Estado de Santa Catarina tem a se orgulhar
te- dadõ à Igreja do Brasil unmerosos filhos que tr
lharam e trabalham por seu engrandecimento dem
uco. morar e rettg íoso. Hoje. maís 11m catarincnse
berá a Ordena.s;ão Sacerdotal. 'l'rat,l se do Diácono
fico'Dagostin que scni. ol'denJ.do ,1<.:. Igreja Matriz
Içara, em Criciúma, por scu Bispo, (' Exmo. e Revm
Dd. Anselmo Piétrulla, da Diol.ese ele Tubarão -

picífico Dagostin, é filho do 2e Estefano. Dng
e de D. EUza Dagostin, ambos m,)radores do refe

município catarinem:e e exe:nplal",�_� cidadães.
O jovem sacerdote, Pe. Pil.cifi,::o Dagostin. fez to

os seus estudos no Brasil. '!'ebdo c:.u'sado escolas pr
rias em sua localidade, passolt a frequentar o pré
primário ginasial no Seminái'io "S:\o Joaquim" de

Ludgero, no município de TulJarão, donde seguiu pa�
Seminario Menor "Nossa Senhora de Lourdes" dI!

zambuja, em Sru.ffque, <1!)ÓS o que, terminado o c

ginasial, veiu a recebe.r a baliina clerical. Os estu

superiores de Filosofia e Teologia, (' neo-sacerdote

O INSTITUTO NACIONAL DE TA- no saudoso Seminário Centr',�l Im>J.culada Conceiçào

QUIGRAFJA, empenharlQ na campanha de
-, �:�e�;���l:�u�:�,e a�ã�lo�::�:Je=i:���:I� ��:�n;:i;i�ã

difusão d,a taquigrafia brasileira, abriu ins- Imaculada Oonceição, de Vi;;,.'uão, ...mbos no Rio Gr

criÇiies �O seu curso por correspondência, ' �:u:oes���o:���e�iá�:i����oN:::t;��'�odeD���;:i�nt:�
através de 12 1i(,ôes. 'Escreva hoje mesmo, dn.nte de Filosofia, intelfOu\pell. seus estudo&, para,
dando notne c clldcrêço, para a Caixa Postal, ��:d�e d�S:��Si���O S��2���'��e��/��;i�ti�:s, se;:�'�e:d
2_500'ou 8.600, São Paulo. Não tendo tel"lllinúdo ainda o qual'to ano de Tcolog

assim mésmo ordenado sacerdote, seguindo-se c

me agora em uso por diversas Dioceses do Brasil de
denar na metade do último 8.no de estudos eclesi-

o melhor ambiente com a melhor música,
RO," JOÃO P1N'rf) - �P:RRF.O f'O HOTF.r� ROY.'H,

EDITAL
IMPOSTOS S/It....D.ÚSTRIA E PROFISSOES, IMPOSTO
DE LICENÇA ..

' ATOS DE ECr.JNOMIA, PUBLICIDADE,
AFERIÇAO' DE PJj:SOS E MEDIDAi) E TAXA DE LIM-
PEZA PÚBLICA, I

3° TRIMESTHE DE 1961

De ordem do Sr. Diretor do Dépl",rtamento da Fa­

zenda, torno público que', durante .

o corrente mês, se

procedá nêste Departamento, a cobrança de impostos e

taxas acima mencionados,
Findo o prazo acima, os aludidos impostos e taxas

serão cobrados acrescidos da' multa de 20%,
Departamento da Fazenda, em i o de Julho de 1.961.

M, C_ de Freitas
Chefe do Servo do Cantrôle da Tesouraria

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRA­
FIA POR CORRHPONDÊN(lA

(UNICA SANTA (ATA�rNA
Clinica Geral

I)opncas �ervosas p Menl(li�
AnfrUstJa _ ComplE'xoJl. _ AtaQuP.!1 _ MlI.DIII..I' -

Problemático Afetiva e SP.XUB.I

Ins�T::�;:��o �el�a���!:��:�:��: �mso�:et·:I;����a �
p,j,t"'otprapla,

I Dlr�ã�:o�::ci�I���-;g SuRS'"

DR, J081: TAVARES lR,\CEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRAD!

CONSULTAS: Das 15 A.9 18 bor8JI

I!:ndE'reco: AvenIda Ma.uro Ramo/! 2M

(Praça Etelvina Luzi - Fone 37-53

-----�--- ---------

CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma·

fra, 154,
Nos dias 11, 12, 13 e 14 deste J\!és de julho, os

pos de Juventude Estudantil Católica Feminina te
suas adjuntas em Armação, Itajai r::.niando com as B

tes se congregarão com seus ?s�i.)t,�ntes eclasiásticos
sua adjuntas em Arma�ão, Ii.ajai �onj,ando com as B
çãos dos Exmos, Srs ArcebisDos e 'JS vo'to::; e,orações
equipe regional seguindo a ';'rogra!Dação:

Diá 11, Revisão: Colégio, Parôql1ia, Região, Nação.
Dia 12, Manhã de FormBção _ Tarde de Alegria,

9 - Domingo Farmácia Stô. Antõnio Rua Felipe Schmidt Dia 13, Estudo do Programa. .

15 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rya Trajano Dia 14, Programação: Colégio, Arquidiocese -

A , E N r Ã O 16 - Domingo' Farmácia Ca�arinense Rua Trajano mana do Estudante.
" 22 _ Sábado (tarde) Farmácia N0turna Rua Trajano Deste encontro o movimlmto d,�vel'á levar bem tr

LUSTRA-SE, LAQUEIA-SE, ENGRADA-SE E ENVER-
23' _ Domingo Farmácia Noturna Roa Trajano çadas as diretrizes para lação durante o segundo sem

;���;���;�A��I40����RM�ÇOES RUA CON-
29 _ Sábado (tarde) Farmácia Vitória

, Praça 15 de Novembro �r:nt�e al���C�êe���a I�;o:�;!�n�: �;':���s:!ee ��ó�'�OI�s
- - 30 - lj>0mingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro

meio. A JEC é a evallgelizaç\i;) da classe estudantil

DR. GUERREIRO DA 'FONSECA meio do p,óp"o e,tud.nte, '- I"eja nunca d,'xou
O plantão noturno' será efetuado pelas farmácias Sto_ Antõnio, Noturna e

lado o estudante e procurou ,�empr{: atender aos se

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta 6it��!:tãO diurno compreendido entre 12 e 12,30 h�ras será efetuado pela ��:e�sS�IU�ã�eu�o:r�;�����sse :::a��:a�s Ig�:;e�:�
ULT�����M�Nio�I�'::ç�I�US������m ��:r����� po�

farmácia Vitória, '

E S T R E I T O �����Smgr��Se ���e;��\X:���O�,;;�l: �l':��er��iu:cs�� oq
RECEITA de óculos .:om EQUIPO BRUSH-LOMB. piritual. As melhores condi,/ões L.voráveis ao estuda.
EXAME de OUVTDOS, NARIS e GARGANTA por MO_ 16 -;- Domingo Farm�cia do Canto Rua Pedro Demoro te nada ou pouco lhe aproveitariam se êle não emp
DERNU EQUIPO RHENOL Cónico na Capital) OPE- 23 - Domingo Farmácia Indiana Rua 24 de Maio gasse seus conhecimentos em benefIcio da humanidad

DR. ROLDEMAR O. RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e 30 - Domingo Fannácia Catarinense ,Rua Pedro Demoro mas para a destruição dela como o fazem os que pr
SINUSITES pelos mais modernos pro<"esllos. Opera em s"' estudantil, a JEC está de pé.

DE MENEZES todo, o, 1I0SPI1'AlS de Florl.nó�oJi., O plantão noturno 'erá efetuado pel" fa,m'"" do Canto, Indiana e Ca' "VENDE.SE OU ALUGA-SE
�:d"fc��� /�\�ur�iS�oá� R�� fren�O:���Ô:��t&�Ga�r�l�).&O PINTO !J6 (em tarinense.

Uma casa iI rua DI'. Fulvio Aduci, 298 E::Itl"eit(J,
de Janeiro. Ex-Ínterno do RESIDtNCIA _ RUA FELIPE !ôl-l"'aMIDT 99 _

I.\. presente tabela não po ':lerá ser alterada sem prévia autorizaç�OI dêste De-
'1'rutnl' no lo!'Hi ou com o sr_ Rem1to Lemo� iipartament(l. -

1Hospital da Gambôa - Da FONE '_ IHO_
_ �=�=::!:2�:::�������:::�����������:::.,.-�::.-....::R,ua Bulc:1o Viana, 65, 15/7/6

�������;1�:;;� «-Clube Doze de Agosfo-» dia 28de j·ulho
�,�����:��;g[����f.l;" MONUMEIIT L SHOW CO. OS ARTISTAS DA GAROTADA - CAREQUINHA, FREDY. ZU • GUlLO. -

::::-"'::-aE:---=::�'-
n';'d,n"\"l:"{,';;;' Jn- INGRESSOS PARA OS ASSOCIADOS NA SECRETARIA

DEPARTAMENTO DE SAUDE PÚBLÚA
PLANTÕES DE FARMÁCIA
MÊS DE JUL,HO

Preparo de cavidades pela alta velocidade,
SORDEN AIROTOR S. S, WHITE

Dr. Avrtoll RlImalho
CLlNICA DE CRlANÇAS

Radiologia Dentãria
CIRURGIA E PROTESE SUCO-FACIAL

Consultório: Rua Jerônimo Coelho IS - l0 andar -

Fone 2225
Excluslvamp.Dte com boras marcadas..Consultas: Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786.
A tarde, das 15,30 às 17,30

horas. o

Consultório: Rua Nunes
Machado, 7 _ 10 andar,
Residência: Rua Padre

Roma. 63 - Telefone 2786.

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PEC�, CAFÉ ZITO

MAIS Drv.r PARi\ LUTAR,.

Sabedores da idoneidade Incra: e capáddade h
nu do jovcm sacerdote de qua Sa"'1li[l. Catal'ina .só
que se Ol"g'u1har, formulamos através esta Cúlu11a C
lica os melhores votos de feliz apo::.tolado e das I

copiosas bênções de Deus 'l'Odo-Po�eroso e de M
Mãe de Deus sõbre sua' vida �:)cer_Ir;;al para l'entur�
Rebanho de Cristo_ ,

Os seus' que'ridos pais, ir;,1ãos, parentes, benfeit
participam desta alegria e estio d� parajens

Seus amigo� e muito pn.!tkula:·mente os que
ram .seus r:olegas de Seminá:'iv tamb�m estão conten
Entre êles contamos o Revlllo. Pe, José Edg'.'I.rd de

veira, atualmente trahalhandú En.. Florianópolis,
nos deu éstes dados e que se rf!j;lbüa de vêr seu pa
cu'ar amigo chcgar como êle às h!:mras do Sacerd
de C!·lsto. E a Igreja Católica em 1,OSSO Estado terá
pes�õa dêste novel e opero'lo sacei-dote mais um

lutar, I

JECF EM M:JVIMENTQ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PASSEIO
<\ las orõto .....•.. CrS 3.420,00

preto " Cr$ 2.860,00
4 brarl«l Cr$ 3.520,00
<\ 1,1 prõto .•....•.. Cr$ 3.655.00

oraoce Cr$ 4.385,00
nrêto CrS 3.790,00
branco Cr� 4.545,00
nrêto Cr$ 4.155,00
branco Cr$ 4.985,00
Jcop c-s 3.855,00
JCCI) . . Cr$ 4.6.25,00

(,f1 1(, prêto ..... o •• Cr$ 3.850,00
1,7J bra1H:u c.s- 4.735,00

!JrJ"';O

1I",to
c-s 4.835,OJ
CrS 4.-745,00

CAMIONETAS
c to. ccnuonnta . 0_' Cr$ 5.245,00

caouonota . Cr$ 9.220,00
Cr$ 9.880,00

C!:.Ox,

7'..1) X ,

7',Ux17

a 'H

IlllJ11,r

Ct.,,\!NI-IÕES E ÔNIBUS
7uOx

7.50

750 20

8 lo.\�s caminhão ..... CrS 9.600,00
6 )n' militar Cr$ 10.590,00
10louas caminhão.. Cr$ 13.930,00

ca'ninhiio Cr$ 14.905,00
call1;oh':'o Cr$ 16.395.00
caminhiío ... CrS 18.290,00
caminhão Cr$ 20.630.00
caminhào, ... Cr$ 22.145.00
cammhio C,$ 25.9�5,OO

.I. I� • caminhito .... Cr$ 30.24;),00

BORRACHUDOS

1:' 100. caminh<iO ..... Cr$ 18.855,OQ
�am;nhào C, $ 23.145,00

14 I[!II'� cami<1l1"o C'$ 2a.rJl0,OO
14 lona� caminhdo Cr$ 34.775,00

TRATORES
C,$ 15.280,00
Cr$ 15.430,00
Cr$ 2g.9l0,OO
Cr$ 31.785,00
C,$ lS.925,OO
CrS 21.000.00

Cr$ 23.595.00
CrS 2.950.00
Cr$ 4.460.00
Cr$ 3.500.00

.'

ÓLEOS
lUBR!FICANHS
ons MtLHORES
MARCAS
CONSUlTE
NOSSOS PRFCOS

I .J.TERIOR, remessa contra ,cheque.
,

1'0: sos preços de pneus para tratares e

. '.\1. Notllnlan, 1146 esq. Av. São João
RU�i da CJ.r1tareira, 500 � (Mercado)
Av. tUh:bi@ Matoso, 1375 - (Pinheiros)

SAO PAULO

ALUGA-SE E VENDE-SE
A1Hmeda Adolfo Konder, n,o ,{.. e

.. '"I� ru .Vari Va� Callndo, n.o 242, no Bairro
ti, de Fatima 110 Estreito. Tratar pelo tele-
1(J1 51130 e .das 14.00 às 18.00 horas.

PARA ALUGAR

vva., ttlha, genro e netos de Nagib U. )�aWll". vem

l!' J'I pr,: .ente agradecer as pessoas ele suas relacóe.s e ami­
ao dus. Que compareceram as crímôntas de seu aecuue­
monto {' que por outro modo expressaram seu pezar 'l:J;ra
,1', I.' II rvras de ccnrônc recebidas.

Aprovctt.ando a oportunidade para convidar u asais­
tlrem a !l�l.>sa de 7.0 dia que mandarão rezar no dia 10 10
co-rente as 7.30 horas na Igreja do cciéeto catanneaso.
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gUbstitUg��,A"\seus (,{'iJi � __
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-
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ID

nuar a conversa.

Q�ando alguém começa
a falar mal de Tio Sam
� e iS30 já é moda até na

ocacidede da "r-ocietv' -­

a gente olha
-

de través.
suspeitosamente, e flch'l.
de imediato: vermelho!
Ao invés, quando se Ia

la mal do Tio Urso, o C·)

muna � e com êle o suu

patizante. o inocente ucil
e o politicoide demagogo
� logo ficha: reaciooá­
rio, macartista!

Nêslóe pin". pong de fi
chários ideológicos. San
cho Pansa, nédio e pru

dente, encolhe se, cala �

deixa oue passem RS r3.L
vaso Como o avestruz a

esconder a cabeça, ua

presunção de esquivar-se
ao perigo.
Essa conversa fiada.

Catarina, não visa cxr-j.I
par Fidel e seus �eg'-\.d'l
res, pois sua deriva 03\":1
I) Oriente r,dO se ju.;t;ú·'a.
Mas explica se e por exuli
car-se é que nos serve de
bom aviso, aso-u q\l� te

Dr. Walmor Zomer
Garcia \

Diplomado Pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Untversidade do Bra/til

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola. ' (Servi­
ço do Prof. OctávIo Ro­

drigues Lima). Ex-interno
do Scrviço de Cirurgia do

Ho.�pital I.A.P.E.T.C. do Rlv

de Ja.'leiro. Médico do Ros·

;.ital de Caridade e da
Maternldadc Df. Carlos

Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERAÇõE$
- PAnTO SEM DOR pelo
método llsiCO"IJr()filal1co

Consu]tório: Rua João Pin­

to, n. 10 _ das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Tclefone
3035 - Resldencia: Rua
General BittencourL n. lO!.
S S S S S S S 5 $ S

S - VESTIR BEM ? S
S - PRITO, ALFAIATE! S·
S Rt:a Tiradentes, 9 $

e::-a ,'o :m.
Ao lado de cassinos lu­

xuos JS, hOtêis de maravi

lha_, buates fantásticas,
um

.

�ons'tante desfile de
de.",erdício, 'Ü povo sem

sobras, .sem dinheiro, sem

educação, sem direitos,
pior ainda que o canaviei
ro do Ho:-deste que não

póde plantar um 'pé de
couve porque o senhor de
engenho não lhe permite.
Reclamar como? Se o

govêrno e:-a sustentado
por ê3ses cassinos, essas

buates, êsses hotéis' lu­
panarescos? Se o govêrno
é que mantinha a riqueza
em mãos do ianque e êsse
em paga, financiava a di­
tadura:
Mentira, Catarina?
Não! Veja o quadro

abaixo, rumine um pau

co, põe o bestunto a ka
balhar, mesmo molemente
e diga-me se não aá lugar
a uma raivinha contra os

ianques. Sã"a números.
Catarina, verdadeiras, aI
tamente axpressivos, do­
lorosamente significati­
vos. Doem como a verda
de, por mais anti-comunis
tas que sejamos.
Ao tempo de Batista os

american'ós controiavam
80 % das emp'rêsas de

serviço público' de Cuba,
90% das minas, 90% das
fazendas de criação de ga
dor 40% da industria de a

çúcar e práticamente 100-
% da industria pEtrolífera.
Sabe lá o que é isso, Cata
rina .

Ora, 'catarina, com ta

Jl1anho lucro, entra na ca

chola de qualquer que os

americanos não- eram.bem
COMUNICADO NO 93/61 vistos, oelo menos irívéjã

to d� ����to���i��iiõ��:it�t�e���s��r�I��aC:f�ili��S�:�i� dos e' que não aceitariam

REGULAMENTO DE EMBARQUES para a safra 1961/ uma revolução que désse

1962 IR.esolução nO 1881, de 125.1961) comunica. que os aos cubanos uma porcen

����m��h���:n0 DE SANTA CATARINA deverão ",er :��m maior dessa� rique

al ;- ;:r�aoSQ�%��én�EJ�DI�süiu�� B::iff:;��v�� Ao invés, Catarina, 'Tio
Café em SAO FRANCISCO DO SUL; Sam 3.POIOU Batista, atra-

bl - os da QUOTA. RETIDA -. sujeitos a .reversão palhou Fidel, bolcotou-o

g��� �� a�Wz��A:�ni�gl�6° s!J{�SUelro do I de todo o modo, impelirido
cl _ os da SERIE DE MERCADO, da� ouot�s PRE· p' as mãos clvidas e

�'i�R:���i�h��� ;:r�C:��lI0 ,����UF�'A�� LL'.�
scrúpulos

.. � Tio

�����e��, SYe�e�'ã�lua-:-;��o rcn;1�.��i,:ra�O�rl�::. _\ Cataripa, Tio
zens Rerais aprovado� �'el [" t:tuto BrJ.si· S �m fazendo asneira

���Oi:t�r�s��écio��rre�do a� df'spCS�S por l:onta pO. .'ia a parte, alienan-
dl . __ os DF�SPOLPADCS f' os r5:<. QTJOTA COOPERA-

do -:-npatias velhas e ca

TIVA serão e:ncaminh�dofl P'U3 SAO FRAN- da /5z mais perdendo
CISCO DO SUL e )'(�r.olhirl()s' � armazéns do
Instituto Brasileiro d,) (':J{é

Rio ele ,Jonelro, 23 dt' junho dI" 1961

.mmC�O �� �NDO FRAZA9
1'Io.:"úl:l,le

IRMA"DADE SÃO BOM JESUS
(Môrro do Céu)

pedem-nos a puultcacân do seguinte:
Florianópolis, 5 de Julho ce 1961

Prezados ptnrjanopolitanoa:
Embora quase desconhecido à. maioria dos noneno­

,olitanos, os nossos môrros, não esti'�o totalmente a))fl.ndo­

nados. As ações sociais de n03sa terra em especial, as le­

vadas a efeito pelas Irmandades i{p!igiosas, visam por

meios os mais diversos, promov"r o bem estar social entre

os moradores destes môrros. J:ssirr. e, Q.ue no Mf.rm do

Céu, a Irmandade de São BO'1l Jes'!,;, formada exclusiva­

mente por moradores das adj:-..c.encias, fizeram, para me­

lhor atendimen:o espiritual: lIma Igrejinha, onde e reza­

da a Missa Dominical, e serve como um ponto de reunião

dos laboriosos moradores dê5te mÔ�To. Acontece, no en·

tanto,' que a dita Igrejinha, foi COl".�trulda com maeleira

de pinho, cujo pagamento d� maLerial e construção, é

fruto do próprio esfõrço local '�. agora, vist.o a ação corro·

slva do tempo; êste peQ.ueno .,antuário d,;, "")S�OS cSforços,
para sua conservação, está ne-.:essit.anelfJ ú.: ; .. ·,'la pintm'a,
e que não poderá ser feita, �om os j):'uc·:; !"0cursos ora

existentes. I
.

Senhores Florianopolitan,,:;, em sp tl:�t1 ando de tão

importante centro dc união entre nos. solicitamos por

intermédio dês�e, Ilm auxilio quaIQHf'r, par:J a pintura da

nOSSa Itre;inh'a, aqui no MÔrr·) do rJ(!tl.

Certo. <la .,compreçnsiva e I,ene'(�a ajuda do povo de

Florianópolis, deixamos em su",; mii.r,:;, o' dest,lnos dc tão

gr::l.�e utilidade p�\bliCa_
AtenclOsamcnte,

P/p.lrm::_ndade:
(as.) Almerindo Deopoldo dos Santos

P. S. -:- Todos os donativo:> devpm ser enviados para:

IRMANDADE SAO BOM JESUS Môrro do Céu,
Rua Tomás Santos, n.o 30.

Produção
Açucareira
Mundial
WASHINGTO�. 5 � O

Departamento da Agri­
cultura ul.lcula a produ
ção mundial de acúcar
fabricado !:lnr meio do
processo de centrifugação,
dllrante a temporada
1960 61. em 60.937.000 to­
neladadas I'urta,;, ou se'

jam mais 7,3 �nilh�s de
tonelad:.1s do �ue 'na pro­

dução d ... temporada an

te1'ior.
A produ cão mundial de

açúcar ....entrífugo HÓ pro­

grf'diu ligeiramente devi'
do, Dl'incipalmente, ao

fato da cifra da l'ndia ter
ficado abaix.o de 8 milhões
de toneladas.

tsif:�l��:;VOf.�'��������;
centrífugo Comm,
1960 61. os �eguintes:
União Snviéti"a, 7,25

milhões de toneladas; -

Cuba, 7.15: � E"tados
Unidos (inclusive pórto
Rico e as I1r'l.� Virgens),
5,26; � I'ndia. 3.9; �

BI'asil, 3,8 milhões de to­
nelad<l;.

ECZEMA

DE JULHO

DIA
DIA

4 -'- CINEMA
9 - ENCONTRO DOS BROTINHOS

DIA 11 - CINEMA
DIA 13 _ HI-FI .....: início às 20,00 horas

DIA 16 - ENC(}NTRO DOS BR01"INHOS

DIA 18 - CINEMA

DIA
DIA

20 _ HI·FI _ início as 20 hO!'as

23 _ SHOW COM CAREQUlNHA, FREDY, MEIO-
o QUILO E ZUMBI -:- Ingressos a venda na

secretaria aos associados do Clube.
25 - CINEMADIA

DIA 27 _ Hl-FI - inicio às 20 horas.

COMUNICACÃO
A Comissão de Revisão da Lei d; Organizaçã.o Judi­

ciária, instalada em uma das �alas da Ordem Cos Advoga­
dos do Brasil, secção de Santa Catarina. (Edil'lc:u Monte-

��0;1���t;r���t:��o����i�e;;o�r�:��'�7���tér��i����g6:
'p�or��1,;''1ll'') c estudantes de Diretl,-; se�vel'tU:lri,)5 dO'

J\\�tlca e a todf;s l'\ :::.ntos se lnf.eress,n·'1ll J)l'IC all,>rfelr,"<1-
menta dos trabalhos de que está em:an·eG\"o..da (lU\), com

prazer e até o dia 30 do corrente, recebe tôdas as sugp.<otõe.;
relat�vas a sua incumbência, que lhe forem diriglqa3, a U;
1,uln Cje colaboracão, e desde já, agradece.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

ousadas e agresssívas.
Os fuzilamentos barba­

rcs ho-r-or-izarrr-nos; a sua

traicão a carta de liber
dad; proclamada' nas en­

costas da Síerra Maestra,
contrista-nos; a-sua deser

ção ao monolitismo conti

nental em que se assenta

uma nova democracia, re

pugna-nos.
Todavia, Catarina, não

flquertios na simples' con
denação de fatos que são
da versatilidade humana,
em Cuba liberta das "limi
tações de uma ordem ju
ridíca subvertida e agra
vada pela aspereza da lu
ta fr-atlcida. Busquemos
mais fundo, se não as rai
zes dos fatos, pejo menos

as razões do aceleramento
da marcha fidelista pai-a
o Oriente.
Dirá Você, Catarina,

sempre pronto a não que
brar sua mandrtonice,
que essa marcha se daria
de qualque- modo. ACei­
temos a tése, mas se a

atitude ianque não 'acele
rasse essa marcha, talvêa
surtZk.ce cconurüdade à
inteli!!�ncia ocidental pa
ra evitá la.
Catarina, Você sabe o

que é não ter nada ever

Vo'Cê desperdiçar? O que
é pedir e não receber? Ou
receber capeada por

.

m

desdém insultante? O
que é reclamar justiça e

receber canfalhadas? O

;que é lutar para viver,
apenas viver, sóbria, mi­
serável, estupidamente e

ver Você despejando di
nheiro Jpelas mulheres,
pelas buates, pelas uisca

das?
Pior do que isso, Cala

rina, é ver Você desprezar
se .. ::, "':,rirnos pobres e es­

b::nj com os estrangei
:.t!rvirlhes a ganân

Pc Cuba, Catarina.

Michel Buchberger, ::w

cebispo de Regonsburg,
descobriu por um aca"o

um ce;·to Ildefons Kt:till
nedy, que no ano de 1735
viveu como monge nô Um ÚJ,ico Q.uadro de
Convento de Regensburg. Leona;'do da Vinci não
Imediatamente comuni
cou'se Com o atual dono
da Casq Branca de Wa­
shington, n pre�idente
Kennedy. Chegou-se 3
conclusão que Ildefon� é
um dos antppassados dn
presidente americano. O

que não ficou bem' cxpli
cada é como aconte'::eu' ao prínCIPe. roce­

um monge ter descenden- ber" um e('lIsa fnrmal
te"! I Ac+',

Por WALTER LANCE
N_o 20!l

Mercelle Clavcrte. de
32 anos, é a primeira mo­

torista de Paris. Com a

sua eorovaçâo "e nomea­

ção surgiu um problema:
Deve ela usar calças ou

uma saia? Depois de mui
ta 'conversa' ficou resolvi­
do que o uniforme será

"calça, paeltó igual dos ho
mens e um boné". Ela de­
ve ficar muito elegante
assim, porque Marcelle
pesa "apenas" uns cem

qul los!

Um oacíente ing!ês
deu-se ao trabalho esta
tfstlco de 'Calcular quanto
tempo um fumante gasta.
duraoe a sua vida, acen­

dendo seus cigarros! Che­
gou ao seguinte resultado:
O fumador perde, em 70
ano>; de vida, 25

.

dias e

noites nêsse trabalho.

Um bandido Invade um

restaurante dando Lir-o, a

tordo e a direito. grit.an­
do: "Dêem o Ioru, .';€U!;

patifes!" ...:... Assustados
todos os Freguêses fugi­
ram, rrienoa um inglês
que, calmamente, conlÍ'

nuou sentado, bebendo o

seu uísque. "'E você?" gri'
tou o assaltante. O inglês
s e r e namente ret::ucou:
"Eu estou observando
quantos patifes bá nest:J.
casa."

Franz Zmitek, de 42

anos, preso em Viena co

mo suspeito pel� morte
de The:--eza Kocmut, em

1959, morreu agora em

1959, 'morretV agora em

. consequência de uma gre­
ve de fome 001' êl� em

preendida. Nunca foi pas­
sível provar a sua .culpa­
bilidade e o "eu proces�')
foi um dos 1�1ais' rumoro­
sos e comentados caSo�

jurídIcos da Europa. Até
o último momento negou
ter sido o assassino da

moça, cujo corpo nunc3.

"}pi encontrado pelas aut"
ridad�.

-

P
l"l:k \

mi]J ,1 'ln", -ustou

ti ror c e T me Power.

Acl- n. li -cctidos C<.r;Il

(J1l: .{ � como Mar'
Irn Hr . ,/fo, n Sim'
müns.

" Curtis e ou

Ü·O$. f IT nagos com

mai= ou" ntlhào de dó'
lares.

Phil Ed- ard, de 61 a'

nos. resmcn na cidade
ingle sa de Gospor t, casou

agora com Ocrtrude Horn

de 76 ç:J1<l.�, d:, qual era
noivo r-í aos.ias 32 onc-!

Como motivo da demora

do casa »e Itt) flle�)o1(s 'Mi
nha :llãe, L 'cu agora
com 89 <1,.'). e nàc perrni­
tiu (' cé. "ar n to alegando
que "em uma casa sõ ca

be uma mulher.' É a i a

ziio porqlle nâo pudemo;
casar ante

Plini« Ii a li' ,Iml [un­
c10i!«do aIo I "(IÚO, -pu­
?'01j (l .'*'1/ ('(I o "Iii 1",H!

Tua de Ro. Iii, (1'1111(/0 vil'

que GiusqJpe MI/si. pre­

tE:ndia, pliSS(l1" (' fê/:.-.'he.
gcntilmente, sino� COIll C

m,;io parll qvf' �·eguisse. O
olftro. ent"e411lto, i11sistil�
em dar'lhe nreferência.
Assim (S doi,.; levaram
algum �.npo nêssc "pas'
se ,!oct ",imeiro", até
que l\Ta';i PUC:1PU do re'

volve: e o.itou: "Si�a ou

eu at:r R:mucci obede'
ceu. �igno ,Ma acabou
"endo levCldo para uma

clínica de nervos por po­
Ji('iais dt i.mito que :i

preci<lram o acontécido.

pertence a l!1USUI G:;(:ial.
Trata-se do quadJ"J "Gi
nevra de BCllCi", pintadv
per D;.. Vinci nç unos de
147" e 13 iS e ne'rtenee act

.

'-"'jJ c1� LL!:hté't �;t.e1�
o l\lu�'cu Mctropo'
de !\'t>va IO!'que o'

.) milhiJf'· de dó

é um

qual nao pretcnde se dés
fazer de m<1ncira nenhu-

Florencc \-\'aimore de
Hampton Hill, sempre re

C'lS0U pedidos de casa­

,ncnto. alegando estar ab
solutaments I certa. porque
uma VU7. íntima sempr
lhe di2.la Que o marid

"linda viria"

Me.horeml

alivia
aca .....n

,.J:i:., _

� �:l reanuunna
� f�1i-
� \.

'\

,....,., M.elhol-t f � _ce voltar
-

� ���t".. logo o J ·ural. sen-
: ·.:'.�A !Ir"lio n m �nJmo.para

�;�:l.�. suas 31 • d dlanas.

� ""Tome 1 ou 2 comprimidos. d.

P E R,D E U - SE
N"Olwr",i!·j'!""'·'·"-",a<.�rupç"_
m!"o.<u. m ...,d"," vermelhll.'l, trl"l'
;lIa, acne ou "p-ortU""""Q"IIlIue ..
. u. p .. I •. p,-ç. ""OII�_ .., ...... tu­

m,,��u!l"o 1:1,,) .. r.,�"""" '1"1. c.­
lII.oel."" ."""H c,"'" • r<\(' .. lr� .. II> 1 '

"''''11<''''''' r�pl'!.,""O'" !urna_
=,._:::..:::_:-

,..." .......__ "._n;:��.�i�.: :V'::d'::�,,,:
'\t �
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ApÔS a benção da nova rotoplana pelo Reverendo

Padre Braun, S. axcte. o Governador Celso Ramos, con­

vidado através de breve oração pele Sr. Domingos Fer­

nandes de Aquino, Gerente da "O ESTADO", acionou a

alavanca dando por Inaugurada a mais moderna ma­

quina impressora do Estado Barriga Verde,

Em seguida o Governador Celso Ramos, acompa­

nhado pelo Dr. Rubens de Arruda Ramos, Diretor de

"O ESTADO", Gerente pommzos Fernandes de Aquino,
membros destacados dos poderes Legislativo e Judicia­

ria, altas autoridades e grande número de convidados,

dirigiu-se ao segundo pavimento do Edifício de 'O ES­

TADO" onde se localiza a Redação do mais antigo Dia­

rto de Santa Catarina.

No Gabinete do Diretor, após ouvir a palavra do

.Dr. Rubem de Arruda Ramos, que através de brilhante

tomçêo analisou a personalidade do Ilustre catartnense

.nr. Aderbal Ramos da Silva, o Desembargador Arno

Hoeschl, decerrou o retrato daquele homem público,
'numa homenagem especial ao ex-Governador barriga-

�-��� foi
..
servido um co­

tei, com bebidas da
amada marca Clnzano,

gentilmente cedidas por
U, da Costa Pereira & Cta.
S.A. a mais completa fir­
ma de reprl'sentações de
Santa Catarina.
Entre as personalidades

presentes tivemos a opor-

tuntdade de anotar os Se­
nhores. Governador Celso
Ramos, Desembargador Ar­
no Hoeschl, Dr.. Jade Ma'

galhâes, Gen. Vieira da
Rosa, Arnoldo Sua r e s

Cuneo, Jornalista Gustavo
Neves, Capitão Paulo Car­
doso, acyr Pinto da Luz,
Dr, Celso Ramos Filho,

Luiz ouaresme. Jornalistas
AdÃO Miranda. SaUm Mi­
vuel e Jorge Cheren, Se­
uhores osraa- Nascímento.
Dr. Durval Henriques da
1"1I"a. Dr. Armando Valé­
ria de Assds, Oscar Cardo­
so wuno. Jor. Ilmar cer­
"alho, 'reobatco Costa Ja­
mundá, Hamilton Tãvora
Dr. Paulo Bauer Filho, Mt
ouet Dnux, Hermtnto Dal"
Poabavrt. Ivo Gaspa-In .....

.Tor s-tveu-a Lp.,,?:1. Caplt"
And-eltno Natividade c1
Costa, Plati'io de F"r1a
n�, l'?�"'n�n Rn"'1OS da Si'
'1 P""" Arr>" .. if'n vesp­

�lO r-rates .ror. a-no F'
<;il"n, Dr. en-mero Farar�
Ctovt« R. Ft'''''n''o, Edéf>i,­
de Amorim. Mário Comi­
r hore, .roet Lange. Dr

.... nN'I1'r>"e r,.pimarães, tn'sse­
rtunria, Pranr-isco 'da Silva
Cfl1'ctn�., Luc-o Freitas, Be­
nuora Dnn. Maria de r.our­
des Cardoso de Aquino
além de erande número
de eonvtdados.
Um bem oreaníaado ser­

vrco de bar foi proporcio­
nano «eotr'mente p e I o
Savonara RI-fi.
DR. ADERBAL AGRADECE
Ao Dr, Rubens de Ar-

Dr. Rubens de Arruda Ra­
mo�, Diretor de ° ESTADO,
no momento em que pro­
leria brilhante oração alu-

siva ao magno ato

Organizád�ra - "Há te., ';. "Em todos os assuntos

mas oficiais do Congresso a- .serem- debatidos, em

��:;t�:sai:p�or��:te:lgU�: i it:�sh����:d:;;pr:im���
cilnica é cirurgia tais co- praseritantes autorizados
mo Farmacolcgia dos A_ da Capital."
nelépt.ccs, CanC€1' da Me.,

1.1�., cir-urgia gástrica, te

a-reu tica da hípestensãc
-

r; '" rertctas. Hemo.'

...;. ,;; ULstr..:.ticas e Kwar
rk Além disse, ca- f�::::���s P;�::S�:;i�s u�

"pl'e����;�;-- '"�:�:s p�ó:_ i�� prof. Madeira Neves: -

"O Congresso é feito, mui
especialmente para os

p'"ofissionais do interior

�s��'o, d� Il'}0t� j que

�da�:�\fa�!��t:o,�\��,�
cabivei5, estarão ao dispor
para que possa. compare_
c&r ao conclave."
Referindo��e aos traba_

lhos do Cong:-e.s.so, pro.;:_

seguiu o Dr, Madeira
Neves: - "Os trabalhos

serão sempre públicos, e,

�::-��''i:�:oF����a�:a�; •
Direito, cdjo Diretor já

(CanL na 4.a pág.)

,

I
. I

Ln;:,lnO agn.:u a para fllil05
.

I I
solo os jovens ,1gricultores e proporclO-

d n3.r-lhes progr('sso econômiço,

C e avra o k:: 5 Declarou o rr. José S�rrado! ,�.i���pre-
sidente daque'e orgalllsmO ,l',lmor",
que os planos !)ara a criação tia escola.

A l)âmara J,mior do Brasil, fiel a um ja estão sendo e'aborados pelo Escritório

de .. ",<..L:i ,_t:".a3
.

Jusoça econolmca por ni�o de Agl'lcuitura (ETA), do Ponto

h ..... __ '--h_, J.. ... e�, ,,�l'a.es da livre inlciati-
, �endo o governo estadual se compro'

,etido a fm necer os técnicos para a

manutenção do est2.belecimento. A �s­

cola tera capacldade para 120 alunos, es·

colhidos enfre �ilhos de camponeses da

re6i&0, e sera tnstalada em tenas doa·

das pela sr. Wi11y Frey, as quais atingem

um total de dOI>; mi:hões de metros qua-

"c. 111o Congresso da Assor::iação catarmense de Me­

dicina, reunira em pjonanópone de 26 a 30 de Julho,

ap:-ux..madamence 200 medicas proverJentes de todos os

,:1.1 ...s do nscedo. O referido r-enclave objetiva trazer a

"n�J. ca a:' .na fiJuras do maior destaque da Medicina

.a, e, par outro lado, fazer com que compareçam à

'-' �. ai coreaes do Interior de HOSS\) terrttórío. Dos con­

lcn,.t.cos e sociais que resultarão, só benefícios e

.eruos pcderõc surm- para o exercício da Me­

-:1.'1$50 me.o", _ disse a 'O ESTADO" o Prof.

r a .evea, pres.derr.e da Comissão Organi­
cressc da Associação Catarmense de

_ .::.S_ 1\.1. N'fO
D. S MÉDICOS

�l s, ini _i:.:.lmen-

� :l. ? ll. ),11.JÚ a Ne-
e fin:didade

, �"J do conclave,
r n" n ";eclarado, o

-o r_:édido catari­
nf'. 'C � - "fI h,lal d"ld('

d C-o-

:re' é apurar o p1.drão
d,o exercício p: ofissicn!ll

S:mta Catarina e prr_

�� .., � ;����:��a�ento
TEMAS OF:CIAIS

Re�erjndc�se aos temas
, 52 em debatidos durante

;,o:1c!-ve p os.<-:eguiu o

.., -i '12- te d!l Co--j".';ão

RIO -

�.l , l-'ü,IIlO\C�J., Jur.�i:l.I"enoe cum o go·

verüJ d.e oan.u lJa�ar.lla e o Programa
ci.e l,;uoperaÇào '!eCDlca dos Estados Uni­

dos (Punto IV), à. t'undação da Escola

de 1-'lepuraçJ.o AgricOla, em Friburgo,

lld-ju(;!,ltl Lt;_ad.'), cUJo objetivo principal
bela o de pl'Up_,j.�ar os principias da li­

vre inl(..a.na, ele ma.neira a rixar ao

ALUNOS TERAO
LOTES

drados.

um dos auais fica:'á sob a

responsabilidade de 5 ou

Esclareceu Q referido 6 alunos.
membro da Camara JI1_ "Em cada .um dêstes 10-
njo:' que metade da gleba tes _ expli:;ou - OS alu-
será trabalhada em mol_ n03 responsáveis terão
des de cOGperaf.iva, sendo uma casa, plantarão o qué
a área restante subdivid'... quizel'em, sendo o produ_
da em lotes de 50.0000 to de seu trabalho colo­
metros quadrados, -cada', cada no mercado local,

Para conlundir os maledic"ntes, a sabelloria popular
costuma dizer que lin!lua não I.em ôsso.

Amda há poucos ums, os mamangavas da rádio ude­

nista insultavam o Governado�' do Estfl.do por ter ido a

Porto-A).e�re assertar medidas '!om o seu colega gaucho e

com éle e mais o sr, Ney Braga, do Parana, seguir para

Brasilla e uldmar medidas adminis�rativas.
O zum·zum ofensivo el inJunoso vOl�ava-se para o fato

de o sr. Celso Ramos haver viaJado no Carave.a. O que

queriam, por certo, é que fôsse a pé!
Agora, no CORREIO DO POVO çle 4 do corrente, le­

mos que ehegou a Pórto-Alegre o sr. Paulo Bornhausen,

presideme do Instituto do Pinho.

l)umo? De Caravela! Havelá eSl!ãndalo nisso? Não. °

conforto, a segurança, a presteza desse meio de trans'

porte sao sinais da civilização pustos a serviço do homem.

Mas, diz a mesma noticia, c:ue da comitiva do sr. Pau­

lo Bornhausen fazia parte, com alto relevo, nada mais na­

da menos do que o sr. Volnel Golaço de Oliveira, corretor

e neiloc,a1lte de cargos publicas da Assemb_éia. Catarinen­

",e e ql-'e nada tem com O InstL�:.ltO. De CaraVela também,

Por conta do P1Dho. Para fazer apenas alegre companhia
ao Presidente! Noticias posteriores esc)arecem e afirmam

que o sr. !'.fl-ulO Bornhauilen se demorou na capital gau­

dul. em a�lvldades politicas. E dando entrevistas contra

seu anteOtilB6or! Qu.em..pa,gou a:i desº-esas? Dele e do Vol-

�:;;!rg�����bO: a ��d�JJ;���eat:T�a �:r���:m�'!�;aa?
_il:_::-:::âl,-:::L�

.. _�lvações, reparos e su

,
cõr'.s. em te as livre�".
.lteL:-ogado ,sobre a

p l� LciprSãd do� rd�e\
sentUntes floridnopolifu1
'l�� n>:'s trabalhos do Con
t: o decla: ou-nos o Dr.

, i M3.dei a

FACILIDADE DE
TT .....c;::pli'DAGEM

Falando sobre as facili-
_-�_ .. olue_}das aes Con;

Neves

CENTRO ÁUDIO
VISUAL

o Chefe do Fxeç-:tivo
Cata:-inense: Sl'. Celso Ra
mos, vem de autorizar o

técnico em me;{'s de cn­

municação, T h eo ba 1-
� do Costa Jamundá, para.
em nowe do E,t"do, :t:ll'os­
seguir nas gestões junto
aos órgãos Ferler�;<: h

ternacionais, Estaduais,
Associações de cJ:pse e

out:-os, necessários � cri,

cão e funcionamento do
centro Audio Visual de
Santa Catarina,

o����}���,��",�E d���,�,�Ê��}I�,".
através do titular da Pasta, jornaEi:'ta Mal'�inho CaUado

Jr., e a Campanha Nacional de Eduração..Rural e Campa·
nha Nacional de Erradicação 10 A!1alfabdismo. um acôr­
do de colaboração e assistência técnica, nara elaboração
de um _Ol'ograma mínimo para um curso de frrias, desti­

nad� ao professorado p-rlmario do Estado de Santa Cata­

rina, com a duração de 30 dIas.

O cu:'so programado' Campanha Naciomll de
será ministrado a 4 gru- Erradicação, de Analfabe-

pos de professores, nas tismo e da C"-mpanhfl. Na-
cidades oue a SEC julgou cional de Educação Rural,
conveniente, nela sua si' as quais estiveram no Ca

tuação e ca.pacidade de binete do S'ecl'etário, fir
aloja0- pl'ofe.3sores e cur mando o acordo.
ses, sendo as seguintes: O plano pa�a os cur.'iO�t

Canoinhas, Lajes, Xanxe- realizando de maneira

rê e Tubarão. o}\jetiva e prática, no in-

Para participarem Jo 1uito de cumprir intp,!l''l.l�
�eferido curso, como -ori- mente as suas finalidades,
entadores, vieram a Flo- foi organjzado pelas dUfls

rianópolis as Profe"'�'Jras técnicas em colaboração
Guiomar Rodrigues Maia com O Assesso.:' da SEC.
e Elza Rigon, respecti- Profe.ssor Lidio Martinho
mente repre!"ent::lntes da Callado,

PREFEITO DI<; TUBARÃO NA CAPITAL,
'-' �r, Uimey Chaves

Cab�al, Prefeito de Tu­

barãg, a(,flmpanhado do

1'. Manuel Ae:\liar, di\'e­
(j �'bq-a�h ImpceJ'l
estpVE;> em {'onferên­

" ' ..h.Cll...cd:.·l ..... ,!�

sem qllalque� interm�diá�
rio. Aprenderão, assim, ao
me.<-:I11O tempo, o trabalho

agrícola e comer�ial. H"_,
verá, também, uma sede
escola, onde, diá'riamen
te todos os alunos se reu­

niJ'ão uara aulas em con

junto e para o jantar."

Momento iniciam - '1I.ovd
fase envio prezados ami­

gos cordial abraço votos
maiores esecs pt Agra­
deço generosa lembrança
mauguração meu retrato
e nutro velha amizade
fortalecida atraves tantas
mtas e esforças comuns -

ilderbal
A direção de "O Estado"
arribem recebeu do; aecre­
árto Geral do PSD de

polis o seguinte telegra­
na:

Congratulações motivo
lauguração modernas ins­

rccôes seu jornal pt An­
nio Padua Pereira

rCont. na 4.a. pág.)

ljuda do

lrasil a Fidel

Castro
RIO-
Os navios do Lóide que

fazem a linha para OS Es-
,

AMPLO NOTICIARIO ES­

tados Unidos terão, dentro
em breve, de desviar-se PORTIVO EM OUTRO o ESTAD

'.... O MAIS AlITlGO �IAIIO DE SAlIYA CAT�lllllA ..

da rota e tocar, em Cuba,
a fim de estimular o co­

mércto entre aquêle país
e o Brasil. Fidel mandou

LOCAL DESTA EDIQAO -

C�NEMA: CARTAZES DO

oferecer ao nosso govêr- DI:4� NA 4,a PAGINA.

no, e este em pnucipro �1"-

��::��ia�:2:���Eaçi� SIR I'RlfiRI'1R• Novos Horizonte
dólares por mes e no to- JI. li" '" I1Jt
tal de doze bilhões de dó- Só os cegos não veem a es!)lêndida realidade na qual tamos armando o quede

lares, que o ditador cuba., se situa Santa Catarina através da administraç�o ccns- de uma administração e

no pôs à disposição do go- trutiva de seu atual governo. Essa cegueira deliberada, que o homem, a mulhe�'
vêrno brasileiro para êsse daqueles que não querem ver, tão l:iI::melhante ao ato d... criança de Santa Catarin

acôrdo econômico, inédito avestruz enterrando a cabeça na areia,.
. _

tenha mais' fa: tura em s

pelos seus têrmos e pelo E repetimos ainda - a.�I::t:luejr� da opos�çao, que e

seu montante, Dois só o chata, nula, uesecrreada e to;') - nao se apercebe o q�E
Brasil venderá � SÓ Cuba lhe passa ao redor. Não se apercebe qu�. a sua vai ta,

comprara. ganca Ca,arina está se reancootrauoo, esta buscando n..

Um g upa de trabalhe, pianificação estadual e regiOJ_!U,1 novos ,rumos para seu

Incumb.do de ace: tal' pro- J).c0gressO, Para :n·ogleSSO meionai e social de seu povc.

v . .iências nesse particular Mas nos, do governo, c?n:pr�enjem_os bem, o porq��
com os cubanos reuniu-se dessa arenga de ôdio, que e (:'S�llada todo o. d:a a�rave.

ntem no Ministério da de éter, e tão ao contrãno das u t\r..la: determmaçoes
dt!

�ndústria .

e Comé:'cio, presidente Jà�iO Quadros com relllçao a insultos pela

sendo pl'es:dido pelo mi- 'imprensa escnta e �alada)
nistro Bernardes Filho, Nó:;, governo, nao per­

que não ,compareceu à demos .tempo em :espo�­
reunião interministerial der, Pruneu'O, porque nao

em Brasília. há o que responder. Se-

FLORIANÓPOLIS (Domingal,

gundo, poraue mesmo que

houvessF.!, c tempo seria

mal gastú. E te::.-ceiro,

porque nós, governo, es-

tnau�uradas as Novas Inst llaçõe
na � I. M C I l1est� Capital

Há j)uut;t.J menu:; uI:: U-Ula década' éra criado na Ca- �?an�g��isa��:;,��'_ /6�e c:��� av�.
pita) Batrlga-Verde um EstabeleCl111ento CoJluc>c.al com l=uio(.l pelo arrôJO_ e pe.o

o U"Jt::�l�O ue promover a rev;lnda de ?-pa.relhos eJet.ro- (les::o!'Unlo de JOSE DAUX,

duluo,:oo"lC(.IS, retoeoendo a sugestiva denoulluaÇaÚ de �LE- lembrado

.. rI.,JJ.",ll�uJ..I\, lJesae então, _seu len,a. �em 'sldo, 'melh�­

ft>S lJ.uuu,us, a ma.IS baiXO p'.:t-ço, para venaef nu\,,;", e

Ua,,"""''' f1e,,�e pnntolplo noneaour ue suas a�IVIO;,J.Ut:S, a

.l!JL.I' � CI,o,JL.n.n.l..lU\ "em prugredido.
vu.I::''', com a plt,;�llça do 5lepresentante d.! S.

EXCIU., u 1::1'" U0vernaaor 00 Estadl', ao .LJe::'€lIloarga�u.r
1::I€,e"no t�ICumeaes Alves Pr::o.rosa, .Preslden ..� .ao '1.1'.1-
buna) de Ju,;t.ça, outras alta:; autondades CIVI-S, mlll'

t",,,.;>, l:ue::'lllst,Cas e granue núme:'o oe conVlOaQuS, lu!

lh"'ub"'.i:J.uU em no"sa vap,tal !nals um eSLaOelel:lmenW

·r-""I,t:lI,.;t:.lI,e a tradiCIOnal lirma umaos UlI,UX t:UL, pl'<)­

v •• coal,us oe J;;L�-l'ROLAJ"'IDI.:\, uma das empresas plO­

lIt:ili:l.>S ca ilurodução no mercl..>,.do t1raSi"eLro (jJS J:anl..JSOS

pIoamos f:i1mca do �r���ENIDADE
Ilu:,."ref. Autoridades
Pr!;i.ados l.:Iientes

HOJe, para nôs, e um dia

festhv.
Um ... Emprêsa que tra-

11alha. pela progresso des­

ta Pátna, a SIMCA DO

BRASIL S/A, Instala-se,
atl'aves de seus represen­
tantes, nesta praça, com a

sua agência, com as �u?-s
oficinas e com a exposlçao
dêste'i modernos e já afa­

mado;� carros,
AqUI el:ioIl,UIOS.
O HIMCA é um _

carro

planl'jado para as nossas

estradas.
1!!le é totalmente brasi-

leiro,
.

É um veiculo de estru­
tura c modelagem adequa­
dos ao gôlitO e às neces­

:;ldades do nosso povo,
Para a firma IRMAOS

DAuL S/A, Comercias re­

presE;ntantes dêsse magní­
lIco carro, constitui razão

ae orgulha, nesta cidade,
u inauguração de hOJe.

ESL:>.�amut; del'tna0. isso

a }t�lorianópolis e a Santa

l,_,acarma.
O SJ.l�CA, aqui, vem

conqUIstandO merecida e \

mveJivel fama.
Seus fabricantes, indus­

triai" de novo tipo, nao

poupam esforçoS e dispen'
0105 (Ie recursos para 01 e·

recer um moderno, eficien·

\ �'�s.e cobiçado tipo de ca,-

NÔs, descendente� ,da
velhu e saudoso plOneu'o
JOSE DAUX, ,estamos ra­

diantes.
Nesta cidade, o nossa

pl'antf.ado avÔ foi um ban­

deirante do progresso.
FQi êle qu.. aq_ui, in_i��

[;Íou ti era da constl'uçao
de concreto armado,

.

na

lndústl'is. civil de habIta­

ção.
O primeiro prédiO de

De começo, quando ::ada caição era uma lortu

diw'jamente suavizadc, por um milagre - COII

cr:anças em vésperas de Nalal, sonhávamos com u

Pa11ai Noel que nos atims�e nfU uficinas uma linotip

Depois que a segunda delas foi montada, a vel

imlJressol'U valente e infaUvel, mas limitada, com

çou a perder seu prest-íyi.J.
Quando a substituimos. com saudn�a<.;, agrade

das e comovedoras despedida,ç, descobrimos que I
tava a clicheria para guardar-lhe a memória. do ade

E veio o que faltava. lnsta-lada a clicheria, as I

tas politicas exigiram e1lunnes esforços por levar

jornal até as solicitações vindas de todos os cant

1I1as essa meta não podia 5er cumprida 1l0rmahne/lt
De novo a impressora já não correspondia. Onte!

com peito de pombos, suprimos a de/iciénCla, c

uma rotoplana. Agora' os age11tes e correspDndent
em. todas as cidades. E o jornal, no mesmo dia,

bri1!do Santa Catarina.
Até ai, nossa c071tribuij;ão, graças a um 1Itund

de gente de boa vontade, E continuaremos, com g

ra de bandeirantes, que atina! não é só São paulo.
"O ESTADO" também não pode parar"

Mome1�to em que o ten. Gonzaga, repl'esentante de S
Excia. o Gavernador do Estado, inaugurava aos nOva

instalações da agênCia Simca em nossa Capital

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cerda. ceOCl_\,'OS hoje aqui, quan

Senhor Presidente da CIO M: lllICH1111 as auv.ce,

visto.
DE PA_·

j€'�'��;::"�s ,;��O�ous�:�:::"�:f�t�:�� Momentos �ue �rece�eram o laD�ameDlo IHCINDVO AO ClIIADOR DAS EIJIO.
do. Já existia um acõrcío entrando em entendimen

�:::�'���ll:e :�:�ç_�'e��� ;:l.��:·o E�:;:���::o d�� �o cosmonau·ta norte amerJ·cano llÇOES AbROPflUAKIAS
nha e cenas países da Brasil, visando a obter _ RIO _ (b.Ln./ rioS exposi- �;IC�:����e:IU;�r:eo ::���:
�em;:::�'i�O·t�:'iu�h�'��� ��n�:,:ão",d:ú���;'��',�;: ��:'���::'P;�:::":��I::m ,,:' tá adotando becrcas concre-

ximo, Os cidadaos de dc., nicas que entrem na Br ...._ Diretor Associado do Projeto Mercury lado na poltrona de costas cópias, foguetes de retorno, ����eCJ'�n�e����it:: ���â� �ae�a�es:S!I.:e��a à �r�����c�

ezeanbovOeS'SePu"bbUm'''a'rll:n-tinO-'S_�.-'_il.------- Cabo canav���1��T:' ���!���r::a começou cê- �:��ço� �o:��eroa::�:;���� �����su��za�:;�,om:���en� res e, ao mesmo tempo ra- �Iare:��l�:�n!odC�: :�;::.
do. Depois de passar a noite no Hangar S, da Base do prtaa ubservações nos Ins- tos de vôo, e equipamento

tores positivos de cesenvo.,
dera o bem. estar do povo no

caco canaverar, o primeiro norte-americano escalado pa- 'irumentos, em numeras su- de contrôre da posição da �::;.;nto da pecuária brast-
futuro próximo. Estou segu-

MAIOR NAVIO DO MUNDO EM :,:,::i�!e:a::,P::��� '��!:::t:d:e�t�e�a.���: e�;e��.�' P:;!:er�to�" ;.\�,!�::..��:- ��:::i'Si�::lt���;.�,:��: t:�: Lespertou partãcular ír.te- :�.::.���n�,::n'��':C�I"w;�
eONSTRU'A-O mente preparado para a grande prova organizada pela com o contrôle manual de zlam uma serre de outras résse a Exposrçâo-g'etra de _

'r Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço. comunicações, sistema de observações e registros na
zebu e outras �ças �e Cor ��r�r�r�:;;o."melhores

dias

tr!��o�t�:-��ta��ro;co�; ;���r:ndaOi:as ge;������� glstr�� s�� ����e�or�m ������:����u:;�:�:�a.: _,,_,_ap_e_,t_,m_p_e_,"_tu_,_a,_p_e_'I_,. ,_c_on_t_.n_a_5_."_P_'_"_) ��rilorl��n�z:l��eemF:l�::n�� _

Sch-lieker, e 1\ Hamburgo, um de 480 kw para a aacâo, respiração e temperatura - durante o vôo: Ja ��:;��I�� d�aoA���:��:�bd�: visão em circuito
na Alemanha Ocidental, maquinário. da colocação vestido, foi colocado em uma "cadeira vibratôria" espe- PRfC.OS MINIMOS: FATOR DE INCRE- coao ....res de Neíore do Bra.
o maior navio oceaníco de cabos submarinos 6 cíarmenta destinada a assegurar a llormalldade de sua Bancos Utilizam tele..

:��:-:s�r de. cabos sut., ��i�·i�O�ege�'��s :wbor:o�l'a Cl�:l::�� horas da manhã médico espacial, Dr, William MENTO DA PROOUÇAO .

Prenuncia • se éxítc para Isrnauu
Encomendado pela A_ Só o contrato para o 11 astronauta entrou em ...m Douglas. BRASILJ..,. _ t�,,""J, _ v ' ••.h"'..... , .... �•. .l.,.)"lero costa '''H.·U ... " ••a'ue que t<.,.,;a J"o:.,c-

La.cUltos fechados de
mérican Telephone Ôl, Iorneclmanto dos mato- compartimento dotado de el:V:d6�;�. q::r�Str!��lpO:rto� ��v>v"�,u"��".�,uU.' Rp'v"",.��."u'�u b,�� vl\;.�":�','vv�,:','•

.L

•.:�":u,,, '"u,��:.,un� �:�u�,,�:.�e::.��uIJ��":::;I';:U� Ü'I\:V,S<iU estec senuo CI,._

Telegraph Company, o res e equipamento aux-; vanaco equipamento rnédí- � ...._..... ... .... '_ __,
'. __ _ v ..... p-egauos Cúlll ;,UC{:5S0 em

���a��:�:�, n.��o c::'n���;� :�:' �"�;!,���: ��nl�:: :�;.�nd: :u:"u �:'.�:IÇÕ,:',:� :�e::,";�;",:=�':�o:: c:; ,:::::::�� o�'�:::�,
0' :;::�:; :::n�;'� I:�:::::':� p;:;�: :,�':�o .�,:�a��on;:;-io� :.::�=;: �"���::"<'�:�:b:I��',';;::���:

mente e deverá err'rar bos, ccntrõles
-

dos moto., minuciosamente observados su sob as vízres do Dr. Dou- J.I<I..a UJlanCIWllo:l1- ''''''''''''"'', .. "leI.lHauu..,...",,,, 4'"'C ;"é_OS, .;:,..0 Pauro. esse reu-
ue "creuno, possrounanuo

ern serviço em meados do res e equipamento regu-, por técnicos. gtas, de um especranste em Lv ou 8\.J.Ut:>J<;<:lO ue cereais e t .... "'"'_'6"a a ",.. 1 """'W..."" IU"u, que Lera a coraooru-
mcmor atencimento ao

próximo ano. lador e excitador de vcl; O astronauta chegou à Indumentária espacial e UU�l"US !;t:I1';HJS ue Vi"ot.Hlliõ:t.u IA"" <J UV JmaO:....O:uLu ua pco- \i""" Uv Depa rcamemu (H'
pucneu, PI .... l""�üO con4a

":"u..lS turbinas GE a tagern - excedeu a casa platarorma de lançamento meia dúzia de outros téc- JJ.dCIUna.. ·o" ,"",u.
.. 'uu"......o .n.uU"'8J t: Ud. As;;;u-

'_XlldVIU ce a-qurvo e en-,

. vapor fornecerão a fôrça do milhão de dólares, f· 5, às cinco horas e quinze nicas. UI:i pnlçO� mínimos para cconu-arnos as assccra
u .l"('h<lJ cv Va,e au .l.;'."

lllill.:dlUO' <I nl:cc �s'aade de

.')uficiente para sua prO-: conforme informado pela minutos, acompanhado do Uma vez na cabine insta- financ,m"<:JHo ou COll'lJ.LU, ç" ... ., .1",_,., _ ... '",I"u aulúJ. \ ..71 .,.\.1..;,_ VJul) .... 'l.Ua a vtu .... .t
(.uJ.-o,.e<.l':;uu o.c.� ml::"lllOS.

pul,ão. com 8.500 hp. Gen,,·.l Elecl,ie.

tado,'" in,vltávels "0 con� do em'no, tmma. que con-

Cu, m,. oe ""'"', ,.,'vo, "" .. ",,"u - oem esc,_""- �:m,:�:::�:":�;"';" �;:��::; p,� C�":,��:��n���::���,"���
teudo cultu,"1 de out,a. tinu", a Impe""' '"iu :�::::',�?�:�����:�:s"�":,� :::,�,::.�::�':��::�:��:�?:� �:"�,:�: b��:�:�e",:�:'��: L;��:""';"so��..�jl��I:;', a •.d

palses, importando para o çç.es allenigenas", teremos ,

��.a�s�rn��::en::I��:l:�� ��e !�;���iz��a:�pe�!;.���: cU�����U �uÍl�;�;tãncia e a �::�:���:::d��:�� 4��1�:�:�� ::/:;"���z:��:,��� �: �n��� ���l.YWl�l���ll��:�a�)�:���Io�
Paulo Fernando Lago "comunidade unlversitâ· to ..

, mas também, no bOJO que encarar friamente a Oponumdaoe ua PCUV.l.u.:nt:ld
_

R
. Jtuul"ma�<.Io Úe.,t:Jóloa Utnu

- I r - :��: %::�:�:o:';�o ':�:�:: �:::;;:;�'�I:%�:'�;=:�:�; ::�:��;���: P:"��=��i�'�' ::'��:,:J::::,�.u���,::".;��� :�::�:;:��:��:"�ç,���:�:; ;:���:'E�7ne�u�::��·�e;F� �:?,�����L,���:'��n����
Para. que possamos en· seguinte. altamente prejudiciais ao Mas, a diferença entre a "",' >"1)Qslçao N)"l'OpeCuarlJ.

tmul.!l", embora mínima· \'\ analise de qualquer te- nosso "desenvolvimento". posição dos Inte.ectuai� :'.�:�U�g�����:�·:I:a /ln}!;ux�:� �':�'" J���;.:�:':�<:: ��"�..,::�,:� u.: L;�l"t:ÚO, cer�l"c tnlQ,- q�,; c��.I�=�:I�� .��",; ��{'����:�u
��:���bi�dcaa�:::"�� d�·Cli���� ���e;:de�UIL��'�s��t:rr��� v�.����:e�os :��:�:��:;�:� ���:���i1:essl�: ��J�a�a��d�� �nal de Ubenandla. "O novo '''ii 'Cvh,uJCt!', I e puf l""O v.vuat} VromovlOO pt:la be

r-. cum (.I 1'<:01(.10 ue caL�a o ..

Unl'y,"l"SlLaCla", para a con- terpl"e�açGes seguras, quan· e o.,; modélos estadunicten- de daquele::; em apurar me- ����:�ct:e�:;�cll��':al�Sq:ea�:� �::I·I�.�:'Ji.;��'�-ta.>..J. UI:! Cu, ... �ls��:��ad:�:��:�u���:�Ol� r �O ·sOp" ...."'.LULL!'3 �U.qll0 <lp

���l�c���e::o ·��a�:ao�;�ndi� ':�raa �Si����� _a:coC;:;���� :l�I:i��:·e;�:��:�:�� %�t:��:� ��l�;ta�� V�l�d��.:rosda�a���: jhesentam 70% oa popula- � .. v com a rre1elfU.a ,\1un,-' ::�I�.���: lJ�,,��,mt,,��'· aCW
.. =::��' S�i�€i��:!:t:� :��ll�:��tu�.I�::d�Ç�n;,�

d.;· ��lt��.����ml������:�:��Llc��,X:�I���l��asC;;��I�c��: �:�,::,�u'�Uql"UO':�I:;;:::nd��,��:'�,;:a:v.:al:n�,��u�: ?:'�"'::',:�,.�.�,·�,'F,;.'.;�.�,;,��,n'�,b�"é:".:,�"':.•' ��,,:.a.,',.·n��""U�d�o.��:p}l:n�:�VIOlr�:E�X:�P'�u�s�.',:.' E�;�:.��,::'���ri:�:�,.n
genesc costumeHa, no Hxa- avaliaçao da llllpvnanci ... tas d..s vt:\zcI:i, as lSugestoes nalizadas às necessidades

.

u....... "'....... .,

• __ �. • � ......... '" o "'","
" '""'

SU, aJo transfo�maç-ão de da ·I..;,.mdição' de pa,s sub- da p,·ópl"ia OOntex.uni. g-eo' e realidades nossas.
Ib''',,"unado:res !M.agal�'lá,es

I,.allOU _4t.1:! ·nuttu 11a no de' lia .... .tl._;l'opecuarla e ........ us-
obtidas.

e.;cOjJ.� supel'lores em um desenvolvido (ou mais exa· gráuca. onde SE illscreve o Assim·sendo, a planifica-

�
�,nco, de Minas, e Mauro

CH.,o 4 .... " Jla., ....... .,t: a J"le� �l.Ial Ile \Jberhl.ndla, inauJ::u, Além dt! eliminar a�

',.P:,'o·,.n..:.eo 'q"u·te,np'�'tu.nndIVe'm"ol� �::���;�dod)"e�li;��lt,�llel'�,eSd,',' Br��l\etor do cnslno, d.c'o'-nO,od'a �nel�ra��I:,e���a:oe: Borges, de Goiás.
Q''''od b<::Hl.o;aU OI:: jJf�ços" . .h; l·uua pe,o Mml��ro Romel·O sibdldaGe (le ell"O::; prl ..

.""" '.. ....

au \'OlOal' aaquela cidade
("1 .......,.., ..... ,",.",Uç<lu. para _o ....".,�a, pvr delegação do J:' ..�- \'cnicntes da co;nufllC...

aventar no artigo que se· p"reeblGU era SU,Hi cone· Qualquer nivei, a i�.porta- derla deixar de partir de
�--

I" ..u ut! I.ju,:
.

t""U I>al"untla ;,IClCULC da RepUblica. O Mj- ção verbal (1 sbll::ma plu
guirá a êste, e reafirmare· xoes imediatas ou remotas ç;,;.o e de VOlUme lmp,·essio-\�modêlos europeus ou norte- a�scgu.:all ....o prcços ·csLlmu- n,��ro tal por.ador de opor- plcia aos bancus C.)IlI\ ...

::��m;��. 'Pt��';;"n��;"�� ���:i1��,��'no'��,:,d� ;��� �!��;:;e :'::'':'��:'i;�:;:� �:'�����:� t:�.�;;o�: Medidas para deixar :���:"b:s�c!"�:':�b�:'.,":: ::"n:d:��n;:'�:�id� ��;;:n�� :�:u�:::s,"�,7:�"'" ��I"I��
oroblema. proposto Para a análise. O a necessic!aae de ter se pm, ponto de partida, n�o u\ua Clit, iri OcusiOllar,( maubI- vuVCl"llU ueclal'a � .çerta. a!: �Int_crl�.'!..,c C[)�h.iuz a� wJ;

n,c�·�n'oOrnr:,,�nmo,nsetOg"I'ni't�'.·C" ����1���:�0 q�:'l���::�ntad: �:�:��o:e�'�a!:�:�ra����� �oõn'j)::nt�ni:ve:;!�n�v�Ltoqu: em ordem o ensino tUlelll1t:me, �"álotcs Cl.llhct- '�ífttl, ,",:;\���'��.�.�,1" :.Ibu'lr '. a!Jr'9"V�i1ánl'tJlff..\
. ��

"'"'' .... � .,
1.<.1:('.. .I.-4(M kovérn9·qtJb' se- ll.!lr.... p..,.::;sua). �I

(jr:a�.tAc:�:�ed�n�����::!��� �l�S�: :����I:��e��� c����� �::I��rcod�':����il::��:�o�rl� '��������sa ;·ea���:� I:; agrícola
'

;�� ...., ....��

em·�anta Catarina não::;e "condic'-l.o àc culLUra rerlc· meiramente a cal"encla de exemplo, examine o .plano-­

justiikil. xiva". E:m face disso, o pro· conhecimento de nós mes· pilõto·�'a Universidade de

D) A instalação ·da "uni· cesso brasllelfo, desenro a· mo:; e de nO&:iO mundo geo·' Brasília, supervisionado pe'

vn.w.tldc·', de qualquer do num ambiente geogni· gráfico, e, em segundo, de- lo Prof. Dttrcy Ribeiro (so­

Ú,rmn, alterará condiç..;es fico partllcular, não se iden vida a nlperavaliaçao das ciólogo do INEPl, poderá
pré-eústentcs. Os efeitos tItica apenas pela.!!> Parti· merCadorias culturais ·im- 'natal' a latp:a margem oe

�: l��i�ori�laiSde:çC�der�� �:\"���:es :���::����. n;�� ������a�:a dl�����lI�e:� ,.����' ;i::�i;I���;se�:r:, ����l��
QJ.le o simples mont:.ante. 1iu�n�ia �o· mecanismo de gister dixIt". se earactérlze por ·uma es­

fmanc(:lro federal Inves· assml1laçao Cultural, me· Qualquer ··movimento" de' trutura· dinámlcamente

tl��. A "cidade universitá-\ :��� ��a s��ol�����ç��,r r�� �:::�::rn�e��::�s��}r!�:n::·, CO;:ll;�:�:e' aqu� reconside.

ria", por sí só, não ê fator ponsável pela rotulação de a marca regll:itrada da In· raro o 'fato _ "cldade uni­

d" melhoria, mas é indis·
• inferioridade" em relação fluimcla de outras áreas, o versitaria" _, como ante.

pt:ns�vel para que as cnn- a outras naçôes. É bem ver- que é inevitável em vista de.' rlórmente· aven"talhoS, por­

d!çõc,> aLuais Q.o ensino dade que a reve_açãb da nossa "juventude', c, tam-'( quinto ,.·a u:niverSidade· 'de
evoluam mais lncisivamen· "era dlfusionista" afeta o bém, em alguns aspectos· Brasilia' se co"nfunde com

te. fenómcmo transculturativo tere Sido prejudicial pela' '·comunídade uniVersitátia"

d) A alteração, para em qualquer que seja a·na· aceibção aprioristica de o que será suportn.po.pela

melhcr, em máximo que ção. Dai, a grande dificul- diretrizes, coordenadoras existencia de uma rêde in­

possamos extrair ê o que dade que sentem os soció· do "movimento", que, nem terrelacionada de estabele­

nece;;;sita urgentemente o iogas c antropólogos para semp�·e, sã? rendosamente cimentos. Pelo que se ex-
,

Estado, centralizado nas delimitarem ';areas cultu- apllcaveis as nossas reaH· trai do depoimento do prof.
necessidades sociais. ruis, tal é a exaltação do dades. ·Darcy Ribeiro ("A Univer-

e) Perdura ainda l'I\Uito fenômeno de interpolaçâo A rclativa inevitabillda· sidade de Bl'asilla" _ Rev.

de • nll.,tério" em tôrno da de elementos e padrôes de de da "subordinação cultu- Educação e Ciências 50-

questtio.· A repercussâo, cultur�l crntre t;s proclama- ral" tem se verificado pro-- cials, Valo 1;1, n.o 15, Set. de

mesmo local, do fato tem das ···arcas culturais". fusa e claramente em todos 1960), a Universidade de

sido bisonha em relação à Entretanto, Para O caso os movimentos tendentes a Brasilla tenderá a fugir ii

Importância de que o mes· brasileiro, o graude "subor· reformular esquemas do realidade comum das uni.

mo se reveste. Até agora dinação cultur<\1 e econô· proce�so educacional, em versidades outras do Brasil.

não foi "publicado", por mica" c nítidamente obser· todos os seus niveis, E, es..;a distinção se funda.

ninguém, o plano da Uni- vado, embora as l"eações Além da inadequação qJ.le mentp.rá, principalmente,
versidade de Santa Cata· nuciú_1alistas, em tôdos os contém o contexto de ln· pa existéncla d� uma "ci�

rina, (' nem tão pouco te· setores das atividades hu· fluéncias alienígenas, em se dade universitária"; maleá­

mos s:'do informados Sôbre man,is, sejam perteitamen" tratando de realidades so· vel e funcional; e, objeti­
os l'eais impasses existen· tI:) eficazes para algunS ciais e econômicas parti· vará. atender aos reclamos

tes ou sôbre as perspecti· exemplos. O fenômeno cuJarizadas, ocorre tambem da formação modernizada

vas que possamos sentir. mencionado - "subordina· o fenômeno da "aceitação de uma "ellte", permitindo,
f) - E, nem siQuer sa- ção" - é explicado à luz tardia" de soluções, quando ao mesmo tempo. o acesso

bemos a quem nos dirigir de indagações histórIcas, e, as exigéncias se tornam ou" de Jovens de quaisquer con.

para tomarmos informa- de certo !nado, é resulli.ado tras e que, portanto, recla· dições econômicas de vida.

ções sôbre as duvidas aei· natural da realidade ainda mam fórmulas novas para Embora as pretensôes ca­

ma, e sobre as "posslblli· sentida do· "etermlnismo serem satisfeitas. Entre- tarinenses para a criação

clades" de a "cidade uni- histórico". A nossa "ade· tanto, negar a validade das de sua Unlvcrsidade sejam

vcrsicá.rla" se tornar mes- rencia" aos padrôes e ele- experIcncias obtidas em de ptoporções efetivamente

mo realidade Integral. menta::; culturais allellige· outro.,; países, enquadran- incomparáveis, a anâlise do

g) Em face disso. igno- nas. dentro da bitola deter- do-se como Inadequadas ao plano da Unlveuidade de

rll.mo� se [, "unlverddade" mInista, ê simplesmente Brasil, seria tomarmos ati- Brasília seria bastbnte utll

será um conjunto de esco- "resuItantes!� de "pressões" tude não apenas infantil

laS com administração de de s'lperestruturas exerci· mas pernicIosa. Por isso,
aspectos comuns, ou se das sôbre uma conjuntura quando sentímos a necesst­

será, como ad.ectem Pos-- Infraestrutural. Em teimas dao.le de efetuar reformas

tuladQJ modernos, uma 8i.glpl8s' TOlDA.mo·nos 1m1. em setOres da, vida, como"o__==....""

2.° CADERNO FlorJanópolis, Domingo, 9 de Julho de 1961 8 PÁGINAS

COlTI1Sbl10 rtacronaí

Lnergra Nucíee r,
cennor Presidente do

Cansemo Nacionai de Pes

quisas,

ces ua mostra ce coram...

ruçao 'Alemos em Açeo"
a qual marca um passo
adicronu l no cstrcitamen,..

toem. na 5.8 pag.)

Univcrsi�a�e e Comuni�a�e

Carla da Alemanha
A JUICA COMUNISTA

rCllU t1.plOllIU.,t:O pur duas lllcd.das de

gl"l.IJ.ldC., COI1S.!(Jucne'HIÕ: 1.) escu a União

bOVlcuca e 1.000 bloco �oviCtico empenha­
do e,1I criaI" clCpendl::nClas e Iigaçôcs eco.

llullllca::; inlcll",as entre p,li.,es cunsidera­

du::; madu.o� para lnliltração comuni:;ta

de Ulll Jado e a órllita soviétlc" de outro

Jado. A.em de pelll1ltil'em as negociações
econOllllcas um envIO con.!'Lante de gran

des deJCgaçóes Que tecebem ótimas opor·

lunldades para debates politlcos no cena,

rio mternaclOnal, as dependênci·as econô­

mlbas por sua vez servem de base de 'Ot·

ganizpção para um esquema de pcnetJ'a­

ção política no ú.spectivo país. Fica o

blbco tlovléLlco 11gc..ol:>amente deptro da

lÓgica r:iJarxlsta que considera a estrutur

económica e todas as suas ramificações
decl::.1'Ia para os d0s!.inos politícos de um

povo
É portanto nece:;;;ario cm primeiro lu·

gar \Ornar influência na vida econômica
de um pais, e';li'eit":';ldo as relações atê o

domínio eeonómic� completo.
Co segundo ll�étod') aplicado no campo

diplomá,ico é a inI:ucncia sobre a poU­
tica cxterior du paL., t!eonollllcamente de

pendente do bloco �oviético. O alvo das

relações económica,; é justamente conse·

guir esta innu��n(:ia sobre as I·elaç-ôes po
liticas com os pQi::;cs ocidentais.

Estc instrumento .'>er\'e entCLo para criar
animosidades cnntr!l. os pJ.ises ocldcntaLs

provocar incidentes diplomáticos e estl.
mular toda e.;pccie de exlgcnclas "nacto

nallstas". ASI:iIr!l a linlâo Sovietica apare·
ce como bcmfeU,or ecunómico e ao mcsmo

tempo protetor politico desles pa4ses.
Estabelecendo de::;te modo o ambiente

BRilSILIA - (SIM _

Mereceu aprovação 00 MI'

nistro Romero Costa, da

I'l.gncultura, a inicla�,va CiO

Superintendente do Ensino
Agricola e Veterinário,
agrônomo Cunha Balma,
visando ao levantamento

rigoroso, nos respectIvos

locais, da situação ue todos
o::; estabelecllnentos doi Su�

perlntendêncla nos dife­

renteS pontos do Pais.
O balqnço. agora detel·­

m}nado ioi confiado a Q�a
�: :��Ô�::��ae's::c::�zc:� tjção rural, cabendo a cada f
um deles realizar a verifl· f�:ioãr�se�:n �:, dO�a��a��� �l
fim, se dividiu O territóriO
nacional em que estão dis­

semInadas 230 unidades de
ensino.
O trabalho de levanta.

mento tem por objetivo pri
mordlal definir a situação
real de cada uniqade com

v i s t a li ao atendimento
paulatino de suas neces31-

dades, mediante planeja.
mento em escalo. quinQue
nal, com a adoção ou pro­

posta de med.k1as adminis­

trativas que as necessida
des determinem.
Escolas de Iniciação, Es.­

colas AgríCOlas, EScolaS
agrotecnlcas, Cursos de

Econotnla Rural Doméstl·

co., CurSoS Vocacion'ais
Agricolas, Centros Sociais
e Cenlros de TreInamento

de Tratoristas serão cata·

logados e inspecionados â

base de minuCioso questio·
nârlo estabelecido tendo

LCj)u"aClo l"edf'raj peja Vmao vemo·

CJ" ....
· .... ,'s,ú.

l"'".uJC'�lio.Jr U/". Hermalln M. Guergen.
,
O senhor Kru�ch('v náo cansa em iazer

propaganda para ii ·'coexistencla pacin,
l-a au::; Cinelentes Sistemas economlcos e

SuchU.,. �n.,;.::;�e e,n :ll,rlllar que o comunis·

IhU .,101"1<1. Joglca -·e torçosamente o ven­

t:l<uur I1nal na compeuçl:lo ·'PaClIlCa." dos

Qu,S blocos pohtlcos que hOJe diyldem o

luunou . .tl. Cdn"do ·da' "coeXJetencia pacitl.
cu·'; eantada pelos funcionários dtl. todos
o., partldo� cOlllurii.�tas do mundo"c tam­

belll p,)r mUltOI:i "neutralistas" e políticos
dós pa,ses em desenvolVImento, quer faze(
crer c>e que o blo"eo"oviético está desistin­

dO dos metodos da subversão, da revolu·

çlio e do emprego de força. Querem nos

apre.'>cntar um comunismo moderado, ad-
1",...esLl1(10, civulsado, bom. conhecedor c

C,tt::(..ULur das regra.; da coexistêncIa pad·
!Lca que reúnil·,a os dois blocos mundiais

na llLal� noOl"e compctição, na, tareIa co­

ll.um ae p.oPQrC""I.u· aos povos deste

IlIutldo pa<:, p,osp!::Lldade c bem-estar

socIal. .

v ljúC �e pa!)sa em vcrdade é coisa mui­

to diJet"cnLe. 0 ,ato de formar o bloco 50'

viél.leo nuje uma unidade política, econõ­
mica, :11illtar c ideológica, dominando

mais àe 1 bilhão de homens, dispondo de

armas atulldcJ.� e Je Industrias das mais

mOClerna,;, (.;l".I.UU -- como é na.ural _ no·

vas drcunsr:l.ndas Lie ação e Iniciou no­

vos métodos pala a bolchjlvisação do

mundo. A UnIào SovicUca, ocupando hoje
o 2.0 lugar em lmr..ortãncia industrial e

econõmica no· munao não prccisa mais
correr o J"i.,co da Intervenção mUltar c da
subversao revo!UciO::l;lrla ·dingida. e pro'
c.amada diretamente por Moscou. Os mé­

todos se tornaJam mal"; eiegantes, mais

persuasivos e mais <.:.dequtldos â nova si·

tuação criada pela sobrevivência do boi�
chevismo ,internaCIOnal em 1954.

ma de mterlercneia direta na vida r>
tica Interna do respectivo pais. Esta tart.:
fa ccmtlnua entregue aos Partidos comu.

nlstas nacional", que, completando
a ação diplomática bolchevi::;ta pelas ati.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- Negn-sc provImen­
to para conürmar-se a

decisão recorrida, por
seus próprios funda­

mentos, que sãõ j�ridl­
cos e se harmonizam
com a prova dos autos

VIstos, l'elatad. e lllseu­
tidos êstes auoa de apc­
�açªÇl ertmtna! n.c 9,294,
�íl comarca de Pctl/wya,
apelantes Santino Awtra­
ee. A.rhtHlo Alcehiçl(:les
A.lIdmde, Delfino AUclr!l­
,:!�, lzqltino Andl'ade, Na­
sarlno An�rade e Ar/in­

ª,o Anql'(tJe e apelada a

Justiça, por SCII Promo­
tor:
ACORDAM, cm Câmara

Cr!mir..al, por conformida­
de de votos e consoante o­

pinou o Exmo, Sr, Dr, 1.0
Eub·Procutador Geral do
Estado, conhecer da apela­
�ão, e desprovê-la. a fim de

cO�n!'m.;lf, conlo conOr-j
mam, a sentença de prlmei­
fi!. Insti\ncla, por seus pró­
prios fundamentos, que são
jUflçl.\pps ç se harmol1izam
com a prova' dos autoR.
Custas ex-Iege

I
Com efeito, o D� Jui..:

a quo apreciou exaustiva­
mente a espécie SlLb-1udjc�e.

AS alegações do recurso

e OS docllmentos que o In.<1·
truem - por sinal desva­
I!osos -, "umas e outros
n:lo ::hegftm a atingir 0",
alicerces da decisão, nem

emprestam ao caso nova

feição!',
Os esforços despendidos

pela cretesa não consegui­
ram ilidir a acusação ql1e

pesa contra OS réus, todos
é1es cO-Partícipes dn agres­
são sofrida pela vitima,
Florianópolis. 24 de

junho de 1960.
Ferreiras Bastos, Prr!;i­

dente e Relator.
Hereilio Medeiros,
Maw'i!lo Coimbra.

Estive prcsente:
Milton da Co.�fa.

SENTENÇA: "Vistos,
etc.

O dr. Promotor p\lblico
desta Comarca, no uso (1('
suas atrlbui<:,õcs aPrescn�
tou denúncia contra Al'Jln
do Andrade e scus filhos
San,t1:lO Anqrade, Arlindo
Andrílde, Delfina Andmdc,
1"altlno AIldrade c Nazal'i­
no .l\_nçlradc, devidamente
9,qa1iflcndQS nos alltos: o

p,rlmelro, como Incurso no

:}rt. 129 do Códill'o P('nai e

OS demais, todos em gcml.
çomo incUJ,-sos no mC:imu

artigo, comb. com o art. 25
e art 44. Item II, letra a.

pelo fato deiltuoso que .�e:
gue �:r�1�: seis de abril.

mais ou menos às doze
horas, o caplti'io Paulo
Av!la da Costa, NiI.<1on

Berkembrock, Josê tIa-

:;en:;:ay�--,�;ti���;;ti,�I;
um bingo em beneficio
do Estadia de Basquete
da Palhoça, que se es­

tava realizando nM

Imediações da Igrl'ja
Matriz, Para lã se diri­
giram os srs, Arlindo
Alcebiades Andrade CI'I
50 Neves de Oliveira,
Manoel Cantaliclo Vi­

dai e mais os filhos do
primeiro, de nomes:

Paulo Andrade, Delfina
Andrade, Nazarlno An­

drade, Izaltlno Andra­

dc, Arlindo Andrade e

lriantino Andmdc, que
passaram a comprar as

du'll.s últimas rodadas

do bingo,
Os filhos do SI'. Arlln­

do Alcebiades Andraele
teriam Ido à cidade de

P�lhoça Com a inten

ção de a"eriguar a ve­

raeldade d� supostas a­

meaças ptoferldas pelo
Caplt.ão Paulo Avlla da

Costa contra seu pai,
hÇlmem respcifado e d�
moral comprovada.
Quando o capitão Pau

lo e seus companheiro:.
já se aprestavam ades·
montar a bal'l'aea, ane­

cadando as últimas

prendas e dcposltando
na Casa Paroquial, Coi

Interpelado por Arlin­
do Alceblades A.ndrade
que indagou "se havin

alguma col�a contra
óle",

A: QU

rtraríc cru torno (lo ca­

pitão quc. 11<',\·i3. Icvan

tndc um braco cm cure­

câo a Arlind,). Não chc

gou a rnpitún. a definir

o seu gosto. pois. Paulo.
nctr»-c. Naznrtno, I�al

lino, Arlinti,) e Santino,

u.uuratmcutc.
espírito a:'11I:1JO netos

qt.c cirrutnvnm

-"'_"'II�_..___"'" ��in:�����:;�,:�:··id�,,\ljf'�n'rl"'c'uHt'uV{';._, .T.N'If"""�-_astre-ay�;a; pel'&ijnlw ·M uy'- H 1- U

���r��;���c�f���;�:::: �arf' a Inte�r8çlo euro�eia
do Mestre - "Para regu- BONN _ (Por Richard ,-; tímentos. A parcela de
lar e individUalizar a me­

dida da pena, não bastá

jlt':I,q do dcpotmcntc du UO ato. que considerava c e Inverter a 'ordem dos Catas, averiguar o valor psicoló-
tost.em nnhn Celso Neves dl irregular. porem, o militar pretendendo que a vitima gico do ré-u, a maior ou

caveira: dr.tel'mini.lndo-H' que cnmundava a refertdn trnba tido a Iniciativa da menor íntensírtade do dólo

pelo mesmo despacho, a nano». Ludo indica, não o nvrcssjio. Nada mais ín- ou a quantidade do dano

dr-surnnçâo de novo dia couhecta. Fato conxumarln. -ustcnrável. As prupr ias ou pertgo de dono: é rm­

c hora paru audiência cto (I c.uinno -paasou a co- tr.stemunhas per si arrola- presctndívet ter-se em con-

i'lI!2;Hl'ltmto [('ont.inuaçfiol men t.ir á' a-ssunto, apro das. isto é, as dé fls. 174, ta a qualidade dos motl-

a xégutr a vcttantto o orusiáo para 175 e 176, Induzem, ,a pcn- vos impelentes."
uumprida, CQn1 C1'l- snr que' o acusado Arlindo Ora, a espécie em es-

o'; dopnimeutos de quatro tiear H'U r dep. do p'lil (,(;1'111 Interpelado a toêo. assenta perfeitamen-
testemunhas de defesa. rts. J:!n. lU) e 111). vítima, spnãq vejamos: se no que foi acima apon-

residente J"('l'f\ da Comnvcn õrtveructo em tom ele Fortunato Ferraz Gominho tudo. sendo qae a denún-

cns. ]'H, 174\'., 175v., 176) tu-rnrncrctra. de que Arun- "em Palhoça havia oco r- era. 11) tocante ao ato da

mnnuncnte. houve a nu cio Alr-r-bíadcs de Andrndc. rtrto um atnto entre o Oa- asreseão, apenas equívo-

diúnci� de Julgamento, on- ten, alguns '\1egrin110s" pí-ão Paulo Avna da Costa ccu-se num ponto, isto é,
etc foram acareadas ns quc (l poderiam incomodar. e 6 Rr>nhQr Arlindo Alce- a vítima só leva!ltou o

tcsteml1nhas José Haemin):: a vitima, fazendo blagu(', l'llades dê Andrade e fi- braço aPós terem os açu­

c I\1anoei Cantalirio Vidnl. (leda:'a'·a que "no negra lhos": Jose Olegal'io 1vIfl,- sados avancado sóbre e'a

passando-se em seguida as . J\."lindJ' daria ate de blln- chad.) - "que o carCereiro e ni\o CQmO diz a P>romo-

razõ�� orais. cl"·'. (dep. de fls. 129), n;'o ef:cla:'eçeu se (lIguem t,:,ria PúQ1lca, "aglomeran-
O ilustre dl'_ Promotor Os dias po:-;.,al'am-se. mas hé\\'la saldo fcrldo ou não. do-se os filhos d:'! Arlmdo

Pllblico, reportandO-Se i\ o caldeirão da intriga rn- d!ssc apenas. que a tami· Alc�biades Andrade em

d�n�m'ia '",o fls. 2 e tc- tra"a em ebulição, nilo tal- lia de Arlindo havia bl�- , torno do capitii,o que h�-

�e���o'ri:on�d��:���:l�:�� ��n:�e�:rrO�:l���l��l'ef�g�:i� f;d:Vi��ndaoC�:t�\t,�O_P�t�� f ���e�e;�antaadOA��i�����os::
d� delito. COJllO tambóm ra, ap{'�ar de justi'ficarel1l I:'l.glo ?arigot de Souza - ene�ar a definir sçu gesto.
::"bre os bons antccedentes !';ua <l�\t\lde. alcgandv qHC "quç 'J depoente ouviu co- Provado Itcou tambem

dos acusados e a pouca I.'ret'cnlam Arlindo contra ll�ent,u de que Arlindo foi que os 'denUn!!ladoS ainda

gravidaele da lesão SOfrida poss�wl do Capi- tN rom o C.:;tpltão e per- fizel'fl,m um ameaça de

peli'l vitima. acabou por tão Paulo· clal'amentc f,'.lmtou-Ihe se era fato que n('.va agressão, qUf\ndo
]'C'dir a condenação destes não ·;e lê llOS autos, nu!}; ê\e pretendia agredi-lO: mandaram um "recado"

no gráu mlnhno. qnem vive há longo tempo q\ie d,ti então surgiu o In- para a vitima, dillendo que

O di(!,'no advog'ndo elc Ilrsta Cidade c como j\ll� ddentc" "êlr juntasse os seus cá"

C'lefesa, arrazoando e jllll- gado!' teve oca�iâo dr Provado que os denun- pachos e capangas que de
tando' o memorial de fls. ..l1l'eender muito bem as dados foram os autóres tarde eles voIta:-iam". 11:

182 a 189 <: cópia fotosta- declarações feitas na ins- da aaressão çantra a viti- fato público e nooorlo nes­

tie� dt: fls. 200, pediu a truçâ(,. !iabe pe,'!eitamellte ma. �a qual produziram le· ta Cidade, que efetlva­

absol':lcão de �ens tJefelldi- (jlle, a não só aqd como Rão �eve, re5ta apreciar o ment� de tarde, os ncusa�

do,�, :;.Iegando que uns por em aualquer outro lugar, aspeclo jurldico da a«ão, do�_ l�tO é, [Os filhoS de Ar­

nâo' terem em ab�olllto uma {'0usa é, cúmcntar em que, a nosso ver, teve ca- lindo AJcebiades de An­

agredido a vítima e apenas "rooin1"as" e outra é rela- rateI' prevlleglado, circuns- drarle voltaram à séde des­

!;e limitado a defender seu tOl' e'l1 audiência, quando tánrla que aliãs ressalta- ta éomarca. onde ostensi�

pai; outros por ncm e"la- cada 11m. por recelo, ami- 1�\OS dc imediato, quandO v1i�ente p::..ssearam. Assim

r!'m presentes e flnalmen- z�,de ou por não querer ir.iciamos os fundanu�ntos ê a própria defesa qlIem

te Arlindo Alceblades de f,cal' inimizado, mede ou desta dpcisiio. ;;�'acura justificar essa -vol-

Andr;tdc {pal1 por ter· se r':lranda o que disse ante- O f,.to da vitima, por la. chegandO a citar o de-

rpena.; defendido da agn",>- riormente. mais dr- lIma vez, andar ';ooimento da testemunha
são levada a efeito pela A t'crdade em tudo isso, ridicularizando o acusado, de fls. 175v. (Memorial fI.

vitima. agrcssllo e�Sa alnr- ti que ,aleitado Arlindo, �'(:m, pelo menos. Inativo lP;Q), Alias, as testemu�
deada e prometida. blYez menos pc!as O'mea,- :cparcnte, e também sem nhas de fls. 127 e 128, In-

Tratando-se de matpl'ia c:\� de pouca enfase do que fi mesma o provocasse, formam com abSoluta cla-

a s.er apredada lçmgam('n Ol!e pelo ridiculo a que cnou nesta Cidade uma rrz"L. ('ue o Sargento PHU-
te. és.t� Juízo determinou eRt�\'a scndo iniustamente atmosfera' de Intrigas e lp Andrade teria sido o au-

Fv,p,isscl\1 os autos eonc!\l- ("po'l'o. nat.malmente ç vetculnção ne boatos por tal' do recado.

SÇ1S pqrR ' profcl'imentn elo. até certo ponto compl'cen- parto de ten:ol'l'os, acabnn- be uma frase dita pelo
�('ntenç:'l. ."ivel. fiçaram il'1'itanoS, d.o, na feliz expressão da rrTIunciado Arlindo Alce-
f:stc o l'cl,tlórlo, o que ele je SOU$ familiares, SUl'- -P�omcloria Públiç:a" por ri:'ldes de Andrade, 10'!0

feitolpêlS.�:ll)lOS a (keidlr. �'npo dai a vontade de' '·�,cencler a fagtllhq da, dif an..)s a a'!ressão, vê-se cla-
c· °ct" pl'l.,m<lj,,\, PÚhJjh(1 ;m�, <-,\{!$1'ac-1.o pÚ�lien. J:; (�Ol·dia. onde os 1,'�e!iP0jl!: r:'lllH'ntr> QUE o {n"tlvo da-

:la n)Jre�('n:lr a dCl1únr!� (111(' em público estava s:í.veis já armavam 0$ es- ollela. fôra o r1dlculo a

fls. 2. num trnoalho muito srnrlo gTatuita:nenle ala piritas, tudo moldando na n'lp e�bva sendo eXDosto

bem elall(l)':Hlo e csludarlo c::.do, Illec\id.l de seus interesses inÍlI.�t.Amente pela vitima a firmas que alugam má- 1------.....,
exausl\l':lmrIJtt'. focalisoll E.l oportunidade p�ll'a rUl'ticlllarlstas. "Nunca ê _ "tpn.:lo o depoente dH,o quinas.
C(llll rara frliddaC'lt'. o deli ;l r� ....allchC" não :.e fez es- cem ais ressaltar que, de. a Arlinrlo que aquilo não A mecanlzaQão e moder·

. to e S,I(I [lll!oria'-ao mC.�lllo pI'r,,!'. Dia 6 dc aoril, do: t:\l form,<o a ilustre Promo- era c(lusa Que se flz"s- nlzacão das emprêsas ab-

tempo qUI' apresentou 11m ming.v de festa ne"ta Ci- foria pública apreendeu o 1''' .". "one .. Arlindo so'rveu ap<,nas 18 biliões do '--------01
:Ipanhado elas ('ircunstfln- (ladc, rvmpareccu Arlindo J)()nto 'nevrale'lco da Ques- A]r"bi:>des de Andrade total de 28 biliões de inves-

l':a1' que :,\nlcc'f'Clcram (m (ll,li: ('orno aliás semplJe o tão, que a simples leitura rr·""""rhm-Ihe Ollr fôra ----�----

f,110l!, pintando elU coreI! ff'z. mas. gesta vez, com- da ·d",núncla, dã a quem ('fendido nelo Ca�ltão e Vestidos e Chapéus de papel na era

����asc od;;���l�,i.�;�_���esin��ic ���I���I�('ad�c�����r!�ll�O;�n� ����Ol���he�e i�:iacal���1 a�� ;'�:Ci�ebas�:��:�.�� (d�. �:�
I

Espacial
fCl'via llesta Cidade. cm to COlll alguns velhos nmi- ambiente que se formou, 1271. Novo processo que per-
torno de hn1 episódio quc. �os, :\irige-:;e por volta do nos leva e lmz da circula- "nc-'e ser acentuado, mite a transformacão de
incg-avclmente t'l!ve ini('Ío r,'eio dia. a Ullla "banaqui- cão boatelra e irrespon- :,,· ..Iiminarmente, oue ') papel em resistent�s fios
('1lI t.orno de pn!avra� PlIl1 nh:t" (,nde ,�e I't'ndia·bilhc· sllvel. vnl,..l' so<,ial ou moral do trançados está aLl'indo n<,_
\'0 lisonJeira!!, profe!'id,x t.('S d(' rir" Oll bing'o elc . Segundo assevera a acu- rnnt·i"o é de ser aoreciado,
illadv('!'tldf'_lllcnt.(l pelo Ca- prend:'l..�, em bcnencio da >;r1cão, nem mesmo a au�o- nãn seuundo a Oúinlão ou

pitão POlllo A.vila da Costel, conSlnl><1.0 de uma pmÇa r:dade policial de então, ponto de vista, do aP.'ente,
em momentos, ac\'cdit�- ele esp()l'l{'s. Si' fl1l'tou ao pl'aZei' de mas ("m crit"'rio ob.ietlv"s,

A \'it,illla. C(lpiUio P:)l)C I'ma soprada nas labare- s"º,unr�o a con�clêncla' éfi-

dol)��rc_,,���� ;:m l'������\);'" ��'II�\a�ll� �;��g'���0�,te p�����\ 'I qa;J,:���la�! b�'�o:i�có�i�:� ��;����.�, ��;:l c11��a��a�.
rontcRtacão: 1) a� ofen!>a� ta Cic1;lde. ach3\'a'Re à se mais lima vez. sem mo- ]13),
morai� ditaS ii boca llf:'- pai!iana jlllltamcnte com Uva 1)01' parte da vítima.
quena. pela vitima contra uutra� pessóas, vendendo 0S rlenunciDdos r''''am à De tudo isso conclue-se

(\ ar:usado Arlindo Akebia- us bll!lf'tcs do bingo. P,na rle�for�'a pes�oal, filhos le- 'lue os denunciados come­

des d� Andrade (pai): 2) a a�qllil'ir alguns bilbetes, "rmdo a honra do pai a t€l'am lesão corporal pre­

agrcssiio levada a efeito pois as últimas pessóas já (><te ex,..;fado pela Ul'f'�enca �'jlegiada. Seus anteceden­

pcr êst<,s e seus filhos iam c�nbora. At'lindo e seus filiaL Daí sustentarmos a tes são bons e o dano pro­
contra o Capitão Paulo amig'i1': Manoel Cantalicio t(>.<:e de ('I\If' os ;>{'usados (luzido foi de nenhuma gra­

Avila da Costa. Vidal e Celso Neves de ao:rll'a"1 dol"'<:amente. mas '.-idade, Isto e, o dono físico

Inexpllcavelmentc. e sem (']I\'cil'1, acercat'am-�e do em ,l!TfU atenuado, eis que :lesiio corporal leve). Aten-
qualql\er motivo anterior, be(\l,� passando a con- 1'';;0 se pode df'lxar de con- llendo-se ajnda �o disposto
() Capitão do Exercito Pau- COITei' na última rifa. Mi- sideral' O motivo rle rele- l'!0 ar�. 42 do Código Penal,
lo Avila da Costa, exe1'- nutos após. a vítima e seus v::lnte valor moral, para u pena a aplicar-se seria a

cendo nesta Cidade as fun- {'fll1panheiros de trabalho afinal concluir-se que os c'o grau minimo cl,o art. 12\),
çôes dr Deleli1;ndo da Junta 11"- dita barraquinha. isto me�mos pl'rltlcaram l"são i['lo é, três meses de deten­
de Rçcl'utamento Mllitar. é Nilson Rui Berckem- cOl:noral "privilegiada". cão, diminuida de um ter­
tc,moll-�e de ant.ipatia pl'lo bmck. José Haeming, Ne- Jllevl�h no � 4° do art. 129 «o. Mas, de aeôrdo com § 5.°

sr Arlindo Akeb!ades de IPU Berckembrock e Ar- d,o C("r\l'w Penf:tl. do cit'1do artigo, substitui
Andmdc, conceituado che lindO Philippi May, j� co- A Indi�cuLiv{'1 autoridade ", Pçna de detenção pela de

fe político nesta reg:ião, meÇ,aVillll a desmancha-la, ctn ministro NELSON: HUN- multa. de hum mil cruzel­

passando fi ridiculariíla-lo o,Jando o acusado aclian- ORlA, em �eus "Cr;men- lOS (Cr.'< 1.000.001 a cada

à boca pequena, entre lando'-se, interpelOU a V\- tál'ios ao Códla:o Penal", um dos RR.
srus llmlgos e conhecidos, tima. mais ou menos no.s vol, V, pal!s.'32B e 111 e Pelo exposto e�mals que

arhançlo qllC! out.ra peS::tóa seguíntes termos "o que é "'''I':\llntes. cnllina que "De- dos antas consta, julgo pro­

deverl:). excrrer a chefia que há Capitão" e lorro pois ele incriminar deter-
I
Cl'ldentc em parte, a d,enú1'\­

politica do Munlcipio 0))1- em seguida um' grupo ele mina,elo fato. a lei penal, eia de fls. 2, para condenar

r..ião da oual não fazia se- pe'SSOUR formado pelos fi- muitas vezes, passa a ter Arlindo Alceoiades de An­

grcdo. Tudo isso, entrc- lhos de Arlindo Andrade em conta certas circuns- rlrade. Santino Andrade,
tanto, llem o eonhcchnenlo aranç"ram de tapas conlra tâncias subjetivas ou obje- Açlindn Andrade; Del�lno
(lêste. o ofendido; que segundo o Uvas cie que êle pode re- Andrade, Izaltino Andrade
Passados -os dias, e por depoente pode VN. apesa;' vestir-se, uRsumindo um f Nazarino Andrade, cada

ocasiã,l de lima festa reli- de achar-se um pouco cunho especial de maIor \Im, ã pena de multa de

<.'iosa ,a banda de músic,t afastado, foi Arlindo Art- (,m menor gravidade, e ado- J1Ulll mil cruzeiros (Cr$ .

da Policia Militar, que tm- drade (pai) quem Calando ta, então, um dúplice cri- 1.000,00) como incursos no

dicionalmente abrilhanta as palavraS acima referi- térlo de decisão." N� caso art. 129, H 4.° e 5.0 do CÓ­

rlaR. foi primeiro pam ci- em exame, temos, o delic- digo Penal, combin,ado com

ma do Capitão;. "ql\C t\ml privileglatum. f' art, 25 do mesmo Código.
stgundo o depoente notou. "OS motivos determinan- Sondeno-oS mais, nas cus­

o denunciado Arlindo AI- tcs constituem, no direito tas da processo e na taxa
crbiades Andrade quando penal moderno." a pedra de penitenciãria de Cr$ 200,00,
Ílltcrpelotl o ofendido, o toque do crime. Niio hd ;2) sr. Escrivão la,nce os np­
fez em atiLllde de agres- crime gratuilo ou sem mes des RR. no livro do rói
M1.0." (Dep., da testeunha motivo, c é no motivo que dos culpados. p.�.r.

rCt;ldc !'1. significação )l1t'S- Palhoca, 'fevere�ro d.e 1960.

'lirl'f1;u de: MILTON 1.1\"1'1'1' n� COSTA e RIII�ENS

JURISPRUDÊNCIA

os rcrunen-

Paulo, r apnnr-aram-uo,

11" Exnnu- I

di' Corpo ucuto"
Rcct bída a denúuc.a or­

denou-se "- citação dos acu·

hados. expçclindo-se man­

rlado c cart� pl'ccatól'ia, j:i
que ncm lodos são residen­
tes nesta Com:\rca. Detcr·

minou-se ta!��bém o epcami­
nhamento de certidões de

diversas peças prQcessuais
it Auditoria da 5,3 Região
r4��ila�·, face o l'!�ql\crÍlTIfn·
to contido no final da peca
:Ic\jsdÓria. (fls. 101.'

Antes mesmo que os dçn\m­
elados fosscm in,�erl'ogados
em Juizo. illl,oetravam eles
uma ('rdem;de habeas-cor­

pus perante o Egrégio Tri­

bunal (1(' Justiça do E�tado.
aleg'ando "não terem parti·
cipacão no .desenvolvimen­
to da arão cril�lÍnoRa. quc
-l�n origem ao processo"
(fI. 611. A Córic entretail'o
não arolheu o invocação
pt'etendid .. e dC'''rminou o

p�ossf'quil1lento dn feito.
Antes que o processo rc·

tornasse da lll�tãnda Su­

perlo:', ja os dl'nunciarlos

p'lr inlermêdio de defensor
ceJl1stitnido. ln'Iressavam
('l'n' a petido de fls. 7�·74,
p�E-i'e<lndo o adbntamento
Q'l del1imr.ia p:>�r", oue tem­
b,'m liela fossc inclt,ida a

vitima, {'amo iucllrRa no

ort. 147 cio Códi<1'Q Penal,
maR I dr_ Prflmo1nr Públi­

co, com '.'isth dos autos,
n:1O )lÓ df'ixoU' de pl'onun­
cI:lI'-�e fnv<:,(nvf'lmente à
(:\1 p,'pfen�ffo. como, por
oul1'O ):Idn. e>nt"nelc\l de in­
.Illir 11:1 ",.(! '''l<'�n l) rntfi(l I

Dclf''';lC'll' d<i' l'nlki:t d') Mu­

ni1'ip:o. SL�((). d,\ Policia
Milita' Jm,i ('I!cg:ario Ma·

elmc\o (f1.�, fl3L E!';te juizo
pelo dC�Il;ldlo C'le fl�. 95 e

"o, rll':l'hl'll ri pl'OlllOeaO c'')
C'liv-nn R{'l'resen!antc do Mi

Ili�tt'rio PÚblko na par!\'
\'eft'rclltc à \'ililn:l.. mr,s I'C

,kitou o a.(1Halllrnto no qur
,�(' rererj.' ao Sg-to. José OI e­

!':i!'io Mnr'h:ldo .p0r tratal'­

.<1e de ,1clHo de ação priva­
da. n:w ventilado nos au­

tos. N:lo houvc rr('\lI'!,;O c o

prdc\'�sO (evl' ('(lll!inll:le:"1O
n"rl\l:'11. tendo nlllcs sido
atcndido o pc'elido. eh Allrli­

l.C!'ia da 5." RC:üão\ Milil�l'
I fl,�. 7!i o 791, i.�to é, for

ncchncnto de certidões ele

flivcl'sas PC(f!I,� dos autos.
'por cstar envOlvido o 2.0

Sgt.- eTo Ext'l'dfo -"'7iIlTIo
Andradc. (fls. 821.

Feitos os intcrrog�tóri"s
�os d")1ul1ciados Ifls 100.100
v a 101. 101 a 102, 102 rl

102 v. a 103v.) fQi-apresen­
tada 't defesa prévia de UR.
106 �' posteriormente foi

interngado o denunciado
N:lzarino Andrade, sendo

sua df!fesa prêvia de fls,

l!9,
Na Instn\ção criminal

foram ouvidas seis teste­

nmnhas de acusação {ar­
roladas pela Promotoria
Pública e a seguir dcter­
minou-se a design�ção de
dia e hora para audiência
de' de julgamento,' onde

,�('riam ouvidas as teste
nlUnhas arroladaS pela
clC'fesa, ja que trata-se qe
prl,)('esso de ri to sumario
(lesões leves).

Entretanto, porque não
houvesse comparecido uma

(t�tcmunha de defesa e

.sem a devolução da pre­
eo,tól';:, dirigida à 211.. Vra
da Comat'ca da Capital,
f!earam adiado!; os debates

(Tais, determinando-se fos­

se marcado novo dia e

llMa. {termo de fls. 148L

Antes, porem. mandou-se

(lS alltos com vista à d,ig
na P:'Olllotoria, para que
�(U digno Ulular esriare
('ess(' quais as contradiç6e�
que prptpndia apurar, far.c
srll roq\1(,l'imento à f\�
140 dos �lltoS: o ("jlle efc,

tuado à ris 1'52v. Pelo dcs-

�!�.���� �

mmi. de l)'reflexão

as solenidade,'1I. estava

Kn.]gerJ - NG3 últimos dez;
anos a, agrtcultura alemãw

reeneou, �11l face �íl neces�: aos 9lelhoramentos do

;;;Idadc do �V reaparelha-: girne�'de cultura. A m

menta técnlc<r,.um progra-e parte dÇls meios finan
ma de investimentos de; J'" aplicados neste

gr;md� projeção. Tempor!\--;"'provém do erário pub
rtamente esses ínvestfmen-w Cerca de 80� dos Inv

toe num total de 28 biliões: mantos para a moder
de marcos 17 blllões de dó-� çào das émprêsas to

:�:e�l I'�t��d�:��n!!!til;:��, �����z:I���a, �:�: el��:
tos em cei-tos ramos dai in-�I -mrne um elevado gráu
dústl'if[. da Alemanha Ocl- saneamento das condi
dental. de rentabllidnde e de II
No decorrer da reestru-� dez para o qual contrib

turacãc, a agrtcuttura ce'-! a circunstância de a e

deu n'1da menos de um ter!: tituição dos animais

ço, ou sejam 1.2 milhões C\I'!';; tração �or tratores ter
\ln,lqades do '. seu pessoalf: berado terras valiosas,
ativo à, Industria. ltecor-� agora �tili;adíl.s como

rell·se em escala crescente e dos. para 'eulturas aUa

às máqUinas. Além disso a te replUneradoras.
fazem· se s:ntlr as Inquên-;: N�S últl��s cinco an

�:': �;i��:���:��o 0�lj�S,,���! ����a �e��r�:���l a

prêsfl, perfeita". Uma em.-� cW,a ativ? s\lbiu qe :t.
présa de;;;te gênero tem di!� para 4_;60 n.�. �ste
estar à altura, pelas sllas�;

menta e co�slderavet
dimensões, à sua estrutura,' te. J;l1a,�o:r do que os Inv

à mecanização e o seu ren� mentos per ca1?ita li
dilllenlo de entraI- em com·i waguittas que subiram a

p�tJçã() direta com os pro- n,as de 3,6'ft.
qutQj1es de (\\1tTos países
q\Ifl.n,do se realizar a inte­

&:J;acão da ag"icultura eu­

ropéia.
O PJ'ocesso de reestrutu-

fação é caracterj'3ado pelo
desaj:Ul.reclmento de em-

prÇlsa') menores com menos

de � hectares de ãrea útil.
AS emprêsas médias e
malon:s têm de fato maio-
res probabilidades de se

artrmurem na competição,
D9pols de uma fase de me­

canIzacão baslca obser\la-
se a(i!:ora a procura crescen­

te de maquinas de um gráu
mais elevado de mecaniza­

cão. Verificou-se que os

Investimentos elevados que
as máquinas -maiores exi­

Jlcm não é um obstaculo
Insuperável.
Mesmo as propriedades/

mais fracas quanto as dis�

pon!libilidadeR de Capital
:pnrhcplllll nessa mecaniza-

���p�����:� ��r re:;!�n�� ._C'-------j

Vali horizontes na utiliu_
ç�o dêsse produto para

possibililar '?, confecção
desde cOnos para refre!õ_
cos e toalh!ls até caoas pa_ prima._
ra rhuva, sobretudo, ve� �qtlfwlSt;�do pelo
tidos e chapéus para o Street JOurnal, de �

público feminino. Iorque, o SI'. Marks
PROCESSO clarou que uma duúa

O processo baseü'_"e emprêsas, nos Eslados
na descoberta de resina dos e no Exterior es

firmaldeída de melaminé:., fabrieando suas máqu'
Que vem sendo pesquis�_ sob licenca e investi
da Delas laboratórios da do essas �ovas aplica,
Cyanamid desde 1942, Falando sôbl'e o ass

qU:ll1do seus cientistas to, disse que pesqu
desenvolveram um pr0_ estãO sendo levadas a

cessa de coJóide de resi_ feito para ulilizar_�e
nas de melamina que au- pe1 trançado em vêz
mentava a resist�nCia de 1,ã. de vidro em certos

papel quando umedecido· dutos de plástica l'pf
cada, tais como em

TEXA:-lO g�dos em interiores de

APERFEIÇOA tOl1)óveis, barcos a ma

iates de recrcio e apli
ções indu"itriais,. O
outra idúslria espera fa
cal' nesse pap"r sec

de canos e 'mesmo ma

riais de proteçi'io em

jéteis.

Notícias procedentes de
Texas, nos Estados Uni_
dos dão cOnl'a Que o Sr.
Ron?ld H;, Mm·ks, indu�_
tri?l de Da1las, desenvol_
Ve\1 um processo m,ec5-
nicQ - agora patenteado
- para a conversão de

pÇl,pel em fios, cUlos ��_
tritos diâmetros possibili_
tam serem entrelacados ou

tecidos em fazendas, Dp_
vida ao us.o da resina de
mClami�a, ess':los "fazeI'_

das" são suficientemen�\!.
rcsistentes para aguenté'_
rem lav<J,gens e uso fre_
quênt�.

'

O Sr. Mal'ks - fabri ...
'cante de equipamentos
p81'Çl empa.cota,r cal'ne -

apçrfclçoou seu prOcesso
(jl..!al1do pl'OCllraVq 'escoa"!

traI' um prod,uto de papel,
de baixo ClIStO, que substi,:"

i�� o� '9' � ª�o
�,�,B 'C'E<� {�1.11 rIs�:��nalmentc nada", Se-

aqui em Palhoça, vindo o

mestre da mesma, apre­
sentar-se a Arlindo, natu­

l'olmente por conheceI' c

talvcz mesmo, porque ês­
te lenha r.on,�eg'llldo o seti
ccmpal'cdmcn!o. fato 00-
sr rvadC' pela vitima, Cjnc.
\1ffi d" :l,()�;!:III!!:i!l��f,;;t

CHAPEUS
TAl\!B

E não faltou um g�
inventivo que utiliz.assc

papel assim tratado
confeccionar uma coI
de chapéus para a m

feT\ün�tJ.?
Em declaracões a 1

}:>rensa, o sr, William

figurinista de Nova Iorq
disse Que o novo tr'J'
de 'Pap�l, é barÇlto, f6
de tra,balhar e que jns

Ia a criaçãO de nO

cOnceitos em 'estilos
chap.us, .;;.::resientando q
O c'àSO �e podel'á, tr8

f���{\eluec)�c" PI��ml�
í�IllininQ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, quelide de
comprovada ...

* Eis os três fotôres de garantia que os M.otore! Arno representam' porn o

consumidor.

* Os Maiores Arno ,são rigorosomente controlados pelo Sistema C. t. Q.• Coo.
trôle Integral de Qualidade, o único que o'sseguro perfei�60 móximo no

produção em série.

,.

('
* Mofares monofásicos olé I 1,12 H P

* Molares trifásicos até ::'00 H f'

* Molores poro máquinas de co,turo

* Molares especiais

®
ARNOS.A.
"NDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

MEYER & elA.
Ruo Felipe Schmidl, 33

- - -- ----------

J!rí1o �el Dire'to í· Vôra Cível
�e flrrianóiloli�

EDITAL DE LEILÃ.O
o Doutor EUGE

NIQ TRO::V[P()\'ISXI
TAULOIS FILHO.
Juiz de Di-eito da 1 ,.1
Vara Cível da C'I'
marca d'e' Ftl-r-irm ..)
Ji�. Capital do E�t"l(h
-de Santa Catai-lua. 1l,,1
fO"ma da lei.

FAZ I SABT<"'q P"''' rJll" o

pr-e-ente edit·,l dr JeTí".
virem. rll dêie conheci
r-ente tive-em. o-re. no

dia 27 de julho m'óxlmo.
às 15 horas. à porta elo
eol-ifício do Fórum deeta
Cnma-ca. sito Õ P!'�I"1
Per-eira -Oltveirn n. 10 o

Pr rteiro dos Auditó"j,,<;
daste Juízo, levará a pú­
bltco. leilão, a Quem m:l.;;;
de- :' o r-aíor louco ofere­
cer. sôbre o in-óvo l abei
xo de<;cl'ih. penh",r·.ldo :<

I'RJ.N'EU l\'IACHADO
SANTlAGO. nos autos n.

]2.94') de Acão Ic-r-cuttv'i,
("'I' Jl'� n-'l'··vc JVAlVfAT{
F1?Al\l'CISCO DE AL
MFTDA:
I Uma caiia Aituada t10
Beco Cal'amurú. s,'n, nn

qua lfE:side o exC'c�ltado. Q

é de sua prooriedadl'.
muito emb:Jra não seja
seu o \'�3pectivo terren·).
sendo de madeira. a :c'

ferida casa não tem dn

cumentação que prove se:'

do executado. n21 f'f''1do
l'egistl'ada em Cartó:io. �.-T-E""L-HA-S.-T-IJ-O-L-O-S-'"
Dita casa foi avaliada e"ll CAL E AREIA
crS 30.000,00. iRMÃOS BiTEN(()URT
E. para que chegue ao c .. ,� s ... o.-.u6

conhecimento de todos .. ""(,0 OE&'O\'I(.; 0 ..... '"''''

,mandou expedir o presen
te edital. que �erá afilod.)

no lus-a- de> co-fume e pu
blicndo na forma da tt'l

Dvrdo e o-c-sedo nesta ':1

d�dr .lc Florianópolis. C.},
pital do Estudo de S:U:t..1
C"t"l'J'inll. aos dez dias do
mês de [unho do ano de
rnll novecentos e sessenta

e um. Eu, (ass.) Maria
Juraci da Silva, Escrevo»
te Juraménuada. o subs
vr-evo. (as�.) Ellgênif)
T: ompowsk-j 'Faulcis Fi
lho - Juiz de Direito.
Confere com o 'lr';;(n,ll.

MARLi .JURACI D.I\
SILVA

Escrevente Juramentada

Dr. Lauro Daura
Clínica Geral

E.�pPC'jalista em motesua

de senticras e vias urtna­
rias. Cura radical das ínrec­
('fle� auudus e c rórücas. do

npart'lllll g-C'nito'llrinario em

nmtJ,'� o� �CXfJ.", DOl'n,'fI.� dr>

aprll'{'lho n.Ltestivo e do si!'
tema nervoso.

H"rál'lo' rln.·· lO à� 11.30 I,�

r d,l� J4.30 ali ·17,00 11111'(,",
Rua Salrlanna

\ (') nnrl.9.I·

Hoje Eiei;2c da Nova Diretoria do Chthe Doze de Agôslo
va Iu-cuosu e conrortávet stmêo: Maria Cristina Kot- ructn., de Santa cat.nma e

:����rn��re;'�a.se��;��e �� ;�rt� 6',���. lJ��;�;l' -��i�h ::,,�a�; ;����o. n�nf�����
uma ejeean-íssíma reunião Nocectt; Alztra Ferreira. tuiçâr, ao Dr. zurmar Líns
acetal, na quarta-teu-a p.p Ana Kot7.ia.'l: M'u-cía M'U'jn '. ,"0<' h·e.,identc.
OU[l.!lf',-, a senhorita Irene Elias; avenceua x.otzias:

��;::���'��)���IS�7��11!�1���:e��nt: \�i����m��;��e s�S�.\:· Dl�;�tl':
·,'id"r_:1·,,� rtn . HlG SOCIETY" corto Ungnrcttt: Adcrhn
da' "Líndar-nn". Um. tuntar oue.rant' ch R0S:l. Ezlo
omcn-ano foi servido aos

. �ran"'�I�('{'1: 1Jhir�-t<ln R"aTJ
r--e-entes. A rovcrn guarda não: Carlos Auausto Hulse
'-'''''\,,--:''úo]itann deu nota Schnuat: 'rndeu SpoO'l\n!<',.
cue. ria rnovtmentaeta festa zo-uc ""1I"n'e A�tllr Pe
«ue j-asso-r. As anütrtâes. retra Oliveira Filho; oeor-
sen'-ora xtrana Lacerda e rre Peixoto: At-are Hen ri
se-i'v.rt-a- rr-ne e zoê La- OUf' Carnpcs Lobo- s.�,,��
cerda. muito gentis. propor- AnOS'o1n: Amítr-a Ferreira
-t-nv-aru à so-ve-tade OH(' ('''n'' .. tve-: R,:,r-lrif"" G'l.'TI'l
""P1I:;arp"eu n:lo noite do dia Ivw-a: l'-Tj,."l"l,\ Auost.nlo ;

é' n.n. 'Hr.:l 11"..,.;.p f",m'fn Pedro O"i;h":1 de Me'o:
� .. " r:Jar .......·, l"u('e�"o. Anotei. "Ibf'r�,,, S(Jl-_(""� eI'" Sou"'<l.:
."''R''L e 8R.I\C;.: Min. Ners-in R'I'l1 C'llela� F'll-}'l' Mal'''cl'l

�0e:t� ,t�,�:�0��:re��o�·��: �lt��':·r�;�flnS�':·ot;;·n���o
p"'-i ..pr.n AmifT'; Dr, Ar-nan """,1",,' T"''','' 1"'1"'''1<;' Jnfio
(lo \''1.F'rif1 de Assis: Dr Eduardo MorH": Ftavío Mo-
Paulo Fontes: .[lr. Heitor -tte: Barnllf>' we-nanrtes Li
Ji'f'r�<"';' n"'..,·'t",....., R,,; aci. nhares.: F.eI"''1.�d s'erreíra
�"': D:' Ewaido Mouslmann; Pinto' Dnvlrl we-retra Lima,
Dr. Onlnn+c ooroner: Dr e Mat r lllo Medeiros

.

0�'.'al(;0 B\l!('ún Viann: Dr.
Nereu Conêa: Dr. AntEmor
T�l'·'1.'�e�· ,Dr, Rr-lrlfi.o Cnn
::.oní: Newtr>n sPOlTllnl"z;
��. ,T.-,l· ..." �".'�,,�l P.1"rlno.
<"P..'\"':.: LW''I I-Iul<;e: Kil'nna
T 'Ir':1-< 1).".. l.v·ladlKJawa
]\lI'u·;�!· 7"'!'>l. H,.l�f'� Alatdc
H,-.('e!"· y"o B. l,eml: N('llsa
r...,,,t:J. <:;"'-'--'1\8: F.lj::m{' C'lm-

Ki"'1,� R,-.\l· ?;n!eil.cu
" �"" nnivo ,T()1·n. SII­
L,,'�'7i: V:Jn;u F('rr'lrl

, ..�"'l rl"livo elo"is Ai"->u·
n"('�"'I'"'' Tfli'l (';')ldnN e
�,.'l Tl�i"o nr l\.111'·ilo Capc­
h: Vna Bnna$si<;: Gra"iu
p ....�i..,:·l A�'I;�' Tereo:inha
_"mim' 1.11"\'1. R'm"" Ma'i�e
R.,m,,<::· F\�!ne Amim:, EU·
7"h"'�h "' ......,�es' Y.:trise Hos·
tprnCJ; f,i..,.,� M'1.<;('nrenl--ja�:
'l11..,1.., lô'falh!'J: Içara Maria
1",,(>p+O: Maril,a Arel'io: O 1", ft,.�,,,,-p,,,,,, u..,l/;pi"

!>.fari<;c Mn"";, ....�nn: M" .. i'1. de A�sis; toi elf'ito Presi
.'\�.erino; Maria Aparecida rien!!' ela ASSt')('i:H"-'P eI" M"

'I'SO n;l Rlla João PincO)

R('.�irl{>n,·in· R'Ja La.'crda

Coutinho. 110 13

HOi(', /lerá elpitn a nova
Diretoria do CJnhf! 1? de
A":os1.(j. P"r:l Presidente o
nome lni'llr:"ld!'J é o do in­
dustrial Jo'�P Elias A- eleqallte Srta. S"'/;/I. fIA',·

ria de Carvalho, qlte no dia
i::t ,do corrente .. � '�.-" ,

Altar da Capela do Dil'hw
8::_pí'"'r' S(l1lto, para receIJer
a Benção Mall'imOllial

o j)" .T'1r..0 CrL"ln/l TolEm-
1 mo """'''!'>'I 1""l'Jl1n11 lima
�fll�n dI' F.�I nd(l� .-lo Df'pto.
('II> r;:sl,1rlo. ri"'" � U.A. P. vil'l,­
i;"'n_ no nr,íxir>'''' "lês (i"
,....,.o"t'). P'l l·:'l. n'l.lIa.�. no
'l'f'X:"l� n.,rlf' f.'1�n_ (\ Cur,,'1

I rlr ni"('lt" r"r"',"'rflrlo. n')
�"'1te!'n Methodist Univer·
f.,lty.

Fejidto o Sr, Edunrdo
Ram. peia data n:"ltalicia
que hoje transcorre,

lI1'l�, 1"l""I'1.n;''1'''li�. srtfl,
.l!l�<>'á Cahr'll. �'\ni"" na!':l. a
Pell'l .... p. pela TAC·Cruzeiro
do Sd.

Os membros do Conselho
Del.oeratl'liO do Lira TC,
a estào, escolhendo nomes.
para eleger O'novo Prc.�i·
deffie do Clube, no próximo
mês ce setembro. Antes ha·
vera uma reforma nos Es·
tatutos.

APARTlR DE 13 DE SETEMBRO, EXCLUSIVAMENTE MO (lHE SÃO JQSÉ:

• U
-CRISTOIUmil história sublime, dos tempos de

em CINEMASCOPE e TECHNICOLOR
CHARLTON HESTON - JACK HAWKINS - STEPHEN BOYD e apresentilndo a bonita e:;fiêia de Israel HAYA HARARET

..
.

um filme com mais de 4 heras de projeção!
GRANDIOSO FESTIVAL da FRANCA FILMES

,

EM AGOSTO, SIMULTANEAMENTE NOS m:ES SÃO JOSf - RIU E GLÓRlt! A SE G U I R.

com

POÉTICO ...

HIROSHIMA, MEU AMOR
Emmanuéle Riva - Eiji Okada

OUSADO ...

OS LIBERTINOS
Jaques Charrier - Dany Carrel

SENSUAL.

A ILHA DO DESEJO
Rassana padestá - Magali Nael

VIOLENTO ...

.

RIFIFI ENTRE MULHERES
Robert Hossein - Nadja Tiller

IMPRESSIONANTE.

CUSPIREI NO TEU TúMULO
Christian Marquand - Antanella Lualdi
DRAMÁTIcn

OS PRIMOS
Gérard Blain - Juliette Maynel

REALISTA.

VAMPIROS ,llO SEXO
Philippe Clay - Estella Bla\n

\(!I A V 150'-
Sf'm Qualquer propo",jta s...ns,IIc.onltl.çta .

VIBRANTE PEUCUlA QUE REVIVE A FAMOSA BATALHA DA INDEPENDENr
CI.� DO TEXAS! - Em CINEMASCOPE e CÔRES com

J HN WA·YNE - LINDA CRISlAL - RICHARD /WIDMARK

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



or John cardwell,
Via BNS

l1 In: ttuto Afdeano
de Ciências

or Potekhln,
o r note clara­

� 'a pela qual
tícu espera

r acontectmen

em seu pró
assim se ma­

respeite dos
ntos arrtca-

po do síndica­

ntzacno em

classe traba­
Iôr�:l mais ati
lmentos anti­

..dita'

vir aos fins so-

:���:;:;�,�::�:::��::,: �uer lransformá-Ios em Instrumentos �os Interêsses &omunistas �������EE���:, l��:�
:�;����s d:eunã�o��::��� jnrerrcree são comp:_lIdos a uvos celebrados cnt:re?s pessoa Que ja'nâo ;;ej� um de greve porque não temos ;:���lg:��U�=: n��leroR�:
��:�d:-� q:se�. ao Leste ::e:�g:�ta:u::rl�:���o:: �� �I:sb�:����:� �� aq:��·�ç;� ���V:r:�d�pr�:e���l�:JI:::� �fs���;�teu���t�:s:u:�eft��.: havia crescido para 3.000.

Muitos africanos podem cisões tomadas pela alta pratica, Invarfàvelmente, .tntos tentre os trabalhado- Essa alegaçâoé rnecetté- ��::i:Su��: ���s��ãoe���::
igualmente pôr em dúvida ctrecãc tem que descer até se acha nas mãos de Iun- res e a direção na União vel para qualquer pessoal dlata do custo de vida e

os precados do proress-,r
I) plenário para dêle rece- donários do oovêmor. zs- Soviética não têm por base que se lembra da irrupção ren'taecãc de eleições livres

para discutir O síndtcatts-
ber uma forma de aprova- se procedimento se asse- a díferenca de classe; de-

que desorganizaram a Ale- e secretas. A paralisação
mo autêntico, pois as cr- ��n�'p�e:Pl�e::I�:�. vezes num ��el�i�e��e n��n'::n�;t�:�� ;�:�ti:::o d:P:��ChduCl��tr� que desorgarribaram a Ale- do trabalho se espraiou por
gantsacôes cuja existência manha coentei em junho tôctas as empresas de pro-
se permite na Uniào Sovté- A POLITICA DO dental, mas apenas enquan elemento executivo. Em

de 1953. No dia 1 6de ju- prtedndo do Governo cm

ca não são sindicatos no
KREMLIN to não se tem p •-esente que segundo lugar, o próprio nho, um grupo de 80 ira- Berl.ím Oriental no dia se-

sentido geralmente aceito' Qualquer desvio da linha "nenhum nivel salarial Estado soviético salvaguar- balhadores em construção guínte; As greves se suce-
da expressão. de conduta inspirada pelo não confirmado pelo Go- da os ínterêsses da classe civil iniciou uma marcha deram por todo o país. Dos

O fato de existirem ape- �;�eil��i�o �o�r:�:��os p��� �:���/���e�:�,:n��li::sa:� ����.al!�:���'� :POI::: ��::: ��'e;:'��es��al� �:g�erlin� choques com a policia re-

:l�lS t��ad:S��i��g����:{I�:� tatutos, que estctut que drov e Pashedstnik, Legls- quer queixa jusnncada Oriental depois de ouvir a ��ltqa�;:� 2�1:�rto�oli��:irS�
cuíe população ultrapassa �Oa�t���e CO�U�I:���r�� h�� �:�ã�o:c�e:,a������ Soviêti-

�� �:���:��:d�;�:lci::t::. :�:��o<\nár��O!����:atO�ô�� Entre as 378 pessoas feri-

�:s,20�u���h�:�t�i��tb�:�� mens em quem o partido Nessas circunstâncias. é Em terceiro lugar, êsses
a necessidade de trabalhar c::.:;It�: �:n���:a. 19:0:!:

que (I Estado sôore elas confia plenamente, podem evidente Que os stnjtcetos conflitos são solucionados

exerça pleno domínio. Es- ���p����;:�;s. de direç30 ��e�t�')��nq:����]�;:C;!�i�; ��:��i�:�:��ca:�eIO�e :!�� rÍ! i s í Ó r i a s Ver d a d e i r a s
���,leç�����n�� p:x:ral:�� .Os salários são fixados si;m!!ij'ativo da exoressão. que su'tsreca aos trabalh'l:
co.her um exemplo ociden- 'por melo de acôrdoS cole- ll::'� e:�iv��e�rab:��i�ie���: �;��es�lll��c:����:d�OiS�::�
�:�o�<.l a�����:sâ l���:��� com os resultados dêsses ql1e:t classe trabalhadora

raçào dos Sindicatos erra- Engenheiro Nuclear �:����:��:��?de �:ei::3f�� �����Ll:�:e��l��:."às greves

���_�I:��:nh;�n:��=s)pópnu� Brasile�rD COnZIU:S�a banido. f,s paraüsao=es de R:::I\'IN���:;�'�tacão é de cerca de 40 mi- bôlsa de esíudcs da ��;b�::�âo .i������ica�c�I��;::niões de habitantes. Acres-

Fundaçãe GE �u������n�:m'e:;S�::ã:e e��
- O Brasil pr-ecisa er _ enredado.

ti-ar desde já nu coi-i-ida O servíco de \Imprensa
pelotdesenvclvimento Ir., d-t Frnl�a;.xac1t sovíétlca
dusu-la l de energia at _ eru Londres publicou, em

mica, pois nosso poter; 1958, a explícacâo .oficial
ciat hidráulico de fácil pn-a essa estranha relu-

aproveitamento e aeesso tine'ia em larp"ar os instru
deverâ estar em vias de me'1tn� de trabalho
completa utilização del'_ Dlfirij"'"1pnte a e)l"l)'i�a-
t!·o ce mais ou menos 15 r'i.o rl':!1-'e;Jrerá

.

qualquer
anos - declarou à repO _

tagem o engenheiro S�rgb
GOl"l"etta Mundin, da' C, _

mis-;iio Ndcional de Ener_
gia Nuclear, qte acaba de
ccnqll1star a Lôlsa de e _

ludos oferecid� pela FU1_
d"cão Gener<ll E1etric.
"-CCll'O foi divulgado

pela impn:ma. pens _. ê!

con.struir, no Brasil, den_
tro de pOUCI;S ano<;,

.

dU8S
ou trb; us'nqs tel")1'l_ _

dares. em ��a!'le p!':;j._
[�'d<,s e fubricadas <lCj'li.
Deverão ser ÍI).jtalacl9.�,
proV<1Velmente, na l"e�!ão
centrc_ml c nO norcl:,s!e,
- di!'1'€ o Ln, revistado,
q".!e acres·::!;ntou:

- Nosso oaís pretende
ampliar t2mbém o P:'c_
grama de ensino e pr[_
tica da eng<:nharia n'_

dear. a exemplo do.,;
gnlldt"s C{Il!l'CS e como...
já �e COlner;;a a f"zer em

�ijo Paulo. \õ

l;l��;t�l'a��et:��l���a c�;�r�
E<;ccla N::lcional de E�g _

nharia, onde também ef_

li7.'":1\ o curso de ous'_

gn!duaç�o de engenh:wi-a
fluc'car, tendo a'.nda cun_

cluido o CUl"�.O ele elc!l''-_
nica Ilr:t1ica nu Centru
Brasileiro de PesqubRs
Físicas. o "I". St>rgio Mur_
din segllir<Í em breve p._
nl os Estados Un:dos on_

de estl,ldará em llniven"_
dacc nOI'jf_ 'merican9 e

fará est':gÍ0s em . e.entros
ce nl'''ouisas físicas e

in_ nuclear�.
- Eu vinha atG hOje

e"tudanr!o a parte teóriCll
da rn"'enhli'ia nuclear,
com eso(·ranças de, algum
d:a, !)(1c!;,;r adq�lil"ir cOnhr_
cirrcI't<·s pr:h:cos nos

centras mais àesenvolvi_
dr:s. como Oak Ridge,
Broo!m�ven e outros. I _

ce ainda a círcunstáncía de
no Reino UnidO, haver
muíto., outros sindicatos

qU� não são membros do
TUC.

O pequeno número des-
sas craamescões na União
Soviética facilita ao Par­
tido Comunista o contrôle
da d!:'e�O!"la de cada uma.

E da mesma forma que, se­
gundo O Artigo 13 dos E.,­
tatutos Sindicais (959), os

... _ •••__ i'.� L;J Saúde e Assislência Social

(!r�ijNICAÇÃO
''cc'_' .tário da S'1úde e Assistência S(_

;t.;rnl,Ll!hu das {unções despachou os s�_
I L_]Ut.l ilnclltos cm anàamento, e que para o

c lT.CHto dos interessados faz publicar a lista
,0,

a' 'lte N:.ll:vidade - assunto pessoal
na Secretaria
i 'ia,de Assis COlTêa - exoneração

1"a mjorm<.:r
.

pagamento - Tesouro ,para informar
Pauk;a de Biologia - pagamento _

P3.1 a informar
�l€iner & Cia. - pagamento - Tesouro para

.e F.:\rm:.cia Cala1'inense - pagamento
la tU.orn,ar

1 !lal do Paraná e Santa Catarina S:- A.
-, Tt:!_OUi o f.l�ra: ,iníorm.",r
C '1. - p;�6�mento' - "TesOul"o 'paI'à infor_

v C ',1 - reembol:;;o - Departamento de
p;::ra inforr.lâr

- pagamento - Tesoul'o para informar
.10 S· A. Comercial - pagamento - T: _

in.ormar I

.. phy - pagunwntO - TESOUl'O para in-

A· White Martins - p01gaJl1E:nto - J-Io_
I P'm1Os }Jara intonn�r

c, C.a. - pagamentO - Hospital Nerêu
nfcnpfl"

h lar Lltla. - !Ligal1l�nto - Colônia
.l il.h.lln::I·

I. - pngaUlcn:O - Tesouro para ir_

J! - "ag:l!llcnlo - Tesouro para

C, :11. S. A. - pagamento ---:- Deparli'_
Pühlica para infern'ar
S. _\. - u<lg�m('ll:o � TesOuro

Calninen=:e S. A. - pagan:enlv
"

,tó 'o (:u B'·:lo.;!l Lida. - oao;amento -

o d� S,úde Pública para infOrmar
C I '(1"' ir' S. A. - l)a;:�amento - Dc­

('C Sat'.de Púhiica Dar", inrormar
zn�io Jac;n(o - pa.gamento � Hospital

r � p1"lra inform: r
1 �ídiO cl) Lago - pug::llne!nto � Cvl5nia

if'F"J":'ll'r
S· A. - p<lganlcnlo - Hospital N' _

os p"ra infel'mar
•

- n'\e:�ul1€ntn - Dl'�YFla:l'er.to ��
""11'" inf('l"p,"j"

,

J. rn'l Ef:-z?nci.'1 - p<'lgaDl€rrtn - D·_
1 S' l,de Púb':ca IHlra inf"rp':T

G,' .
- o<.tgamtnto _: HOspi:al 1'1�rêu R·_

U",!!' "I'I() - Te�Ullro pala infurmar
F ... :,r � f'nluincnse S. A. - pagamEnto

nf.,r!lull"

'3. A. - p�g;:lllcnt<.l - Tesouro para

"ns outros países comu­

nlsca s se mantém uma si­
mu ação parecida Por

eremo'o, Otto Lehmann.
n-emo-o do comitê central

('yerlll'ivo da Federação
C)i.,rlico] da Alemanha
Oriental, asseverou, no dta
19 de novembro de 1960,
("Ove "não precisamos, em

nos�o código de Trabalho
Rodalista, de qualquer
clausula relativa ao direlt-o

(Continuação da última página)
Lidas e; .. ig:ênc;as uz a,L ...��_,,, ...... '"� ..... '-.tI Uv",,"V L..��,,"�() \::,

...... _� .... r"., ,' lo" ......v�.tJJ,l:!nt�cão, Sua Ex>!elência
.<.1. .. 1::1 u uar Ui.' .... .c...> ••• o;,":u é.xp..:nnlell�a, ,,-

"_vhl labola.Ol"lv (..\:: �,Ilá.'i>e e ".a,s l>e.c 1::>UO-
_�_ .. � �, ......... uç. ... ),;, .. V ........\;:I"a • .::;, {ll;;sell.Jl1adJ.s pvr �u-

....... u " '"U<1,) .... :l.al"'ntn::.c.

..V .,.>0 u ... l·'"u • .;.l.,u e Vefe.::;:! da Produçào Agro-
,.l..:d _", lo" ...1:: M:! rou.ur ql�(l u bl.l\)rl)� ..Ü·"J (,(.:IU u ""CVPiJ Cle
" !l".e l-'vs(,uS heg.vlluL;; a I,;lla�J.O e'Jnc,-Il�"aÇao
u" "'"'::.0 ;.1. U<l \-'u\J�Je.J.uures pa;a a !IIU1t.lpJcaçau de .':oe-

1 .. "" 0.:: 1....1u III..;r.t.o, sOJa, tngu. alllcndolll e lelJao,
l-, ...... J.;;J..; ,.ue S<.V ",'<,n.. ,ú.el"aa .. s ba;;JC�l:; para a a6j"]cunura
...." o.:>,ulla Ca"arina.

.t-'Q1"<i a.eilUo.::_ oe um modo efetivo e constante aos

agr.l.. .... ,,'-'ú,'" Ld ..aiU.eg"t:.s, aur·lht:s uma ass.stencla "ln
1,-,-" , leva:.1.0u, lU •• I l,.L ....Hida"c, às ::,uas propriedades os

r.0Vu"; lue�Ot..J:; aAncO as .. a üecre,;.tria da Agricultura
aG.la ... t. ...0 "o.::U ap".o aCilação ae 8 EscritóriOS Regionais
� ...o L>;,<:r.WHO.> Lut.ais oe .foJxlensar., RUlal a serem ena'"

à"s pua AC�:.Ri:.;,lJ.
..Ma as d:�W..açc.es de· fubrl�ni de adubq � �rret!­

\lu, u o:. ,;;,e(:!.,",�.....::o dali, d��I·O.. d� s\la. e�.era..aprQlnis­
t".,"I\<o., LOUJ u all.lJarv a 1Il,(;lJ.�IVU panicular, quer for-
111..i:t.nU..., us tecmcos como ;;e mteremmndo Junto ao Po­
l1�i' }:;xect.i�ivo p�ra conseguir o que for Viável.

Para a Fazenda' Hes ..acaua, pré.prio do Govêrno Es­

taduu!. local1.':oado na n�)l:;sa ilh.l, Sua Senhoria pretende
aÚlj_ll,l'i1" 1.41.1 bom yh.l.mt!l de gado leiteiro das raças Ho­

l;:u,d"za-JelS(;Y, a );111 de con�t:ltul,' um núcleo de a,ta

Ilnhagc"'l, 11,-,0 .só para a formação de, reprodutores, co­

mo ta;llbem p;;'l"a demonstraçoes. Como medida inicial,
e.>.á se procedendo a .>eleção l.ootécnica do gado ali exis­
tenLe, c""uo, igualmente, tomando tudas as medidas ele
ardei,) sam"il"_a para eliml:Qa!;aO do� animais cujas con­

diç"es de san.dade possam constitua' IOCOS. Para o sus­

tlnlO. do 1'<::(I,,-nno bovmo, localu::ad,) na Fazenda Ressa­

cada, 1:1r-se-a o,desenvohimenlO lr.tensivo da lavoura

ç ... :'a qOlt: se tOlne maiS cl,;onunüco o sustento do plan­
l.:;;.

No tocante ao quadro funcIonal da Secretaria e suas

depr:ndencias, é de se notar uma ):.!dução apretlável no
nUulcro do.,; mesmos. Essa mediaa enquadra·se! na necessl­

d:.de de trazer ao normal as despesas orçamentarias na

n.br,c.t ""IIencimentüs', P..ea1mel.;e, 3. Secretaria da Agri­
cultura, quantio Ó dEputado Attiliú Fontana se põs à
frente de sua administraçao, !)Ossu;a UlI'! quadro de fun­
cionários e:{ces.sivamente alto, :'endo que uma boa parte,
sem turrçii.o defilllda, prOdUZ!llnO UDl padrão de trabalho

gnl'ôl, com esta OpOl"tUll _ muito'"bai;w. Em vil>�a disso, houve pOr bem o SI". Secre-
dade, vejo realizado meu táno. disper.:;ar alguns, semple na órbita das leis que re-
sO:1ho. gUW.ill a matéria, com just";'ça e l ritérlo. Entretanto,
Quunto aO futuro dI) St::t Excelência, está. no finne propósito de aproveitar

ef"':"lf'l"êgo da enl'rg'a ; _ 01:1 runcionários que se tornarem necessários, mesmo en-

tCn'ic" pflra fins padficr:·s t,n� os que furam dispensados, mas. quc realmente pro-
no Bl"a�il e no lllundo, duzam, no ámbito, naturalmente, de suas possibilidades,
cHs,:;("_,os o eng?nheit·o dandn-os uma :'emullera�o jus�a, compatível. COlll as

Mum!il1l. fiT'coli7ancl.,: fun�"es que exercem ou venham a exercer.
- A mell"Hll';a na fr _ P;:tra que ê�se Plano de T'::llJa!ho, elabomdo para o

b!'ic�l:�[) e tpcnolo\!'<1 de cjui'.1fjue:Ji'J íU;VU':C6. f;i.i1"la J,.., dc::.cjados efeitos, para
l"ce:nl"('S dev(>rá b"i-:;'l" o

custO {la cl1f.>l"gia el·�t]"i'·<'l
p:·cdu7.ida Dor usimlS �_

IÚI'·'c"s. j-.rnand· _ e l"lPl

r('[;\'o Cl"1lll (l das usinas
COnvencirmais.
A e·,{·,·Iha elo candida_

to venc"çlol" e dos s�!lllf' _

les . ."1". Y;-'IR::!O dI' 5,111.,s
Puno Fillw. no Rio d!?
J'lndro. e PavIo S'"llbra
PRS'>V. (110' SÜ{, ""'wlu. r _

teve c: rgo da �n'nis���,�
de B·)1-·8s 0() In�lir'i1o
Bl"'ilSil_ E.'l�1dvs Unidos,
pl·e.�idid·.l T)c]o Dr. F:.';·_

T

uma n,a�or grande .. a dc Sanl:]. Catruina. preciso se tor-
-­

ne que 0S Orgãos do Mmiste,h da AgricuILura, aqui se­

di:'!.(! cltrc.:;cl:l, :1 íim d� atendercm melhor o ho-
11' � r' .,,1. ..

N a re.r:·..o I\CGar o pnpel importante da agriCI'1
tu,;:,. I a cl,;lr:omia de Santa Catarina, onele 6�',� de sua

p�.pul<lc:o abSOlve e:;sa atividade.
O mi';lO, o arr..;z, o amendoin ne va'e de Tubarão e

A'·arlln:;u:i.; a I:mndi';cu. o a. roz e o fumo, na vale do
lta,,).1 c norte. do Estado: o -LrJ.go. rIo planalto c oe�tc
sem contar o gado no p analto c 111) oeste e a suinocul­
[pra no extremo 08ste, aliada a umà !)c(;uària adianta­
da, constituem l:l�Ol"es da nos�a cconQmia.

M stér se di-S:l que. por parte do deputado Attilio

os
efetuadas mata de seis mil
prtsôes.

f")� manífestantes teuto­
onen-aís, em sua luta, não
recebera munia única men,

sagem de solidariedade de

qualquer grupo sindical de
quaquer pais comunista.
.No momento deci�lvo. nin­
guém por trás da Cortina
de Ferro ousou demqnstrar
o e.a-deeoisstmo conceito
comunista da "solldarle­
dade da classe trabalbado,
ra". semente os sin8icatos
do Orídente tiveram liber­
dade para manifestar a
sua Simpatia.

Se ésse é o sistema que °

Pr-dessor Potekhim deseia
impor na Afriea, tudo In­
dica que êle não contará
com geral aprovação.

- -
• �� ... �'-=.;';

V!SITA AOS ESTADOS UNIDOS

teve
pouros, port,.,ITi�uellh05 ti.:Iham rducação
primária. As condiç::�s de vida foram me­

lhoradas e muitos outros passos foram
dados pa.ra melhorar a pobre econom:a
qa ilha.

INA-

PAPEL DOS EUA - Em lS!l8
inicio a guerra. t;ntre os �stados Unidos e

a Espan'la, vencida pe'os norte-amcrica­

nus, que passaram a administrar Porto

Rico e outras posse�sces espanholas. Des­
de o comêço da ocupaç:io, tomou-se claro
aos portorriquerho$ que o tinico objetivo
dos Es ades Unidos era ajudá-los o mais

que possi':el.

AUXILIO --I Os F.�tados UnIdo:> il1le�

dht�mente estabelecera.m. fluantO!} oost,o,>

médlCos foram necessnl"los, numerosos

hospitais e começaram a formar planos
para um sistema de escolas. Nessa época,

II

SAúDE PÚBLICA - O programa de
saúde pública de âmbito total empreen­
dLdo qUando os Estados Unidos ocupRram
Pôrto Rico, e àgoril levado a efeito ebm
grande sabedoria pjlo proprio governo
portorriquenho, tem sido altamente bem

sucedido. "Porto R1CO conta atualmente
com um indice de mortalidade mais bai­

xo do que o próprio continente norte­

americano" diz Benham a Jol.

FAZENDEIROS - Anos atrás, �tl

maior parte das ter!'as de Pôrto Rico era

conservada por algumas grandes planta­
ções. Agora, foram elas !ubdivldidas em

HOJ:!: _ "Primeiramente os Estados

Unidos. e agora talllb�m o !to ....erno de

Pôrio Rico, átacaram o problema daS
moradias popnlares" é CJue Benham diz a

Jol, ao olharem para o projéto de resl­
déncias a baixo prêr,o de a'uo,:uel nos su­

bú.rbios de San Juan. "Os mod"rnos :1par­
l.amentos dêsse projéto (substituem mi­

lhares de barracos de favela". "E' mesmO
uma coisa maravilhosa' diz Jol a BI;'l1h:l;m.

pequenas fazendas, não existindo fazen·

das com area ma!ol" riu que 500 acres. Os

modernos processos de agricultura são

ensinados pelo governo para ajudar os

pequenos fazendei:'os a obter melhor

produtividade de SU,l terr:l.

EDUCAÇAO - Benharri mostra a Jol
uma das modernas escolas de Purto Rico.

"Quando os Estados Unidos chegaram a

Põrto Rico em 1898, menos de 20�ó da po­

pulação sabia ler ou escre?er", Genham
conta. "Agora, graças a 60 anos de esfor­

ços. não há' pràtieamente analfabetismo
na Ilha, o que consti �.ui um índice impres­
.o;lonante·', diz Benham.

sempre 'o'isou apena' o cp-:'e u c.!c �lla

Ilha. Pertencente ao Pa:rt'do ,L'bcral, M\I'
noz Marin é favorá\'el a Ul::la rE'lacão in­
tima com OS Estados Vnir�os. sendo um

dlos principais respom:áveis pela atração
de numerosas indtistrias pa.ra Purw Rico.

T) 11' 's "ara in(Ol'mar
1 "ni H Ci'tBrincn:"e - nagOlmento -­

I <:::'1.(1('" PlJlll;c:l pai'a intern'éll'
( 1.)' 1 Gl"lI)(le - nil�alllento - H _

inf0rlllar
H(.'(!,'n! Lld'!. - pagamcllto -

.1 para infurmal'

I�I

CC")"fUNID-'\DE Embl)rél os Estados
Unidos auxiliem pô,·to Rico, a Ilha tem
seu govêrno, a�t::ll{J'no. O go"llernador e

os membros do legislativo são eleitos de

quatro' em quairo anos. Os portorl"lque­
nros nào pagam i�postos aos Estados

lnidos e todos os imposLus que arreca­

dam são usados na propria I hl. Pórto
Rico tem ainda seu prjprio sistema judi­
ciário independente, com juizes eleitos.

CULTURA - Põrto Rico resolveu
suas próprias formas de arte em diversoS
"etõres cult,urais. Unia 'mistura de cultu­
ra latino-americana com influênclo. dos.
Estados Unidos proJuziu novos e Interes'
santes exemplos de arte,' notadamentt;l

há excelentcs musl-

��������,�n nm'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Discurso do Embaixador John .. �����{IE::Fj� DEPARTAMENTO DA FA�ENDA
doutrina tangível para
ser usada como antídoto
à insidiosa propaganda
política dos soviéticos.
Sem entrarmos aq ui
numa discussão demais
aprofundada do assunto,
podemos afirmar desde já
a plena certeza de que o

Ocidente possui os mgre.,
dlentcs básicos para tal
doutrina antlcorrrunista,
na combinação das pela,
vras: liberdade e padrão
de vida norte-americano.

Combinação de pale ..

vras, porque é inegável
que 'liberdade", na época
moderna, não pode ser

usada isoladamente COmo
elemento atrativo das
massas populares. Mas Movimento da Tesouraria, em 2 de Fevereiro de 1961
em conjunto com a prc., Saldo do dia 1 (Em Caixa) Cr::;; 7.UIl3.264,SO
messa do bem.cestar- ma; RECEBIME�TOS
ter-ia], resultante da ot., RECEl1"A ORÇAMElvTARIA
tenção de um nível de v·_ Arrecadaçao 1.128.709,10

�a p�g�.�al l��rt;�:m:���:��� Lepcsitame de dluhelro 58.402,50

torne-se um atrativo in'!' ..
sistível.

tconc. da 1." pág.j
�o das retaçoes entre o

Brasil e os Estados Un-;
dos, no campo de energia
atômica para Ims pacu_
coso

A exposição que ora se

inaugura ocmrrcuirá para
esclarecer o uublico em

geral acerca
-

das ínúme.,
ras nevas utihcades nas

quais a energia etómíca
está sendo empregada em

benericio da humi;lllload.J.
Mais imPrtantt:!, ainda,

são as demnostrações
cientificas, o programa
de treinamento e as opor
tun idades que se ofere­
cem aos cientistas e aos

estudantes de ciências. In
cluídas no planejamento
geral se acham as visitas
por parte de estudantes
dos ciclos secundário e

universitária. Esperamos
que aquilo que aqui seja
Visto e realizado possa
aduzir novo Imoeto ,e ef_

aimulo aos estZtdos

pról do progresso da ciên I missão Nacional de Ener

cia. Observareis que os gia Nuclear, Dr. Marcelo

demonstradores e prof��.....Damy de Souza Santos:

sôres são vossos próprtos TELEGRAMA
concidadãos que irão após Desejo manifestar a

transmitir às suas classes Vossa Senhoria e à Co;
.a experiência que adqui-, missão Nacional de Ener.,
rirem. gia Nuclear, a expressão

do meu sincero reconhe­
cimento pela preciosa cc :

laboração que nos foi di. ...
pensada em pról doa J!l0S_
u-a "Atomos em Ação"
que hoje, dia 3 de maio,
se inaugura, na grande
cidade do Rio de Janeiro.

Permiti aue vos .leia o

telegrama r�cebido do Dr.
Oíens Seaborg, Presiden­
te de Energia Atomíca
dos Eslados Unidos, dir_
gido ao Presidente da Co

.
SECílE'l'ARIA DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

CGillUNICAÇÃO
o SEMh. .:�i S�CRE.'ARIO DA SA
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.tI.jJ ...n.n.a s es esa Justcn

,) ... ,,<!lmu o.a """ • .l.

�·l"al ...;,;.,co l.h" ..... ,,;j Marques
,

Irene niuencourt de zouza

:to.e ....Lon rutl," Ler..

z.en.,n tlt:nll'!UC U<.l t,:onceição
LaJ'IHen M<l.CI."UO

Jo'uúruena i")..HI;, ....nJiWviskj
beoa.s�.ao L'Ulll

lherLa t-1:I.1.s.. d.

l:õullana ",·t:r .. e.ra Co.delro
lJur.auna ..�i .. f.J. 1!,;a .. ..:uU

Janulla Juwl

Irma ues.ser

PelpC\,1J.a .....enovêncio Francisco

��Ca�.t�:;:v� vy"�U1'a
Mana h.taJae Ventura

lJlIrue. v<õ"",cr

Mana de Lourdes Rosa

Mana J US�illa N1l1Unaa

HUela Vtllla ua 0::;11\00.

Zoe .::;tela da '::;!1va

Renato .l1.ennque Ferreira e Costa

Jose K.ion.;;chl<;'vwsid.

Aftonso Balsuü
'i\.oelarao V1al1rla

Bpyrus .lJUl,U",,�
leiluo .l..;uau,c ,kI'crrelra

SéoasúaCi 13clll
Paraguassll h.. Bonfim
CahxLo CIO;:; b].n�os lioulart
DUlcemi:i.t rte.c,as·::;;cl1wal"L-iI

Viga (l� '::;!I"IiU "VICll.'

ESlilelalQma l'u.cni.l

Ben�a 1ViéUIJ. ua bU'la
An Ramos l,;u.stro

Lacy banLOS .i"tu.sa

Luy Konell Laural
N1ValOo. oa b,J"lIa tJruz

Fernanao \J" IOO Qt: OUvelra
Alv,U"o Lupt<.;; do VU;;�d.

SIl\'ia Han,cn aa .::>Hva

AnwnlO Ma,!.i"'o.;::! ua buva

Irma .r.lal",r l\ ....unr,u

'-,- Manoel '::;IlHt.es ue ulIvelra

Rita ao. I:;liYO. .IvH;(jeIJ (.ii)

HUluoen.o bll'fl t:<i ue \Juveira

Jose hHleau Ú.e l:s.um

MarCiano ·,e .. ,o,;.ra l" ...ho

V'l'alaelllar Jt.igC c;.a l"l;OSU

lVLacnaao & Lia b., A.

�aroal :Suva

CarlOs �"l"eucilco de �oronha

Mana LUI:;a " ..... IO.s LuCIO

Or.aes 0,1 t..:v.s�a .....IhU

Artur Jose bCI:'l.iml

Mana }!;xtenwt ..cr

Manuel k'ah.iC10 Lúc�o

Malla Anwn,o (.;üe,"o

R'va ou ;;'l!" a l,.eúcuus

FUolubla ·rulll1;lIO

Hun ÜUl".lieS NlLlluvllça

Vinicio \)11116\;("

LUIz Cânu.aJ buveir;:,. de Souza

Taueu UJ."el;oHl.
LUúla Mal·.a da Silva
VaJerl'tma l,o�n L'a .. a�·i
AbiJio "fe"tJdüro (.;01"1"<.<.1.

Osnl Adnano

l>1urllo Ju;,i,! '·,\lU:: .. · ue Abreu

Germano Kui.ss
Amauri Ha.ss

Mauruio Lvpes Sih l'

Odula Felj,:, I

Mana A/aci Nasclinenco
Maria SaleLe Um u(lino

Vanda de Ulivell .. 1 a • .sca

Cecilia POnciano Cirr.ia.lo

José BaJdulnu da .. :"vcira

Ernesto GIOl"r..v
Catarma Som.a Ramus

Hospital São M;:trCL;1;

�p.nl'!f!.ue BU.,. _

..�.r,:.,. :!'l::::'!1!: 3,'

ODE � ASSIS'rnNCIA SOCIAL, NO DE·

Ph.LHuU US SEGuINTES R.I!!",U�lHMEN·

REQUER:

auxníc
c ...ntagem de tempo de. serviço

serviço
au.eionaí, digo
ac.ei ....nar

ac.cionar
aa.cluilal

contagem de terr. po de

Lamento que circunstân-,
c.as váries impossibilitem
que eu ou meus colegas
delegados possamos estar

presentes ao ato Inaugt ;

rnl, e assim solicitei ao

Sr. Algie A. \Vells, Dinõ_

tal' da Divisão de Assun.,
tos Internacionais desta
Comissão, que a represen-]
te na inauguração. 0-1._
trossim, tendo em vista a

írnpoi'tancia dêste even ...

to, solicitei ao Sr. E. R.
Oardner, Diretor do De_,

partamento de Projetos
Especiais desta Comissão'

e responsável nelas tr·a­

balhcs
-

preliminares e de

execução da mostra, que

CONTRIBUlÇAO

ATIVA
Não basta, portanto que

os norte _ -merícanos citem
como exemplo o fato de

participasse em noss.o n. - quase todo o onerário nos

me, desse empreendíme. ; Estados Unid�s possuir

to.
de cooperação. Acred.; J automovel, mas deverão

ta�os que, enquanto ser- � contríbuír ativamente p"_
vira para reforçar e pr(

-l·
ra que todp o operária,

s�rvar .

,ainda mais os St._ em qualquer parte do

lldOs_ hames de .apr_oxl- do mundo, .chegue à pOf_
maçao e.

ntre os �lentIst�s sibilidade de se tornar
de nossos respectivos pal- donO de um carro. Não
ses, e a incrementar o in nnr elirninacão do fator
tercâmbio de informp_ luta pela vida. Porque o

ções científicas, apreseI" - cOnforto do' Q.ual goza o

te mostra poderá aind,a,�l povo norte_americano não

cUl.llrib�ir para ?espertar �� lhe caíu do céu. Exigiu
o

ln.�e.�esse d.a

JuventUde.j.
muitos sacriIicios e uma

bl'asilelra no l.�gr�sso nas fé inquebran�avel para
carrell"?s da ClenCla. Quel. chegar ao resultado aImE"_
ra aceltar os nOssos me_ jado.
lho1'es votos paro. o mais' E' justo que os outros
completo êxito da expo- povos do Mundo Livre
sição. , também realizem um cer_

L
Movtmemc ca resourana, em 1 Oe ,. evereiro de 11:101.

..>aldo do dia ao (em caixa! Lr::; b.21.14.:.:::::W,lI.l
R.I!<L:,l!;Bll'1,l!;i�·L.Ul:Ô

RECEJ:.l·A OR\,-'AMEIVTARIA DESPESA OJ�\:AM.lúyTARIA

arrececacao tiU8.726,90 Admímsuraçáo Ger�l 5.400,00
.lJep"l>e.LanLe de Dinheiro 5.'lll:'::,lU jscucaçeo e-uouca

eauue Pub.íca

PAGAMENTOS

1l.953,20
cervíços mcusn-íats
serviços de ucucace Pública
ê.neargcs inversos

l:sJ>.J....AJ.�vO

1.o"u,,,,O
45.4:'::u,SO
6.4nl,:l0

7.0�;:S.:'::tI'a,90

idem

Idem

lOelU

':'OuLagem de tempo de serviço

lOeffi

H:tem
idem
idem
idem
aa...,Ional
aaiClonaL (elevação por tempo de serviço)
aUlclona..1
aUlclunal
iClem

idem

t�del:ll-
'<!em

�\:fem' ':11

'iriem
loem-

idem
iaem

idem
iaem

idem

elevação de adicional

adICionai

lUeTa

eH:lvação de adicional

lai:1Il

lllLcr. no A. de Velhos

caw"eiSllIeruo de unida

lacUI

aJu;;entadoria
m,t:d,u!<a ue proventos

p<LE,<LlUento
suuvençao
.iicença II ano)

aLl.lO.1l.lO

iaem

idem

eAuneração
Pl"UP·Ul;tI.<;I>oO de prazo Para efeito de pOSse

'uem

a"",mto pessoal
apol>ent.a.uor.la

jj<1!';<Ll"enLQ de salãrlo-familla
lI ..ença (15 dias)

•

prorrogação de prazo para eleito de posse

cancelamento de dlviaa

contagem de tempo dI' serviço

prorrogação de prazo paro. efeito de posse

mudanÇa de nome

prorrogaçáo de prazo para efeito de posse

demissão
auxilio
eietlvidade
transterência de unidade hospitalar
adicional
saJârio _ FamUla

pagamento
ante! dOl'ntp r/conta !'!.CE_

' .. ".:':':;: J. 'j,l"

Momfnt�s �ue �rChe�eram .. ,'
.

. ... ,

(Cont. dá. Lá .pág4 plano de vôo estã montada
parte' eM;;'''<:I. 'ao ';ÍlJ... c.n'6. uma bateria de painéis onàe
lJuran,.e o telllpo da os especÚl,lis�as de võo rea­

"con�a�em", ativldaaes eor- lIz:1m a "contagem" do dis­
rela�as eram LeVaelaS a ca- paro. Junto a outras mesas

bo na tone de com;rOle de equipadas com Instrumeneos
Jançar.ueuoo. Os dOIS outros de controle remoto, o técni­

a�tr\,naUl;as, que llcaram Co encal"l'egadp da seguran­
ate a Ulmna hora a ptJS&OS ça do disparo e o especialls­
para a.sSUlnlr em caso de �a destacado para seguir a
net:e:s.siOaae o comando do lrajetórla do foguete em ple-
prllHeU"o voo norte-amefica­
uo ao e;,paço, acompanha­
ra1l1 "'1"llU�<LneallleH"e ave·

l"Ull;D.Ç"O oe tuaos os lnStru·

menL ....s, Jun ...amen�e com o

a.s!.rolWULa Ja cUlOcado no

m�eno�' aa capsLlla. 'lenao

os submetido juntos ao

inLen.so L,emamentu de pre­

.P ..... oi""''' Va' a U ,"uo, U C"ilUle

oe \.vuo o .ll.,;�ruluelhal, ete·

LUâ<.10 ue lunHa SHUUHanea

pt:lu.,; nes phOWS f",p.t:;;en­

LoU UHla ).;alanl..a Con.ra

qUU.4uel· pu.s;;.vel erro na

no võo tem os seus olhos fi·
xados numa vanedadc com­

pleta de painéis.
Separados por uma gran­

de vluraça, na outra e:nre­
midade do salão, cêrca de
:i0 observadores acompa­
nham o desenrOlar dos tra­
oa,005. Vários apaee..hos de

LI::.ell!SaÚ, em cirCUIW fe­

coadll, Lransmltem Par� o

IllLellOr da sala de._ contrôle
a !U1a;;em do foguete em sua

�<)l".:e ue lançamento.
A contagem para o lança·

�C'Ul ....a.o,;ao una!. �es"e con- lI1en_.Q du pl"imelro as�ronau­
h .....e :;,uUUi"",neu, UIII aus I.D. llúHe·amencano obedeceu
a;,cL"Unau ...a.s "re.serva" licou, aO sislema normal de con·

no mUluetUO do Jançamen�o, uóle dos disparos de rogue­
JunLa a plilcalOnua, e o ou- Les: O ambiente é de intenso
b.O lIa "Ol·.e oe conL,·óle. su.,;pcnl:Je, quanda se Injcia a

"'p"''' ..."" ;; ..uu cu.",!)H, ...ada

a '>;;:n ..... "'\;<LU '.11"-1, o l;'.lU!-,O

de tecl"ucus pfollla�uciou o

luJ:ll" ........e.lHO ue oXlgtnio
.(.I.l.Ht O .u"tlnor da capl;llia e

r":.HI",O,1 U.iHa ÜLo.(.ltl<i<J.O !UIllI

Cla caUlue. ,l!;nl .se6u,da, a

Lup.,;ula 101 heemedcamente

1e".I1 ...... J.. i,)" Lel,..nlcu.,; ué.s<:e­

rOllll p.õiO e.evaClor que os

�J."J.n.,jJ ..... �alá ao a, ...o da tar­

Je de lanç ...illento, e cumuni­

cal <im a wrre de con�ro,e

l,lle Ludo.;. e.sLa"a pronw pJ.la

o QI"pdi"O.
A �urre de contrõle do

";Un�ugeiU Já lam.llar €ln

,-,ROO callaveral dos dez
�egund�� IlnaJ.s: dez, nove,
ulto, sete, sejs, cinco, qua­
"1'0, trt:s, dois, um e.. lar·

.. daa� Le.anta-se uma nu·

lIel,l de iumaça que envolve
o foguete e a torre de lança­
I •• tn .. o. O veicula ganha o

_�puço, dei.xando atrás de 51
!.i.1! �'astro de fogo alaranja·
do. Rapidamente, em sua

as"ençàó, começa a descrever

U1Ha . grande curva. Estâ
voando sóbre o Atlântico a

uma \'elocidade de 6.400 qui-
projeto "Mercury" em Cabo 1!.JllleHus por hora .De acôrdo
Lanaveral é um salão de com o plano de vôo, a traje·
grandes dimensues e cheio tórla ba!istica da câpsula
de dileremes tipos de· ins- subirá uma distância de 480

trumentos. Em uma das ala.,; qUilómetros, numa altitude
do salão exist.e um grande de 160 quilômetros. Está em

m"pa onde estâ registrarlo o pifno espaço o primeiro 8<;-

dano de vôo Lro:;.1ut:l. no:tc-.:.IDí.:r!c:l ..........

Na Tesouraria

7.168.768,10

\ DISCRIM..u.�.tI.vÃO DOS SALDOS

3.180.4;)4,10Em Bancos

7.16B.768,10

7.093.264,90

Prefeitura do Município de Florlanó pene, em 1 de s'evereiro de 1961.

o-s 10.281.719,10

PAGAMENTOS
DESPESA ORt_;AII1EIVTARIA

C�:��.s�ra��!�. �::�:�ceira l:!::��:��
.baucaçao Publica L:.i.lJu"',lIu
Serviços Industriais 14.400,00

Serviços de uuudade Pública

Encargos Diversos

BALAl.'1ÇO

l:I.JUV,vO
56.6uO,lIO
29.451,00

7.931.;;u;), ...u

Cr$ 8.280.376,50

Na Tesouraria
Em Bancos

crs �.280.376,50
DISCRi..ML�AVÃO DOS SALDOS

7.937.565,50
2.188.454,10

Cr$ 10.126.019,60

Prefeitura do Município de Florlanó polis, em 2 de Fevereiro de 1961.

3 de Fevereiro de 1961

PAGAMENTOS
DESPESA ORCAMENTARIA

Administração GenÍl 9.700,00
Educaçao púb.ica 7 ..700,(10
Encargos Diversos

Deposltante de D�helro

BALANÇO

42.0�2,JO
bO,oo

8.305.849,00

Movimento da Tesouraria, em

Sal''Ú do dia 2(em caixa) Cr$ 7.9J7.565,50
RECEBL"\IENTOS

RECEI'l'A ORÇAMENTARIA
Arrecadação 418.879,30
lJeposltante de Dinheiro 9.047,30

\
Cr$ 8.36:>.4;f�,10

Na Tesouraria
Em Bancos

Cr$ 8.365.492,10
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8.305.849,80
2.188.454,10

Cr$ 10.494.303,90
Prefeitura do Município de Flor1anó polis, em 3 de Fevereiro de 1961.

':Movimento da 'I'�otlrar.iá, em
Saldo tio dia 3 '{t:m calxa1 Cr$ $.305,a49,80

. •. Rl!'!CEBrf,llilrnTeS ,H

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação 333.534,00
Depositante de DInheiro 1.377,80

6 de Fevereilrb de 196;1.

···PAGAME�OS.

DESPESA ORÇAMENTARIA
Administração Geral 22.420.(.0
.8ducação Pública 430.00
Serviços Industriais 980.00
Serviços de Utiildade Pública 31.0.13,00
Encargos Diversos 4.751.70

BALANÇO 8.5U1.146,:J0

Cr$ 8.640.761,60Cr$ 8.640.761,60
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8.581.146,SO
2.188.4�1,10

Na Tesouraria
Em Bancos Cr$ 10.769.6\Ji,00

Preieitura do Município de Florianõ polis, em 6 de Fevereiro de 11161.

Movimento da Tesouraria, em

Saldo do dia' 6 (em chixa). Cr$ 8.581.146,90
RECEBL\.-IENTOS

RECEITA ORÇAllfENTARIA
Arrecadação 411.982,10
Depositante de Dinheiro 8.091.10

7 de Fevereiro de 1961

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Exação e Fisc. Financeira 4.60000

Educação Pública
Saude Pública

Serviços de Utilidade PubIlca

Encargos Diversos

BALANÇO

Na Tesouraria

Em Bancos

Cr$ 9.001.220,10
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Prefe,tura do MunIcípiO de F_orianó p01is, em 7 de Fe\-ereiro de 1961.

Movimento da Tesouraria, em 8 de Fevereiro de 1961

Saldo do dia 7 (em caixa) Cr$ 8.944.435,60
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação �72.673,10
Depositante de dinheiro 6.829,20

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração eGral 18.100,00
Administração Geral

Educação Pública

Serviços Industriais

Serviços de Utilidade PubliCa
Encargos Diversos
Restos a pagar

Conta de depósito
BALANÇO

Na. Tesouraria
Em Bancos

Cr$ 9.324.137,90
DISCRIMINAÇÃO DOS SAl.DOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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us,�tA:il�s;A'�fiEJA:At�AÇR�iíír. ��j[, EM [TAJAi. PELO eSTA
e FuleDol de 1966 (Iase-li.al , pa raalilrd2 di! hoje, dois malclr ; a os e�nslilllilldn penúlti m redena. ilIIer" SIIVo'Vitiu

- _.­

xias, 'Iue domingo passado arrebalou ii liderança das mãos do Metropel, conseguir suplanlar o Marcílio Dias, como a c�nlecen no turno. Porém, ii es�u�dra marcilisía desta le
lerá B seu I'ilvor os lalores campo e "lercida" e pretellde coa "uistar uma grande vilória, pois ainda eslá no páreo para a obtenção do líIulo, sabendo-se Ijue na rnlialia linal coleja
CCIIII o Melrapo!. com quem, fora de seus domínios, empalou por um lenlo. O oulro enconlre da rodada lerá por local a ei dade de Cricillma, devendo li Me!rollal passar lacilme
pelo Comercial, de Joaçalía, que é o "lanlerna" sem vitória cer!ame que eslá empolgando lôda Sanla Calarina.

Promissor embate na tarde de. hoje
Perdedor e vencedor 'do Bocaiuva frente

Em nonttnuaçâo ao Cam­

peonatc Citadino de Fute­

bol Profissional, para esta

tarde está marcado um

um confronto prometedor.

Serão adversários Figuei­
J ense e Guarani e o [ôgo
reveste-se de importância
para os dois conjuntos, de
'vez que o alvi-preto est�-

r
á lutando para manter a

terceira colocação en�uan­
to que o "Bugre" deverá
empregar tudo para ven­

cer o "Decano" que é o ra-

vortto e está com o firme Bccaiuva que estava infe- ees da porfia. O Guarani
venceu ao Bocaiuva, terca­
feira, livrando-se da inde­

sejévet e incômoda -Ian-

kís e Hipólito; Adilson e

Beta; Wllmar, Vado, Rol­

dão, Larry e Helinho.

FIGUEIRENSE _ Domí;

propósito de apagar a má rjorízado numericamente,
impressão deixada no seu veio r, perder pelo escore

comprcrmsao a n t e r i o r, mínimo, sendo o gol obti­
quando, enfrentando o tio per Odífon nos esterto- terna". Esta voltará as

as SU.13 mãos na tarde de
Trilha, Laudares e

Nílton; Mareio e A"'

hoje, se o álví-negro vier a

dérro-a-to, como aconteceu
ntet.wüscn, Perereca, Ser-

gío e Ronaldo
no pj-imeiro turno .\
Boa peleja deverão assts

til' o� ancíonados do es-

o .i�go deverá ser inicia­
do às 1530fhóras. As 13,30

porte.rei, esta tarde no ve­

lho "scadíum'' da rua Bo-

horas as esquadras suplen­
tee dos mesmos farão a

partf.ja preírnínar, deren-
catuvo. Tanto Guarani. co- rlendo o Ftguetvense o pôs­

ia de lider que divide com

o Avni e o Paula Rumos

Preços: Arquibancadas
I CrS 30,00 c Geral _

.

ors 2u,00.

, Eslâ manhã a 5.� Regala ';Animaçãll" COID

-ã parlicipação do América e do Cachoeira
Marcou a FASÇ para a- "quatro com", além do

manhã de hoje, na baia Martinelli, venced-or das

sul, a realização da sa Re- quatro regatas I�a séri�•..

gata 'Animação" que terá que novamente disputara
a pa:ticipação do oacnoei todos os páreos, e do Ria­

ra de Joinville, que dispu" chuelo que possivelmente
disputará todos os páreos,
exceção do de double. O

l�ldo Luz não tomará par­

te, visto a deoísâo da ôt­

reteria do clube de não
mats dlspu�r a regata.

PINTURA, a melhor
Rainha "=das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma­
fra, 1'54.

F A S E N O V A
Com o presente número, "O ESTADO" en-

tra na iase moaema de sua existência. E isso
deve-se ao de seus resDonsáveis que ad­

instalar aqui no jornal
a qual, em reduzido

e dobra todo o [or-
nai :�n�:�'�óE��e;�DO" a matltridade, o que

2 regozijo, não só para
clesde o diretor ao mais

que o saudoso dr.

há quasi ctn­
oucnta anos já um patrimôni.o· da
cidade, porquanto representa o· paladino. das
espinieiies mais cavas dos jlorianopolitanos.

mais lucrará com essa tronetorma­
acreditamos qu� seja a página

pod,:mi apresentar a-

noi.iciário, d.evendo exi­

du reaotor n de seus auxiliares e colabora­
uma dose bem el:wada de esfôrço e se­

criticíc, Porém, com t1 ajuda e proteção de
Deus, wbclIlOS levar de vencida todos os obs­

táculos.
Tens o jornal nas lnãos, leitor. O jornal

que querias. 11: apenas () ccmécc do muito que

podemos j'eali:õar nesta nova fase da. eXistê,n­
cia gloriosa de "O ESTADO", orgulho da im­

prensa sadia de Santa Catarina.

Pedro Paulo M�chaào Em nosso Tónicos do Dia anterior, falamos sôure

a falta de arquivo para nossos principais clubes e tara­
bem fizemos referência ao setor sede.

Hoje vamos nos alongar sobre o assunto sede. Na

rea'rdaoe os associados de nossos clubes que pagam
suas mensaüdades, nada recebem ent troca. O clube nàd

dispõe de uma sede onde possa ativar a viela social do

clube, própriamente fal�ndo. Não há um �ontato acen­

tuado entre diretores e associados, e também qualquer
deseja de outros desportistas tornarem-se sQcios da

agremiação. O Figueirense F.· C. é o único que promove
festas, reuniões dançantes e consegue algum lucro 'que
é empregado na construção de seu estádio.

Brevemente, a sede crvi-neera será colossal, pelo
menos é plano da diretoria. -Então ai surgirão os des­

portistas desejando ser SOCi03 do preto e branco, avolu­

mando o seu. corpo social. Enquanto isso os demais clu­

bes 'profissi.on�s da capital, oermauecem na obscurida­
de sem nada dar, sem nada orerccer aos seus associa­

dos. No interior. a coisa é ben dtrc-ente. A maioria dos

clubes prima pela orgaruzaçao de seus departamentos

tará o páreo de quatro
com, dobrando seus rema­

dores :10 páreo de "quatro
sem", do América, de Blu­

meneu, que tentara vencer

Cai'egorias INFANTIL'
9 a 12 anos - SIMPLES

Femininos

Renate Meyer,' Ligia
Mascarenhas, Ellen Faber,
Ruth Strecker, Martha

!����a:n:sulita Petermann.

J m��:m�7 ::sosd:asco:r�:�:
Polydoro Santiago, Fe- o .famoso jóquei argentino

Ux Hoette Luiz Santos, LegmsJ.no, há 20 anos con­

Antônio Cezar, Antônio siderado ° maior da Am_é­
Pereira Oliveira, Hubert l'ica de Sul, ganhou, nao

Beck Junior e Omar Pris- faz muito, o Derby paulis­
ta, com cinco milhões de

prêmio ao vencedor. Êle es­

tâ lénido e fagueir6 e pre­
tend� montar -até os 70

próximo ano, disputado o

Camreonato Mundial de

Futebol, foi inaugurado
em 1938 com um jogo en­

tre Cnlo-Colo e São Cris­

\;Óvão (Rio). Foi nessa pra
r:a que o Brasil perdeu o

Sul-Americano de 1945,
mas ganhou I Panameri­
cano de 1952 e a Taça
"O'Higg-ins" de 1961. Ca­

pflddade do Estâdio: 50

mil 'lHpectadores. Porém,
{'om as. obras que se

;:cab"f'dás espe,ra-se que

compcte 90 mil.

Ainda com o Guárany a­

tuando melhor a �pa
comple-mentar foi se 'de­

senrolando, até que aos 80

minutos veio a sofrer uIIJ
tento, l'esultado de uma

falha dupla de Siridakis e

_'\dilson, do -que se aprovei­
t.ou Pitóla para as�inalar

de dentro da área, dimi·

11uindo a contagem. Aí o jo
go melhorou. O Bocaiuva

rresceu, pois .Cesar que a-

Já teve alta no Hospital
de Caridade, para onde

fora t�'ansportado em esta­

do desesperador, o esporo

tista Sady Berbér, ex-cam­

peão catarinenie", brasilei-

10 e Sul-Americano de

remo, que, como todos sa­

bem, sofreu sério acidente
mot6�iclistico por ocasião
da realização da III Volta
Ciclistictl. ao Morro, pro­
movid.'!. pela Râdio Guaru­

já e ao brilho da qual êle

tmPFe"tava sua 'Colabora­

ção.
Sady est.á passando mui­

t.o bem, os ferimentos rece­

bidos, principalmente no

�'osto, estão cicatrizando.
5eu braço esquerdo está

�:�.�� �;p!

SOCiais.
O Olímpico, por exemplo, possuí uma sede social das

melhores. Mesmo assim vai ]<:star milhões de cruzeiros

para construir uma outra que tenha capacidade para
as grandes festas pois a atual tornou-se acanhada. O

projéto viza o futuro e com;) t.al -;tS novas dependências
serão suntuosas. A sede, que l'erá erguida com frente

pa�a a Alameda Rio Branco, t,erá capacidad� para a­

proximadamente mil peSfôas �entil.:las..: Constara de .�m
salão para grandes festas, um 2° �alao para reumoes

,dançantes, e outras festas além de servir para o local

{Ia restaurante do clube.

Terá ainda unia Churrasc::>.ria, quatro quadras de

bolão, Secretaria, Tesouraria, Play �'Ground, Aparta­
mento para o Zelador, tudo isso em cima de pilastra,
sendo Que a parte térrea scra destil.ada para depósitoS.
Como vemos, os diretores do G. E. Olímpico, não con­

tentes com a sede de que dispôem, tratam de iniciar as

manobras para edificarem outra de maiores ângulos e

de .perspectiva moderna. É o p.yemplo do csforço dos des-

portistas interioranos. I

É a organização que impéra. Ê em parte, a dedica­

cão dos mentores do clube grenâ que desejam realmen­

Ite fazer algo pelo esporte, sem grande alarde mas de

inteiro proveito para os .assoc19.dos do clube e em geral
para os desportistas de Blumsnau. A grandiosa obra se­

ra brc'vemente iniciada num ates�ado eloquente do

clube do intc 01'

SANTA OATAIÜ:NA NO CAMPEONATO
BRAS!LEIRO DE TENIS

Desde ontem que está

sendo disputado, em cun­

Uba, o Xl Campeonato

Álvaro Luz Filho, Aloisio
Condeixa Filho, Carlos

Moeller, Roberto Zimath,
Victor. Meyer Junior, Ro­

berto F. da Silva, Helmuth

neneecce. O primeiro nas­

ceu de uma jogada da di

Teita: partindo o centre

Hénnno bem colocado ma-
Brasir?iro de Tênis Infan­

to-Juvenil e Juventude, es

tando presente Santa Ca­

t"arln:l que enviou à Capi­
tal do vizinho Estado os

f;CUS ::nelhores valores, a

Spengier, Vernon Croeuz

e Ary Santãngelo.
Categorias JUVENIL SIM·

PLES - 16 a 18 anos l1embrand«i]'
tou no peito e atirou para

o arco com calma e pred­
Eão. O outro,' nasceu de u­

ma trama pelo miolo, in­

do a pelota aos pés de Wil­

mar que entrou envieza-I

no da direita para a es­

querda e bater Tatú que

ainda tocou na· pelota.

f..aber:

}'emillinos

Sônit>. M. Krausc, Maria

A. Krause, Eda M. ,Meirel­
:es e Maria O. Schaeffer.

MasCl,;lino:
Adibon Alencar, Celso

Balsini, Iberê Condeixa,
Reim.!do Balbóa. Ricardo
r.e CJ.rvalho c. Guilherme

.

G. da }"onseca.

1:' a :5 anos � SIMPLES
Femininos

xxx
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l Ü I I n e � re�to [omuni�ta �o mUD�o me ,?;;§f:ª1 ���ç:�
PluRos para conler a infiltração ideQlógica �Q CQlRunismo - Independência das III�ias Ocideniais Brilânicas �:��d: e ;,:'0 p�:�:ide;�: ;;;;:: :�"I:�, ': n>;��I�,:Ç��

Por VICtor SmlJ!he, locais Hâ exemplos recen- da Aliança do Atlântico tôdas as exigências razoá- INDEPENDENCIA DAS comecararn suas reuniões os Estado.s Unidos estão da fórmula: liberdade
Via BNS tes, e mUitos elucidativos, salientaram que a amea- veis dos russos; baseava- INDIAS OCID:(!:NTAIS depois da conferência de começando a ver a ne., "mais padrúo de vida

LONDRES ( maio-?a táti.ca que adotam. É ça, que os uniu ha doze se no que já tinha sido a- Os delegados de treze 1959, na qual não se che- ceaaidade de uma luta a nortr c-nuertcano. Isso em

1961) - Os membros da mternutente no tocante à anos para salvaguardar a cordado entre ambas as govêrncs terr-itor-iais das gara a um acôrdo. tiva para elimlnaçâc da contraste cem o sistema
Aliança do Atlãr.tirc estão Alemanha em geral e a paz e a liberdade, não palies e incluía muitas índias Ocidentais Britf-_ Em LOndres acredita- m�séliid, e da conquista de capitalismo do Estado
fazendo Ireutc à situação Berlim em particular. tem agora unicamente ca- idéias dos próprios rus- tânicas Fizeram progressos se, e espera-se, que haja da simpatia das populações defendido pelas nações
mundial, adotando uma Com efeito, que aconteceu ráter militar, mas sim sos. As potências ociden- satisfatórios n:>, Conferên- um acôrdo em principio do mundo. Isso porem comunistas, onde o ctde.,
nova linha ele comporta- em Berlim deu margem à também remíücação rnun- tais estavam dispostas a ela de Pôrto-Espanba. On sôbre tôdas as. questões ainda não é suficiente. dão, -sací-ríicando a sua li...
menta que sem dúvida criação da OTAN corno diais 'de naíureaa política, debater detalhadarn,ente a de se debate a constitui- mais importantes para que A promessa do apóio, herdade e dignidade indí.,
trará resultudus positivos. escudo defensivo. Atual- econômica científica e pj-oposta. Pediu-se aos cão oat-a a independência a independência da nova para ser. efetiva, em for., vidual, tome..se um mero
Durante a rr'uuião mi- mente, há conflitos na pstcolégtca. russos que mostrassem a d� Federação dae Jndias 'nação possa converter-se ma doutrirpár-ia contra- recipiente das esmolas de

otstcrtal ele nrimavet-a em Sudeste da Ásia, no Laos LOrd Home, Ministro mesma boa vontade. Ocidentais. em realidade durante o comunista, deve ser mais sub;i.,;tência dístmbuida

���:��i�:S()U��:�l �e����: egi��mV�i���%i�� ��1Ã:�: ���tâ�;��,Çõ:�pre!��er�or�� ti�O':' �!�gi����o,u:= s�v��� PI��se��Ô�o C�;S��d1�: o�
ano de_'9_62_,_--:- -,v.""-,-'a_'-=m_a'_"_e_on_,_is_a,_O_'�p-e_lo_E_,_,a_do_,,=-üp_"_,e_n_te_,

vacilacâo. Ana!ieou',o ° r-ica Latina, principahnen pinião de todos os seus cláusula que perrnitlsse a sooêrnos pertíctcentes. a nrte eg'IDCI'a VI ARI[, M[IO, UlIURAdesafio comunista de for- te em Cuba. Há desordens colegas ao dizer que a criação de um conselho fim de que tudo fique J.l
ma objetiva e uropararam- na Áfr-ica, sobretudo no ;'Aliança tem boas certãs administr-ativo composta pronto eara a Conferên-

"C�ls�����,:ed:.,,�{'5,o,,: cc-
Congo ..... As negociações e deve jogar ousadamen PtaOI' eU"'mrusn'eOu't,uom, "O.uCeidetne_- da de Londres. na qual João Evangelista tl'Ínge!.<;e à custa de cO- rnénca. mas "sus pensa

,." " sôbre? cessação das pro- te." II se decidirá a data da in- Foi durante o quarto nexões cada vez mais ln_ sôbre um povo de pionei...
munist as dimer:"um o vas nucleares, cue oode- Acrescentou que se de- riam de estar de eomple- danendência e será aT)rn- milênio que deveu tercse rimas entre aquêles mes., ros e homens livres de...
propósito ele estender sua riam conduzir .ao desar- ve fazer um esfôrço para to acôrdo para qualqrâer vada a consfltuieão defi- produzido a mudança ra_ mos ingredientes, A nova baixo de Deus". O povo
dornim:.çb.o nor tôdas as rnamento, foram obstaculi- convencer a Rússia de decteão, ÇOm isso ganha- nittva. A l'�"nião- de Lnr_ dtcal de clima naquela cultura, entretanto, ela; americano, por estranho
parles do mundo c inten- zadas. que é demasiado perigo- vam os russos o direito de dres terá início no nróxi- região africana. Então o boroucse tôda dentro do paradoxo, trabalhando sob
síficaram s c '.1 s esforços Tendo em vista a ofen- so exnlorar os conflitos veto e a oportunidade de mo dia 31 de maio.

-

regime do Nilo se estahs, quadro do oásis e, par esta estrutura, não con-

para fomentar c explorar siva comunista em tôdas laçais, inclusive em seu certar pela' base qualquer lixou dando-se a periodi., conseguinte, mais tarde, taminou com ela a sua

intou-am ntc os conflitos essas frentes, Os Ministros próprio lnterêssc. Deve- iniciativa. Era. na realída- As (11H""tões debatidas cidade inabalável de suas já desenvolvida e estru., alma. "Pelo menos na que
se-lhe fazer saber o ponto de, a mesma coisa que ha- nas COnferpl1cia Intel'<")"n- cheias e possibilitandC'_'ie turada em bases detini_ concerne ao e!'sencial, a

além do qual não há mais via prop,osto para as Na- v�rnamenj;>l são rhúlti- o nrogresso da atividade th-as. de maneira nenhv_ sua alma e energia vital,

f.lAR.lTONA INTELECTUAL rentd{�z �zs�!:� situa�ão. ��:a d�X;��i��v����o'� sua e:��;d��.m��e��;e:n�:�tr�� �i:i�i����:a�n�:��ed:sp:!: :� ��t�d�eo��;����l'p�� ��r;�u�e s�:��sdi�, se: :�:
EUCL1DIAriA _ REGULAMENTO mundial, os membros da I Naturalmente as nações '<ltl"ibui�ões de c:>rla reprf'- sença humana .0 solo do ra l'I�vestir um caráter id,-alismo e generosidade

1 c- A Casa Euclidi,ana, de São José· do Rio Par- �;�a���i:�:ar;;�a as í�:�= ::�ael�t�:an!�tu����mdes:� �:��;ã: ��aJ:���la�i�;,;� �:�to, :�to, secc�::�:por�� �i�ic���ve �ola;��ii��co� :��:vth��r�� t�e:é=st��t��:
do, fará l"('':l.liz<:l' anualmente, a 15 de agÔs,to, no Insti� lhe frente com objetivida- ordem, tendo-se negado e a m.fe;racRo i"territorial, Saara, e assim também 1,uído e dono do seu esp�_ superimposta'·. E o mais
tuto de Edw.:ac;ão "Eucldes da Cunha", um certame de. As decisões se basea- redondamente a aceitar a a união 1a1f;jnde�6ril'l e o desde as totalmente no- ço, o Egito cria um mun_ importante para nós é o

cllHur.il entrc '1,S ('studantes dos cursos Secundãdô e :i"am no plano polítiCO, ma- prúposta russa. Desde es- finar>ci"lJ'l1f'ntO da Govêr- vas condicões do neolít;... do ç,e. formas. Ele não �_ seguinte: quando se ve­

Normal, vio:.;ando a despertar nos estudantes o interes- is do que no plano milj- se momento, as COnversa- no Fede)'"l. co com s�us enigmáticos dota sem reflexão a he_ rificam tais contrastes,
se pela vida e pela. obra do autor de "Os Sertões" taro por 'exemplo, decidi- ções sôbre � suspensão N:t se"sãq d� iJ""l"b>1;:u�"o, substratos hwnanos" o. rança atávica mas inte.r- inevitávelmente se acom..

2 - C<ldól E;:tabclecimento de ensino concorrerá ram criar um grupo de das provas nucleares fica- declarou-se ans cleleqad'ls evento mais impartante pret2_� à luz de suas no_ panham de tensão, isto é,
apenas com Ulll rcpresentante. assessoramento para pla- ram paralizadas. No curso que e"lAvam inve,,!irlos de ocon-ido no Egito foi a vas experiências. E as de conflitO, conflito sob

3 - O processo para selecionar, no estabeleci- llificação a lOngo prazo. O de eem reuniões a única autoridade necessátia '1):.1,_ assimilação dos h�bitan_ novas experiências foram todos os aspectos feeun..

men�o. o aluno que o repi·esentará na MaratOna, será grupo procurará evitar os prop.osta dos russos foi a r.:i cl-.e�arC'm a um a�ôrdo tes ao espaço egípCio e o sendo muitas, e variadas. dos para a alie. O artista
de ll\'re e:o·colha do Diretor. futuros movimentos sovié- contrôle trinartido! Em sôqre qua10uer assuntn. o surgimento do p'astOr e do Daí não podermos ter egípCia surgia do povo,

_

4 :- A \"iagem e a hospedagem do maratonista ticos e, de saida., busca- Genebra se d-iz que a con- Que n('l'mitirj,;, OlJe ;;I Fe- camponês sedentário tipos uma representação geral trazia em si a revolta in...
serao as expen·s'lS da Casa Euclidiana.

•

rá a maneira de anulá- ferênCia não é uma ne- deração das lndias Ocirlen� que se opuzeram contem_ muito esquemiltizada· da consciente contra a lógica
5 - Durante a realização das orovas, prestará los. gociacão. mas sim uma tais avancasse J"'u::oidamf'n porâneamente. Era UI,l1 essênc:a egípcia. Daí o estrutural da Civilização.

asssist�nc.ia aOs marat?nistas uma Comissão Orienta- Decidir<lm também cnns conv�rsa sem fim. ,
' te nl'lra .:!. cOmoleta inde- anúncio. Mas é só depois seu GEIST ser dificilmer_ E' o que sentimos através

der,a, ll1(hl'�da pelo Diretor. da Casa Euclidiana, que titui comissões especiais Surgiu, no entanto, um pendência.· do quarto milênio que te reduzível a um COI1_ da arte ""gípcia, mas 2_

lera por Pt·('sldente um membro da Comissão de Fes- para estud .. r seoaradÇl.- raio de esperança as temos a passa em fund;a_ teúdo simples. Poderá ha- penas de uma fOrma vela-
tejos Euclidi<'llOS. '

mente os oroblemas· éconô- conversacões entre Os Es- '0 Dr. C ... to. presidente mental, com a restricão ver uma ch.ili"J.:ação in_ da coagl.llada, como não
6 - O maratonbta disporá de três horas para de- micos l'egionais, cOm o tados Unidos e a União do Sf>n::orlo e da -rr"ITJferên- ao e"p-aço e a possibilida_ teiramente artifical e ab�_ podia deixar de ser, por...

sen\·oh'er aS questões propostas, propósito de melhoral' o SoviétiCa. E. possível que "Cia. declrrrnl1: 'Devemns de r('al da criação, de um trata Ou isto será um f"_ que esta arte tem um

7 - Rela(:ão dos 10 te�as �el1ais daMaratona: sist�ma econômica e nelas; se enconu.em a fórmu rnantf'r. sobrC'tudo o espí- mund", próorio de for... priorismO de ju�amento sentido mail; i.lb�urvente

a) - BiobibliograÍla (a vida e as obras) de COnsultas politicas dentro la de pôr' thmo aO impas- Tito de bOm en,tendirnen_ mas, de
�

q-ualidade, de historiogl'áfico? Diques e absoluto: ela é <l rte
Euclides da Cunh<l., da OTAN. Ess"s comis se. Os russos parecem ir- tO' Os rE'""ll::odo� inrlici'\>n enC''I""diente!i, c!e mo'tívos canais, drenagem e irri_

Euelides.b) - O sentido nacionalisba das obr�s de :�;:c��:I���a\���a;�d;s fl�: :�dut�::;s. ati�1d�ro�(;�:a�Ó ;,�e (�:1��a:oedido foi levado :es�o�u�:t::., co:in:i��: f:!��'mté���;I�s e��;íl�eo�=�
..... ..-.. 'c) - Os tipos sociais em .....Os Sehões;' (tipos turas zona::; de nreoelloa- ConseguLd'i.o" fazer 'com' ql'e F� ele rnl1i!n v�lia pa- 1,,: .. ROl· eiviliZ·ação. Cu!.. da� 'na Mesopntâmia sem

estudf!dos pplo Autor.) ção. De nalul"e:t.� imedia- se p�rca a tlsperanca de l'''l a nrwa ro,.,ferêJ;1c;"l o re mina o fenômeno no pe- que se produzisse ali uma
d) - A geografia e a história na obra de Eu- ta são, por txern,plo, as um mundo de paz, fazen- sult"l.do obtido anterior- ríodo (se assim o pod,E'_ ossificação espiritual. Na.

clides da Conha. questões da AFrica, Ásia, do-nos viver sob a ,<.."Ons- mente Molas comissões mas chamar sem ficar. turalmente porque os nuo_

e) - A obra de Euclides da Cunha e a so- América Latina e o de- télnte ameaça de aniquila_ intergovf'rnamf'T'!l'Iis e os mos presos a uma ine'vi.. sopotâmicos tinham, a

ciologia br<'lsileil'a. sarmamento. menta nucleal. gl'umos de trabalhos <lHe tável sucessividade 1;_ bem dizer, fÔl"cas vitaLs

f) - A "pOesia na obra de Euclides. O mesmo pode dizer-se oear) de Negada lI. A., imperiosas que� se sob1""_

g) - A conespondencia de Euclides. dos varias problemas ecu-

-1--·
quela mudança do qUé'.. puzeram à organização. E

�) = � ��:�:r::od:�,��sS;:t�t:'��. diário de ��;i��s'dev:Ol�:r aaosai��� A SEMANA EM CINELANDIA �:� n�a��:�� Iore::��i:n; ��rs qrô�·::�ta:�:me:;p��::; seu temperamento, os í ..

uma expedi cão, carta de reportagem, elaboracão da ses em d('senvolvimento superação do "selvagis- Apenas os "gênios" eram petos mOlllen!àneos e

obra, fontes-em geral, etc:
�

E' interes�ante notar aqui mo" e da "barbárie'. per_ diferentes e oroduziram versifiéado!:i do anedótIco,
j) - A lingu1:'gem de Eucl�des. que as n<\cões da Aliança mitiu, ou ao menos t;ste- for.nas diferentes. os aspecto::; fugidias do

8 - A I\Iaratona não se reduz � simples exposÍ- Ocidental cOntribuíram o (Tempo de leitura: 12 segundos) mllnhOu, a fixacão do Não se refuta qu.e a Ule1-fos· anf! ·op-e.ladsau!
ção de um ponto prepaf'ado, pelo que se recomenda, ano passado com um tutaI A formosa estrela Jill St. John terminou a sua parte "GENIO" egípr:io. E' cla_ um aspecto burocrático. as pel"sonag, 'lS. OS COI"'_

('orno indi�pensável. a leitura de tôdas as obras de de 2 bilhões e 200 milFiões no filme da Warner Bros., 'The ROman Spring of Mrs. 1'0 aue êste se não fQr_ Generalizar, cOJlcluindo flitos �e pulverizam na

Euclidc.. de libras esterlinas para 8tone, e voltou para a cidade do cinema e Se4 jovem mou- num dia, tendo nis_ que sua arte, em conse- grande bnsão adivinha-

Rio !��d� d��a�a1;i:��s�:v;��� :��e,e��g�!�s;��: d� ��sam�s��' p:�(o���t�sq�� �fs�Sjilf;�.c�o�:v:n�o;� ��:�:l ��;:p�:��� cj��� ��s o��r��s. t��eez aC;:�:; i�:nç��' o:,ise:�: �;d�a; �:ze�a e�����;�\�ili:��e,�
1(;, l1W!d 1113nh:i.. tes comunistas propOrciO- matográfica da çonhecida nOvela de Tennessee Wil_ será plenamente vitorio- sua alma � destituída ele liCrOmiia, do S::lgl'ado. E�_

10 _ A. Dirl."cão da Casa Euclidiana indica'l-á à naralTI sàmente 100 mi:- liams, e contracen.fl com Vivien Leigh, Warren Be,at- so depois da terceira di.. sentimento vital, parecc_ ta é uma verdade que

��r�'e�::rgod6es�al�ér�0el�b;'a��:i:i��fo�:u�ga��O���s� ]h�:turalQ1ente não Is\e �� +a0�: �:�rd:à�e:t�:�'!.����:·lrcj;os��e c���;;�� ser ��:��r:ar�ô�i�:�r�:l��e��� �:: �I:�����a�o�!o aa;:� ;�eS: ��rd�l�lhi�d�a�aN[I:
t{ws (la MamlOnJCl, dentro dos 10 temas referidos no descuidou dos aspeCtos o fato' que explica � "fOl'_"'_ tempo se ve�á, a noção de com suas cheias, tornou ...

jtem 7 d�<;!c R('�uJ<.lmcnto. \ militares da Alianca. Por (Temp") de leitura: 9' segundos) macão da humanidade alma de uma civilizacão se ú ponto de partida pa.

11 _ Durante as provas facultar-se-á ao marato- exemplo a Cl"ã:Brctanha Onna Write, conhecida coccógrafa de New York, aca- ee:íocia, mas não é arti_ é uma idéia com a q�al ra um teçnismo discipli_
nisl,;J constllt�,·,· ,IS obras de EuclideS. passou o comando dos a_ ba dé chegar a Hollywood para começar a dirigir os ficial. devemos ter muito cui_ nadá -:- e depois burc..

]2 _ A Comissão Julgadora atribuirá aos trabé' .. viões de caca da Re';ll Fôrça números de danca pf!ra a próxima orodução daWar-· Ao lf!do do quadro na.. dado se a quizermos tor- crático -, por que impe­
lr.os nOtas oe O a 100, Somente podendo'classificar-se Aérea para o sistema de- ner Bras., 'The Music M9-l1'. Miss White, com o seu turaI vimos o fixação d�s nar prestável e dar_lhe diria ê!e wna propensão
aqueles que obtiveram oelo menos .a nota 50. fensivo da OTAN. Esta, a assistente Tom Panko, escolheu 40 jovens para Os di- populacões agrárias e sua histOriCidade, dadas a d'_ mítica? Não que os egíF..

13 _ Aos trt,s conaol'rentes Que obtiverem as me- mais eficiente arma oci.. ficeis nú·meros. Morton Da Costa dirigirá esta im- importância, Na MesopO- nâmica mesma dêste "e!""_ cios adorassC'm o rio. Não

lhores das,'ificações, serão conferidos os seguintes dental oara defender o di- portante produção. tâmia, tal se deu com pirito" que se não esten_ temos prova nenhuma

prêmiO.>: reito dos povos de desfr!).. anterioridade. Lã, as eul.. de nem pooe ser espec�_ disto e êles não seliiam

10) _ lugar _ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); tarem nlena liberdade, é {Tempo de leitura: 15 segundos) turas agrícolas e urba. fico de toda uma soci('_ capazes de uma infantj..

2") _ lugar _ 6.000.00 (seis mil cruzeiros); robustecida cOnstantemen- "Gold of the Saven Saints," acaba de provar que o co- nas, localizadas na' extre- dade em todas as suas lidadt assim: o que ado-

30) _ lugar _ 4.000,00 (quatro mil cruzei_ te, como guardiã da paz. nhecido tema dos �'eternos" heróis do far-west norte midade o�iental do cres_ classes, em todos os períc_ ravam eram deuses. Mas

ros): e à unidade política da a:nericano pode ser ainda filmado COm· interesse para cente fértil, são contem- dos, e a dinâmica mesma o semear e o escolher, as

14 _ A Casa Euclidiana fornecerá certificados de Alianca. Essa é a melhOr grandes e mais jovens. Q filme suscitou tã.o grande p.orâr.eas do me.!;olítico: da história, mas ainda renovações de um re...

participacão na Maratona Intelectual Euclidiana .a to fOl'ma� de cOrtar o passo entusiasmo q�e os seus intérpretes, Clint Walker, Ro- Jarmo, no Irã, surge cOrp. poxque seria excluir de nascer contínuo favore­

dos os cOncOI rentes que satisfazerem ao disposto no ao Sr. K.hrusl'chev, que ger Moore e a formosa Liticiél Roman, não podem a aurora do quinto milê.. vez o paradoxo, incorrer.. ciam a conservacão dos

Item 12, IN FINE· \ deseja obter vantagess pa- mais .aceitar mais os intimeros convites para aparece- nio. A sequência e a con.. do...se na temeridade his- mitOs de fertilida·de e dos

15 _ O.s casos omissos neste re'gulamento serãO ra o coínunismo sem Cor- rem em }!(Ideas, c9-ravanaS típioas do oeste e danças tinuidade das tradicões toriogrâíica de julgar que mitos cosmológicos. Nao

l"(�solvidos conjuntamente pela Comissão JulgadOra e rer o perig'o de uma gúer.. de clubes especialisados no que nos Estados Unidos cult.urais foram, portan_ os homens se igualam à quer isto dizer, evident,E'..

Diretoria --da Cilsa Euclidiarw,. ra. chamam :'square dances". Gordon Douglas dirigiu o to, muito maiores na Me_ geometria. Um dos pon_ mente, qt>e os mitos se-

Principais fontes de estudos sôbre a vida e a obra Os Ministros da Alian- i�eressante drama. sOpotâmia. Isto concOrre tos essenciais do nossa jam posteriores à tOmada

de Euclides da Cunha. ça Ocidental lamentaram para justificar o fato de desacôrdo cam Worringer de .cOnsciência dos fenÕl.

A _ Elu'lides da Cunha. \ que a atitude negativa aa (Tempo de leitura: 9 segundos) tel' a Mesopotâmia maio- está nisto que, a nosso menos naturais. O que

(A leitura de suas obras é fundamental): Rússia durante as ne.'(ocia- Os estudios de Jaék L. Walõller, um dos mais ativos res ou mais,visíveis DE'.. ver, êle esqueceu qual não se pode esperar, pc..

"Os Sertões", "Contrastes e ConfrOnto,s, A Margem da ções de Genebra sôbre a em Holl.rwood, acaba de escolher Ty Hardin, heroe xos a pré_\tistória, e as- quer possibilidade de co1"'_ rém, é que um rio pro­

Históri,a" Perú versus Bolívia", "Diário de uma Ex- suspensão de provas nu- da série de televisão "Bronco", para um dos papeiS sim sendo, eom as suas traste. Suponhamos que digali_?:ador de vida fôsse

pedição", etc. cleares tenha dado origem principais de sua próxima produção "The Marauden", formas originárias. houvesse (e deve ter ha- J:!ontrário ao desenvolV'..

B _ Fra11cisco Venâncio Felho I a novos problema::;. Mas que contará as proezas dos célebres fuzil�il'os navais O Ee:ito, porém de mr.. vida) um antagonismO lnento dos mitos. E"é cetrtD

"A Glória de Euclides da Cunha", "Euclides da não só os oaíses m�robros norte americanos duran.e a segll'nc\'3. guerra do ale:um está desligado profundo entre a forma que uma nalOão C!ue pOs..

Cunha a seuS amigos", "Rio Branco e Euclides da da OTAN lamentam isso: dial, nas Philipinas.
*'�

de suas Origens. embora exterior tecnicista e a ssui mitos não pode ser

Cunha"'. também os !)aíses neutra- seia mõ'lis difícil defini_ ânsia pOpular. Para os lartificial. sl!ca e silogú:-..

c _ Sivio RabeLo listas a fazem· A atitude (Tempo dt leitura: 9 segundos) relT'_se_lhe as conexõe<;, Estados Unidos Jacques tica. poderno dizer que a

"Euelidrs (la Cunha" preseste da Rússia é ver- Diane McBain, uma das mais talentosas estrelas jo- E Que reéllrnente êle Maritain sentiu aquela religião egípcia é essen..

D _ F:ltÓ: POntt's d.,adf'iramente incompreen- vens de Hollywood, acaba de voltar ao seu papel principia a exj�tir, como posição quando assinalou, ciaim.ente ritual, mas

"A Vüla Dl'amática de Euclides da Cunha" sível nem aceita as or0- nos episodios de televisão da série 'SurfSide 6", da tal e como civilizado que referindo com veemên_ quem há de garantir que

E _ Sí,.io Romero postas' oCidentais,
-

Warner Bron., depois de ter rodado o filme "Claudel- se vai caracterizando, a_ cia, o contraste "de imen.. os rito., não sejam a res-

"H'st('t'úr ria Litel"atura Brasileira.", e o volume, propõe nada· le Inglish", do meSmo esludio, oride é a heroina. Com penas para o ocaso do so alcance" c "agudo' eD.. surreieão contínua dos

V«!}. 4U2 :V' cr]ú:ôo.. A 18 de abril, a Crã- Dianc, estrelam na série de TV., Tro.\' Donohue, Van quarto milênio, quando a tre o povo de um lado, e, mitos c l1;io se justifiquem
;. _ '\fnilliO Pei."l'oto. Bretanha c os Estados U- Williams, Lee Palt· rson e*�argarila Sicrra. cultura mais antiga e a par êle chamada "est1"!)_ e tomem legitimidade nas

"Pof>ira dü Estrada" Recomend.a-se a' ed,ição de nidos submeteram con- não unitária mas oscilan.. tura ou ritual de civiliza.. crcnças mitológicas que

HIH, pOr tr<tz('r du,as conferênci<!s sôbre Euclides· juntamente o nro.ieto d>e (Tempo de h .!. 5 segundos) te! 2m jôrnO dos dois pc- ção eJl.ternamente supe_ se perdera.m no tempo?
O prc el1te Ref!uJamentO JTl€receu a aprocação di!) tratado que, por seu ladO Lloy<l JlohH1. q� terminou o seu dramático papel em los: o alto e o baixo Egi.. \J' que viria a ser, Em l'utr;�s palavras:

Sr Se\"J'( lário cl(! Govêrno. S. • Dr. Mkcio ltibei- estaram dispostas a assi- "51 il.Ul Slu( >' da WarnC]' Bl'os., irá p<l�sar as suas to ( ('n'l1 seus ingrediel'.. civilização in_ vemos ]lol'q�e ritual

1'0 Pt:r!n, eln ]'f'�pf'itáVf'1 de e.'<I4l't(lo nO pI(o- nar oficialmente. Nesse féria::; na liul"o?a . .algo que almeja f<lz('l' há'muitos t� núbios e asi" 1. nEjscida na Eu.. ser sinÔIIümo de an�
l?W;fflt"l .. que tta .

to. p.l:ojeto estava.m sati feitas ano�,
'

eute ·�tadét na A.. natul"al.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Uruguaiana com O Presiden­
te Arturo Frondlzi.
Dísse-Ihea des esperanças

que todos os setores da. vIda
brasileira estão colocando
na administração do atual
govêrno. Com a vigência das
rigorosas medidas de con­

tenção de despesas e a ado­

ção de adequados estímulos
à livre empresa, as imensas
possibilidades do Brasil e o Acomprovado espirita de ini­
ciativa de seus filhos, não
tardarão a reconduzit-nos
ràpidamente aos mvere de
progresso acelerado, com

que VImos nos destacando
entre Oi:'< irmãos do nenusré- Uma das preocupações do atual govêrno é, sem dll

Pl.h'lll:on.h,.LIDADI:.S rio nas uitrmes décadas. da, a assistência que pretende dar à agrIcultura e pec
E+aldmamus e deoacemos. do comércio tnter-Iauno- C"" .... rdenação dos planos na- da opinião esclarecida do Estamos certos de que o' ria catarinense.

em sessces que começavam emeucenc através da Zona clonai!' de desenvolvimento pais. Mencionei as provi- crédito de confiança aberto No momento em que atrevessamss uma das f
Arthur Christiansen, pela manhã e muitas vêzes Livre de Comércio; Símpli- na América Latina, entre dências oficiais em anda- pela produção brasileira ao mais difíceis da vida econômica brasileira, sentimos

que durante 25 anos foi o se esccncram pela noite a ücacãc dos pagamentos en- outros. -----------______ necessidade da coordenação de esfO'lrços e de energias,
edt-ir do "Da:'ly Express" dentro, temas importantes, tre os paises que mantêm SÕble todos os pontos de Mais de 20 mil livros sôhre o Brasil na ra a solução dos graves problemas que asfixiam as no

��ó:f��:e�'i:sa�::�:�i�Z� �����OI��:�::e:l����S����� ::�:l���S; e�co��::as i��ecr��� �71�:daap�e�:����Çã�ra:����� Biblioteca íbero-Americ!!!n\ de Berlim ::��::ov��:sp��bic:��Ç!O�ia:�:::����c��,a::����o�.ara
rrorte-amerícana de seu prrvada na. América Latina; vernamentais que objetivam desenvolvendo um magnifl- Na recente viagem à Êu- plificado de empréstimo de E foi assim pensand
livro ele reminiscencias operecao Pan-Americana; a estabilidade de preços de co esfôrço de!equipe. Tive- rapa, os cngenheirandos livros para consulta, foi compreendendo que o

jornultsücas "Headhnes Cooperação entre as repú- bens prtmários de exporta- mos o prazer de vê-tos. ado- do Instituto Tecnológico sugerida por um dos ítea- vêrno de Santa Cata
All MI' Life". Na edição cncas latino-americanas; cão: coordenação de ínte- tacos e incorporados as de Aeronáutica, turma de nos a conveniência de um
in' lesa, que sairá simul.. Reformas mstn.ucionats .com rêsses eomerciats e nnen- recomendações flnais, que 1961, ta-eram ocasião de apelo às entidade especta­tàneamente, serão excluis, repercussão nas estruturas cetros rece ao Mercado Co- serão transmitidos pelas Se- visitar:.. Bibliotéca Ibero- Iízadas e aos editõres bra­
dos três capitulas, escn- económicas nacionais; Re- mum Europeu e grupos mul- cões Nacionais do Conselho Americana de Berlim, on- sneíros no sentido de
t(1S especialmente para a forma Agrária; Libertação tínectonaie semelhantes; aos governos dos respectivos de lhes foi oferecida mag- prestarem a sua coopera-
edic. o norte-amertcena.

_

palses desta parte do mun- nifica recepção. \ cão para que a Biblioteca
N ."S três capítulos o do, bem como aos qrganlsmo Os tteanos ficaram sur-

a- ar L 'Z consideracões O QUE (O'�1fitTA A IMPRENSA Internacionais em que o presos e, mesmo, ímpres- manter atualizada a sua
Interessantes sobre a �im_ CICYF goza de "status" sícnados com a grande va- coleção de livros brasüeí-

����s�ár;u:i·g�.:i��: �;: BRITANICA �oa����t�';n��,o o::!�l�aç:� �::;fe e�s:!�rt�s �:::el� ���ã���,USi;é�:i�od: cc�:����
mais a imprensa inglesa

d d H h O M d' dos Estados Ame:ricanos, Bibliotéca e com O grande fico. Uma ação nêsse sen-
copiou .. estilo [ornalíst-; O Merca O e eat erca o CEPAL, Bill, e outros. numero de obras eepecía- tido seria de valór tneeü-
co nortc-amertceno, corno Dessa Reunião resultou Iizadas sõbre as várias re- mévei para maior divulga
SP supõe. Ao Contrario - Comum - Coexistência �::r��t�:elMo�t:�%:�:�' e� gíôea brasileiras. �:oa s:���P�. Brasil em tõ-

��fso��A éq:e ��!r�:�� LONDRES (BNS) -' O henefíciar os Paises 'sem
que se incorpora a filosofia Instalada em edtücío ----_____ ra o reergulmento d

t: do limitar a ínglese.cem ;�J:���' esx�e�e����� a b�= �:��!�:nc��'re�e pa:rtilh��� da .livre empresa do hemis- amplo em meio a um jar- importante Pasta Governamental. Sem se descurar do t
a gumas ocasiões. mum na Commonwealth, ex- exclusivamente pela Grão- féria frente aos problemas dim particular, tudo doado Ganha ímpeto a exe- to dos problemas de cada dia que lhes estão afélos, o
Cita, pvt exemplo, o pLrando, a seu modo, c0-!l10 Bretanha e os "Seis", o pre- econômicos, sociais e politi- pelo Sr. Siemens, da gran- cretário Attilio Fontana, constituiu I .. m Grupo de Tra

C' J de William R�ndolph ) Tratado de Roma CrlOU �rl���ltal'�r�:eie��f:l fO�:r� ���u�e:�sso d:e���'ret, t:a� ��es��Ú��l:e, aal���iote�: cução dos convênios ��;'uc;mp:o:��i:��er�:I�Ze:::�n�z��a�a���:t:r��r�!I�F Cll'�t, que certa OcasiãO ��i�c�ldag:s g���:��n���1��� �i1admissiveL O "TimE!s" in-
que bem espelha o espirit; lbero·Americana possue dos BisposkX�I'��;:Un�ip,?�e�� "���k ���l��S a �1��en%��I���: s_e�� �I.:,L:'����O P;:I;c�pfgoi:�o d? das classes produtoras do um acêrvo superIor a 300 BRASILIA _ (SIA _ Os ��t�g�:/i::tO de um plano quinquenal,.Mo é, no peri

JlJurnal". A experiência .\It::rcaelo Comum, ao lado. de \Ie 1llt;.Llor poiltiCa, "mas !Ia continente, atentas e sIn- mil volumes, Incluindo pu- Mini;;tros da Fazenda, Agri Ol'ganizadO esse Grupo com têanicos da. Secretar' ..

r' riundou em tremendo mais alguns privilégioS e ,,4;' aplicado com discrbnina- cronlzadas com as realida- blicações das republicas cultura e Viação e os Pre- 'Um representante da Associação Catarinense de Agi:
f_·acasso. Iso porque, dizia t:l�1�r���' ��\)Jt������ ��� \'�o". des dos nossos dias, e cons- �ao���O-g:lmeer��apna�a.'A !o� . S,I"lde:::�sb"�o,mBan..��,,dmO.nBd'aa-_ md.o,','aQpUaim"ia',O'd:U�s".tel"nn":lo'IOa�os'O'�aabaUI'h'O'lsd�n,nci�ld'IOm'oltula13. 'r, a té("nica jornalif .. ,mciados com os "Seis". O DISCURSO DE HEATH cientes das responsabllida- "........ .... ............. ... ... "''' • ...

ria I"lln::'a pode ser tranr_ COl)clui o jornal dizet;ldo des que lhes cabem em re- leção de livros sôbre oBra ções expressas do Preslden lerado.

plant"ua para outTo país. �'�=nç� ����Br����I�m� lar;���':t;or:a�iS����ta:o ����e:id:���' �:rá"C;:;:bé�� :��v:�s:ea o���� d�r�s�l��� !��!��O ������:n�:::sa q�� I

ê pe�::��:�u�:�r�����e����rd:�s�n?c�P: f������o�r�:s P;!�a���'í:�::s, ���: �r�:g' g�:alaâ�i��rr��l d� t���� dr. Ed\'iara Heath na Cama- largamente difundida em volumes, entre os quais sentido de auxillarem gru- 150 profissionais em agronãmia e veterinária, median
se asoecto também. R!') preferências, reso.lverão o

l'U dos Comuns sõ�re 0>1 prb- todos os nossos países:- mult.os exemplares raros pos executores dos 22 Con- concessões de bolsas de estudo, dentro de uma modalida
Todavia, o Que há de problema com o riSCO d.e ����l�s Te��������;OIl���S�d'! A SITUAÇA? BRASILEIRA ou praticamente desconhe- v�nios firmados entre dl- em que OS beneficiados se comprometem a reverter os a

� �1��7����l��:sad:t�ti:oâ.l���: ,�t\1�:�!����:���: d���J= �f��a��!�aed�bj��!si7e�:=, �h�eC�:��p���:t���o�lbra� Ci��� ��t��:�o n�ai:�tanto, �::��� ���:�:i, d;eu��;�:S :�;�� �eecefb�:�:0::ru��t!�r::;:2 d:leu:e���d�:eueq�:�;
rnidRvel luta travada em. tltlrem em formar um Mer- ��ç:�tI��� )tefJ�1�is���� '��;��:il:�e a�b:d::!e�:e�: na Biblioteca IberO-Amer dos Encqntros dosi BiSPos �:��a:t::éa:���r�llr:�ti!é���k�' �r��réc��fd�:e�!� c

�5 anos,. para . cria� udm ����er��:n dfv��:sco��� :')'lls n;'o de'Vi� igbq�ar suas emprêsa e dos jornalistas ��:�ea t�:a�B��li��b�C::;�!� �!] Nqr��i;te. I
pacidade para 400 alUnos, como também: seis Escolas'mO�nd:alO�es ,,��'il�s Ex: ��I��se��e�r�fl�:�d��rtrn� ê.i)Ort,u�ldade·s' na li:uropa." que c�ncorriam ao IX Ple- b�asileiras editadas depois dO� ;;:���:ht:spe�::�n�:�� Iniciação e Mestria Agricó1a, para 900 alunos. Para a f

press". (IBRASA). ����!��I��S �:��esc�� Crs;� COEXIST:fc�'� "PACt- �á:�� �fO;�����s ���l:.�a': �:mI9::�a��:�:;toas :s�l�� os financiamentos sugeri- �a�ã;u��a���O�etl:t�:��;��" ����:�c���:!�et��r:�;�
situação econÔmica, os ru- ções de livr!)s dos demais dos pelos grupos de traba� nos, cada uma. O funcionamento de uma :E:scola de Pes

Outro assunto que ocupa mos políticos do novo go- países sul-americanos. lho ,assim como estudos de com capacidade para 100 alunos, onde os filhos dos
as atenções da impr�nsa ê o verno, os nossos planos de Co'nsiderando que a BI- normas especiais a serem sos pescadores possam adquirir novos conhecimentos

��f��rl.�'� �oo S:�t�r1��s �e�r: futuro. blioteca Ibero Amcricana adotadas nas diferentes re- novas técnicas de pescaria, e, ainda, 11m Centro de Treln

b;uete-tantasma da Oposi- Descrevi-lhes com sinceri' é utilisada por um grande �I�:��r��t��:de����:;: �:���::�ad:r;�e!���:�.Rurais que possa comportar

i;'�hec�'i����dO aO q��st�ohrdu� �:�: d��C�I�s:�:� ��:�:�i: �:d::r�S d;a:�:er;=s���p�� o Grupo Cariri, com sêde Com êsse programa de Ensino Agricola, o Deput

l:�e�\�tc���:gia�c�!!�a;'o�izco� ras, que, de :e�to, est�o graças ao seu sistema slm- em Campina Grande. Attilio Fontana, vem ao encontro elas necessidades qu

muni;:;tas reamludaram seus longe de constltUlr exceçp.o .
Para a execução dos con Santa Catarina se vê à braços, no tocante a esse se

t'.;!Ui"OS no sentido de ab- no quadro das nações desta vênios, cuja coordenação pois, sabemos que o ensino
- -'!'Ícola é uma das maIs s

sut�'er todos os antigos te,:- parte do mundo. Informei ::bc:ie�ade Calarinen.. está a cargo do sr. Fran- (Continua na 4.a página
r,lorios franceses na Arn- sõbre as medidas de sanen- ,'. cisco Monteiro Filho, ,se- ----------------'--=--

f ����I�ri��rn�len����aC(J�:lg�, mento m�netário e Cambial se de Eslbnshea cretário-executivo junto à

MIA TAS '&,. C A �.·,I.N G A S'})t::rsUfldir o Sr. Khrushchev que o governo do PreSIdente Presidência da Republica .:
d:::, 'jue o .rÍlundo es;á espe- Hnlo Quadros está levando Recebemos: em Brasília, o Ministro da -. ': .,

..

�,
rar.do uma pro,:a de. since- a efeíto, com a eompreen- Florianópolis, 18 de l11fI.io AgriCUltura, sr. Romero Quando Vicente James Pinzon,' bordeJou a costa

J'��)���ste��i�c;:;:J� ��1�0 m�� são e o apô.io das entidades des:�6h'0'" D,',.• ,o'''.
Costa, tem assegurado de- ��;t:mepdo�tnoOS'�ge��: : �::e�v��ss'aC,apob�aFl "�laHn�On�lq'.n)s em nome chamam de repres�ntatlvas das classes .......... cldida colaboração do seu ... • ... ..

p._cif1c.a". produtoras, e com o aplauso ,.sen�jmo-nos honrados Ministêrio, principa'mente Soares, o historlco Frei Henrique de Coimbra - o Br
.

em levar ao conhecimento no que respeita ao deseh- era, no julgamento de ilustre literata, ex-futura Ministr
volvimento da produção da Educação - um matagal tão denso e umbroso, que
de generos alimentícios em a audácia de JK, na megalomania de Mêtas contra as fio·

âreas determinadas do Po- restas circundantes da Nova Cap, transformou a pa�tJa-
lígono das Sêcas. ma (como diria o nosso CeI. Zé Mauricio) em cating
Além dos créditos do Mi- tropicais.

nls'.êrio da Agricultura, no Os rios nordestinos secaram (isto, foi o que a litera
total de 147 milhões de deixou entrelinhada no seu xenofobismo caboclo) em r

cl'Uzeiros, �plicávels nêste zão dos botocudos nacionais, nestes quatro séculos e me

exercicio, o Ministério da de gradativa vida clvll1sada, terem levantado casas
Educacão destinou verblJ,s taipa; cercas de paú a pique; cortado dormentes fer
no �ontante de 150 mi- viários; usado abusivamente lenha na lareira e na fo

lhões, enquanto as consig- lha dos locomoveis; fundido c!'iminosamenj,· aço com

nações orçamentárias do derribada de jequltlbá e pau-darco. Tudo no proposito
Ministério da Saude vão a terra arrazada, para dar lugar aos JKs dagora construire
132 milhões de cruzeiros. Orós-plcinas de mergulhos aragarceanos das peruas eh
As dotações dos diversos cas, após esgavaratarem alheios assuntos, sobre os qu

órgãos nos quais se entro- conhecem apenas a literatura de almanaque,
sam OS convênios deC01'Ten- - Diz a filosofia castelhana: - Cada uno suo oficio
tes dos Encontros dos Bis- - Escrever, Senhora Quasi Ministra, sobre assun

devesa, ou sabido só de outiva, é perigoso. Aconselhável
oroitirmo-nos como V. Exa. o fez na recusa ministeriaL
Nada de censuras e afirmações categóricas.
Estas que o façam os selvlcultores, geologos et quejandOS

Em matéria de obra pedagogica florestal, só a Car
lha estrabica udenoraqueleana, consigna e ensina a ine#
xistência de Parque cá no sul.

Santa Catarina os tem. Venha vê-los de perto, não 90

longe das estradas que carreteiam o progresso colonial
Estado, mas na exuberancia florestal das nossa,s essencl
que hoje passaram a emoldurar a paisagem do Palácio

EIiliIo Btasilia, quando da suas andanç&$ por
(fa} noticias das nossa:; e;;senc Ifs florestai:; que

�.:a!'e.:!ff� emol:iur�!' O par'lue eO ralâciQ ela. .II.Jvor5.ds,.· .

Sr. Charles Edgar Mcrttz, nvre empresa concinentct,
Presidente da Confederação reauzauc em Moncevrdeu,
Nacional do "comércis, que eoroemorando o au- aruver­

ali se encontrava chefiando "ano de sua fundação. Le­
a delegação brasileira que vamos uma equ.pe nomogê­
participou dos trabalhos da nea de homens de empresa
IX Reunião Plenária do e de econormscas, rep.esen
Conselho Interamertcann de cauvos dos setores do co­

comércio e Produção (CI- mercio, da ínuuscrfa, das
CYP). atividades agro-pecuárias,
Solicitado pela reportagem corsas ce valures, seguros e

a dar algumas informações·
sôbre o desenrolar dos tra- .ourunte os cinco dias da
balhos daquele conclave ttel>.lll<40, a que e::;, .. t:l'aiu

realizado na capital uru- presences mais de auu dele­

guaia, assim se manifestou ganes de todos os países
o Sr. Charies Edgar Moritz: americanos, inClUSIVe o- t..l\-

- Foi para mim motivo nadá, uecncamo-nos ao es­

de alta satisfação chefiar a 'udu ele problemas da atua­
brthante delegação. da Se- lldade socio-econouuca du
cão Braslleira do Conselho neuceiéno, rccauzanuo-os a
Intcramedcano de ComéJ.·- lUZ da expertencia e dos

conheclmentos da livre em­

presa.
Cl)L'I3CIJi:NCIA DE RES-

MONTEVIDÉU - Declarações. do Sr. Charles Edgar Mo
Presidente .Jánlo Quadros prendimento pessoal.
será ecrrespgndldu em rru- tem sido a Palavra de

sil co:n todos os países, e o tos magníficas por sua ad- da Confederação Nae
Interesse do nosso Prest- ministração. Os homens de do comércio sob minha
dente em relação a Operação emprêsa, de sua parte, não sídência, e com aua di
Pau-Americana e à Zona recusarão sua cota de sa- estão conformes as fe
Livre de Comércio, novamen- crtrícto para o bem comum, çôes da classe em
te afirmado no encontro de com espírito cívico e des.- pais.

o ESTAD
o MAIS AJrfTIGD DIAlm DE SAIfTA tATARIMA

Florianópolis, Domingo, 9 de Julho de 1961

Té�lIica de jornalllão
se cf.p:r�a, diz
Ctú·iallsen

Seuclaria da A�ricultura
Marc�a

Ibero-Americana possa

aI:VISTA DOS CRIADORES
SUMÁRIO

de Vo�sa Senhoria que no
dia 6 de'maio p.p. foi elei­
ta e empossada a n('va di­
retoria da Sociedade Cata­
rinense de Estatística, a

qual ficou assim consti­
tulda:
Presidente - Olga Voigtl
Lim!l;
1.a Vice Presidente­

lisa Damiani;
2.fL Vice Presidente _

Harieda Lins;
Secretaria Geral - Basi­

lissa Rosa;
l.a Secretária - Maria

das Dôres Ferreira;
2.a Secretária - Eunice

( OtJQÓRCIO TAC CRU2EIRO 00 SUL

Mercados pecuários. Gande procura dos produtos de
leite - Se se efetivar a importação de laticínios, maio­
.es que os benefícios aparentes,_sel'ão os prejuízos à pe­
"uárla. O mercado de carnes e a exportação. Pela A.F.C.B.

, - Demlt\-se da presidência da A.P.C.B. o- dr. José j3oni­
âcio Coutinho Nogueira. Texto do pedido de demissão.
Carta do ex"p�esidente dos associados. Reparos da

A.P.C.B. à carta do ex-presidente. A X ExpOSição de Ani­
mais e Produtos Derivados de Barretos. Os campeões de

l3arretos. Imposto de siSa em venda de fazenda com gado.
As seringas e outros aparelhos de injeção. Existe liste­
dose no Brasil? A seleção do zebu leiteiro em São Paulo
- IV - raça Gir., A inseminação artificial na proprieda­
de rural. Nova importação de gado na Indla. Na Argenti­
tia, proprietários' rurais se reunem para estudar proble­
r.las.·A entrevista do mês - o "American Breeders Ser­
vice" ofereceu mat,erial para o Banco de Semen de São
Paulo. A criação nacional de bufalo.:l. Cambio. 'Laticínios
- atualidades leiteiras A bacia leiteira semi-árida de
A'agoas. A mioclonia dos leitões. O número um da piara.
Quebra-ventos nos galpões e gaiolas de posturas. Ciscan­
do noticias - informativo de interêsse avícola. Voce Sa­
be? _j Informações uteis para avicultores. Trocando em

mludos _ últimas da ciência. Galpões com parques gra-

Horn Vieira;

2.a Tesoureira Nair

Zoê pos, permitirão o inicio de
uma fase de execução tran
quila e proveitosa.
O desenvolvimento dos

trabalhos que permitam a

pront� realização das de­
terminações dos convênios
vem merecendo ntenção
tôda especial de Dom Hél­
der Câmara, Arcebispo-
Auxiliar do Rio de Janeiro

1.1\ Tesoureira
Diamantara;

Ventura;
Orador - Humberto

GrilIo.
Valemo-nos da oportuni­

dade Para apresantar a

Vossa Senhoria nossos sln-
ceros cumprimentos.

Olga Voigt Lima

, --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


